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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente: 
— CONDEPHAAT 

Estão estabêélecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

    
  

  

  

  

  
  

  

  

  
  

    

        
    

  

  

  

  
  

  

  
  
  

    
      
  
  

Data de | | Técnico ; 
abertura DS la 3 / Asa | responsável Ne : WO Ve + (ESCASSA XKA 

| 
| Posse atual da Set | 

: .. etor | | documentação (Ene plvevor Reuso CAD 

Data Prevista para 

Encerramento 

Processo apensado Processo de | 

ao processo n.º referência 

Pessoa Fisica. | | Pessoa Jurídica. | dá | Poder Público. 

Nome SS XY De QDO Luidtdt eos — Yo (TA IK SE Mentes Px : 42º 
RG/ | * Telef. CEP 
CNPJ | 

Ender. do [Es =: | Bairro | ão : 
+ los E, & ad 4 $ AatÃ A k . 

Mun. Ss . | UF É 

Ender: > À, = CX. o” À... - % VYY É 3 e : ta " te EXT 

% : : o 

Bairro: HE | N.º do | 
= e contribuinte 

ET, : Município | 
unicípi . + A ; 

Município IAOA CX cod. n.º: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
  Solicitação de informações XX | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 
            
  

  
  
  

  

  

  

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação — IX | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
  

Outro: 

  
  
N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
  

    

Área natural. Sítio Arqueológico 
    

X Edificação. Bem Móvel. 
    

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 

  

Área envoltória de Edificação 
tombada. 

Area envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 

Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

  

  

          Segmento Urbano. 
Área envoltória de Área Natural 
tombada       Outro.         
      

São Paulo, (7) de (LGOCSCo de coco 
4 

CédCro. 
Assinatura 
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"Rua da Consolação, 2333 

EXMO ; SE « 

Adilson Monteiro Alves 

Secretário 
Secretaria de Estado da Cultura 

    
São Paulo- SP 

  

  

Sr. Secretário: 

  

fio:ra Técnica 

CONDEFHAAT   
  

Atendendo à gentileza de sua oferta, expressa ao dr. Joseê 

Mindlin, no sentido de Va. Exa. encaminhar pessoalmente ao CONDEPHAAT 

orgão dessa Secretaria de Estado da Cultura, documentos referentes ao 

pedido de tombamento da Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo 

da Fundação Bienal de São Paulo, passamos às suas mãos: 

l1- Carta endereçada ao Presidente do CONDEPHAAT, sr. Marcos 

  

Duque Gadelho, assinada por cinquenta representantes de nossa comuni- 

dade artistica e cultural, pedindo o tombamento do importante acervo 

documental constituido pela Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda 

Svevo da Fundação Bienal de São Paulo. 

2- Seis relatorios descritivos dos trabalhos de organizaçaãc 

e pesquisa iniciados em 1984, com relação à documentação interna da 

Bienal, até então considerada "Arquivo Morto", e que esse trabalho 

mostrou tratar-se de um acervo de relevância histórica inquestionavel 

compreendendo manuscritos importantes, fotos, textos, correspondenci& 

em geral e outros documentos originais, além de documentação impress:e 

catálogos e livros. 

3- Copias xerografadas de quatro artigos publicados em jo: 

nais, revistas e catálogos, referindo o valor desse acervo documenta: 

pertencente à Fundação Bienal de São Paulo, sem dúvida o mais import: 

te do gênero existente na América Latina. 

Agradecendo desde já seu empenho pessoal na defesa deste v. 

lioso patrimônio cultural, e certos de contarmos com o melhor de sua 

atenção, 

despedimo-nos, cordialmente, 

os abaixo-assinados. 
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Ilustrissimo Senhor 

Marcos Duque Gadelho 

Presidente 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, 

Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT 

São Paulo, SP 

São Paulo, 10 de Dezembro de 1992. 

Ilustríssimo Senhor, 

Nós, abaixo assinados, vimos solicitar de Va.Sa. o tombamento 

do importante patrimônio cultural constituído pela Biblioteca 
  

e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de São 

Paulo, que se encontra na sede da Fundação, no Parque Ibirapuera, 

em São Paulo. Por questões operacionais e administrativas, 

esse acervo está hoje dividido em dois conjuntos distintos, 

que cobrem o período entre 1947 e 1991: o Arquivo Histórico, 

compreendendo correspondência, manuscritos, textos originais, 

documentação sobre artistas, projetos, fotografias e video 

tapes; e o Arquivo Wanda Svevo, compreendendo hemeroteca, 

catálogos, livros e publicações diversas, além de um arquivo 

de artistas com documentos da mais variada natureza. 

A razão deste pedido deve-se ao fato desse acervo constituir- 

se em importante fonte de pesquisa e referência para 

pesquisadores, historiadores e críticos de arte no Brasil 

e no exterior, sobre o desenvolvimento da História da Arte 

moderna e contemporânea. Contém também documentos relativos 

à história de representativas instituições culturais como 

o Museu de Arte Moderna de São Paulo, a Fundação Bienal de 

o o cs aa 
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São Paulo, e de projetos importantes como a Comissão do IV 

Centenário da Cidade de São Paulo, a Cia. Cinematográfica 

Vera Cruz, e o Teatro Brasileiro de Comédia. Ressaltamos ainda 

que esssa preciosa coleção de documentos, por certo o maior 

acervo documental sobre arte internacional do século XX existente 

na América Latina, tem sido procurada, como fonte de pesquisa, 

por instituições brasileiras e estrangeiras, estando citada 

em projetos importantes, como os Catalogues Raisonnê de Germaine 

Richier e de Edoardo Paolozzi, além de ter contribuido para 

importantes mostras como a retrospectiva de Joan Miró, em 

organização pelo Museu de Arte Moderna de Nova York, e as 

mostras de Joan Ponç e Brancusi, realizadas por outros museus 

americanos. 

Anexamos, como parte informativa sobre o mérito deste pedido, 

cópias de relatórios dos trabalhos já iniciados de tratamento 

técnico e pesquisa, visando a extroversão desse acervo, além 

de cópias de publicações com referências aos documentos ali 

guardados, inclusive manuscritos e outros originais. 

Certos de contarmos com o valioso apoio da instituição presidida 

por Va.Sa., subscrevemo-nos. 

Cordialmente, 

) Noberto Mv y der 
Nome e RG: 17579423 

FABIO MAG A CUM 

FX é Nome e Ro; 2 $º3 $% 

rama, Nome e RG: AU Iecaro Sé CALL Ré 620.30 
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Ref: Tombamento: Biblioteca e Arquivo Historico : Wanda Svevo da Fundação — Bienal 

de São Paulo. 
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Ref: Tombamento: Biblioteca e Arquivo Historico Wanda Svevo da Fundação — Bienal 

de Sao Paulo. 
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Ref: Tombamento: Biblioteca e Arquivo Historico Wanda Svevo da Fundação Bienal 

de Sao Paulo. 
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Ref: Tombamento: Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo 

da Fundação Bienal de São Paulo 
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RELATÓRIO - ARQUIVO MORTO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO     

A Fundação Bienal de São Paulo tem se afirmado, ao longo de 

seus muitos anos de existência, fundamentalmente como uma insti- 

tuição que a cada doiS anos realiza uma grande exposição de artes 

plásticas, colocando em confronto a produçao nacional e a produ- 

ção internacional. 

Aos seus críticos, que levantam questoes sobre a razao de 

ser de tal instituição, com atividade restrita às exposições bie 

nais, a Fundação Bienal de Sao Paulo respondeu neste ano, e com 

veemência, apresentando a exposiçao "Tradição e Ruptura". Esta 

mostra, de caráter retrospectivo sobre a nossa história da arte, 

permite umi trajeto reflexivo sobre o olhar cultural, esse olhar 

que ao longo do tempo moldou e foi moldado num processo dialético 

de formaçao de brasilidade. Talvez nenhuma outra mostra anterior 

tenha possibilitado tal reflexão. A atual exposição reflete uma 

postura pioneira da instituição, na medida em que foi rompida sua 

própria tradição, colocando como questao central o questionamento 

sobre a produçao artistica nacional, e possibilitando Oo confronto 

de passados mais ou menos recentes. À apresentaçao linear, no tem 

po, optou-se por um mergulho recorrente, extremamente eficaz. 

Outro senão, comumente colocado à instituição, é O fato de 

ser a FBSP uma entidade cultural que não dispoe de acervo. 

Nesse sentido, Oo trabalho de ordenação do Arquivo Morto, ora 

iniciado, poderá apresentar, a mêdio prazo, uma resposta bastante 

satisfatória. Na verdade, o Arquivo Morto constitui um acervo do- 

cumental de alto nivel, e fornece pistas importantes para a recons 

tituição da própria historia da Bienal. 

A exposição "Tradição e Ruptura" e a decisão de recuperaçao do 

Arquivo Morto refletem na verdade uma única postura, qual seja a de 

apresentar uma contribuição valiosa no sentido de estimular o habi- 

to da pesquisa sistemática da produçao cultural. 
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O presente relatório dá conta do trabalho de avaliação do 

Arquivo Morto da Fundação Bienal de Sao Paulo, realizado nos me- 

ses de outubro e novembro de 1984, pela pesquisadora Vera d'Horta 

Beccari e pela bibliotecaria Elza Maria d'Avila Barbosa. 

O trabalho foi realizado num total de 313 horas assim distri- 

buidas: 

- Vera d' Horta Beccari - outubro 96h 

novembro 120h 

- Elza Maria d'Avila Barbosa - outubro 34h 

novembro 61h 

Primeiros contatos com o acervo 

O trabalho desenvolvido durante este período consistiu, bâási- 

camente, na analise do acervo como forma de possibilitar um diag- 

nostico basico do arquivo morto. 

A análise proposta tinha por objetivo responder a algumas ques 

toes basicas com relação à documentaçao existente: 

-. quantidades 

: tipos 

. valor histórico 

. ordenação e organização 

. condiçoes fisicas 

O Arquivo Morto da FBSP ocupa uma sala do segundo andar do prê 

dio com 29.34 mº de area. Nela estao arquivadas 1.710 pastas ocupan 

do 131.46m em nove estantes, um ficháãrio e dois caixotes. (ver ane- 

xo 1) 

Procurou-se, de início, compreender e respeitar a organização 

que de algum modo já existia. As pastas em sua maioria, têm uma nu 

meraçaãao externa a lápis de cor, e estao dispostas nas várias estan 

tes, por ordem numérica e com relativa separação por natureza da do 

cumentação que compõe seu interior. 

Dessa forma, as pastas das estantes A,B,C e D (ver anexo 1), 

contêm basicamente documentaçao de interesse histórico, enquanto 
= 

que as pastas encontradas nas estantes F,G,H e I sao compostas em 

   sua maioria de papeis burocráticos. Nas demais estantes, caixotes
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caixas e fichâário, encontrou-se material de interesse duplo ou de 

nenhum interesse ou razao de guarda (fitas de relógio de ponto, 

canhotos de entrada, etc.). 

Este trabalho de análise abarcou as seguintes etapas: 

. escolha de uma pasta 

- descrição do conteúdo de cada documento 

. limpeza das pastas e documentos (retirada do pô utilizando 

trinchas; retirada de grampos e clips metálicos enferru 

jados; no caso de fotografias, embalamento com papel de 

seda) 

. gerou-se um fichario de personalidades tentando localizar 

as pessoas e suas atividades 

. coleta de assinaturas das varias personalidades, para faci 

É litar o trabalho de identificação de autoria dos documen 

tos 

O acesso à esse material foi presidido por dois critérios bá- 

Sicos: 

. amostragem de 5% do acervo e 

. eleição de um tema 

Considerando-se a organização até entao existente e a separa- 

ção nas estantes, pela natureza dos documentos, procedeu-se ao exa 

me de 5% do total de cada estante, tendo-se como resultado final 

uma amostra significativa, a espelhar o caráter geral do Arquivo 

Morto. (no anexo 2 é apresentadãà uma descriçao da documentaçao por 

estante) 

A partir da analise de 82 pastas é possível concluir que existem 

dois tipos básicos de documentação: 

. Documentação de valor histórico que perfaz um total de 49,7% 

do acervo (aproximadamente 850 pastas). É constituida pri 

mordialmente de correspondencias recebidas e expedidas, 

alem de fotos, matérias jornalísticas, catálogos, folhe- 

tos, etc., que permitem traçar os rumos da história da 

FBSP. 

-. Documentação de caráter administrativo, 50,3% do acervo (a- 

proximadamente 860 pastas), que dizem respeito aos aspectos contaã- 

beis, administrativos e de pessoal da FBSP. Foram encontradas notas 

fiscais, livros-calxa, autorizações, vales, prontuários, etc. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A 4. 
Ss 

Optou-se por um periodo preferencial básico, correspondente 

à la. Bienal de São Paulo. Dentro desse período, que vai de 1950 

a 1952 (antes e depois), colheu-se documentaçao diversificada que 

I1nclue: 

- correspondência do MAM anteriopra Bienal 

- correspondência tratando da ortyanizaçaãao da mostra, sua re- 

percussao e devolução de obras 

- correspondência com comissarios estrangeiros 

- correspondência com artistas 

-correspondência com diretores do MAM em viagem ao exterior 

para organização da mostra 

- correspondencia com o MAM do Rio de Janeiro 

- correspondência com autoridades diplomáticas e políticas 

- notas fiscais de embarque e desembarque de obras 

- fichas de inscrição de artistas e obras 

- recibos de obras 

- regulamentos da mostra 

- relações de obras enviadas pelas várias delegações 

- lista de doadores de prêmios 

- lista de obras com preços 

- comprovantes de vendas de obras 

- livros de escrituração das obras vendidas, comprador, preço, 

entrada do dinheiro, remessa ao artista, comissão que per 

maneceu na Bienal, etc. 

- fotos de projetos é maquetes para a Exposição Internacional 

de Arquitetura (la. BSP) 

- correspondência com arquitetos participantes 

-planta do Trianon, onde se deu a Bienal 

- fotos do projeto de reforma do local 

- croquis da exposiçao 

- recortes de jornal com repercussao da mostra 

- relatórios dando conta dos objetivos da exposição, repercus 

sao obtida e necessidades orçamentárias 

- papéis de devoluçao de obras 

- prontuários de funcionarios desde 1950 

—- livros-caixa, étc. 

O periodo da.la. Bienal foi, desta forma, esmiuçado e a documen 

tação encontrada compoe um quadro bastante completo e ilustrativo do 
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trabalho de organização, repercussao e desmanche da mostra. Foram 

ainda examinados papéis de outros períodos, completando dessa for 

ma um elenco de assuntos que poderã ser o guia para a futura orga 

nizaçaãao do Arquivo Morto. 

Alêm da documentação que compoe o quadro da la. Bienal, podem 

ser destacados como de interesse histórico os papêis referentes aos 

seguintes Itens: 

- fichas de analítico da "Escola de Artesanato" (em atividades 

de 1952 a 1958) do MAM, com indicação dos professores que 

lã atuaram: Livio Abramo, Nelson Nobrega, Walter Rizzardi, 

Mario Gruber, W. Pfeiffer, etc 

- documentação administrativa do MAM, de 1948 a 1952 

- informações gerais sobre as atividades do MAM, desde sua fun 

dação em 1948 

- informaçoes sobre o acervo do MAM 

- dados sobre as festividades do IV Centenario 

- correspondência pessoal de Francisco Matarazzo Sobrinho 

- correspondência pessoal de Arturo Profili 

- correspondência de interesse de Mário Pedrosa, Sergio Milliet, 

Lourival Gomes Machado, etc. 

Condições físicas e estado do acervo 
  

O Arquivo Morto da FBSP estã localizado em uma sala com 29.84m” 

de area, em condiçoes bastante precarias. 

A sala não é totalmente vedada, O que facilita a entrada de po 

e insetos, e não sofre uma limpeza constante que garanta a manuten- 

ção minima de higiene. 

O acesso às pastas nas estantes é dificil pelo exiguo espaço de 

arquivamento existente. Além disso, muitas pastas estao empilhadas, 

exigindo uma escada e mais de uma pessoa para sua remoçaão. 

A analise feita em 5% do acervo permitiu detectar que a grande 

maioria das pastas apresenta muito po, fungos, papéis amassados e da 

nificados não so por mal arquivamento mas também pela ação de diver 

sos tipos de insetos existente no local. 

"ol is 

e ..    confirmou-se o fato de existirem cupins em pelo menos um movel de = 
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madeira do Arquivo, bem como de documentos e caixas já danificados 

por outros tipos de insetos. 

Avaliação do acervo 
  

Apos estes dois meses de trabalho de reconhecimento, é possível 

afirmar com segurança que há no Arquivo Morto da FBSP documentos de 

grande valor histórico. 

Alguns sao valiosos enquanto documentos eles proprios. É o ca- 

so dos manuscritos de autoria de Marcel Duchamp, Max Bill, Felix La 

Disse, Aldo Bonadei, Cícero Dias, Sêrgio Milliet, etc. Além disso 

hã correspondência assinada por personalidades do mundo artistico 

como Herbert Read, Umbro Appolonio, Michel Simon, G.C.Argan, Mies 

van der Rohe, Gregori Warchavchik, Siegfried Giedion, Walter Gropius, 

Germaine Richier, Bernard Dorival, Le Corbusier, alêéêm de correspon- 

dência enviada por personalidades politicas como Janio Quadros, Adhe 

mar de Barros, Joao Goulart, Juscelino Kubitschek, etc. Hà ainda 

outros documentos bastante significativos enquanto fontes primârias 

que permitem a reconstituição da historia da Bienal. 

Na verdade, a história da Bienal se entrecruza com a história 

de duas outras instituiçoes - o Museu de Arte Moderna e O Museu de 

Arte Contemporânea. Nesse sentido preve-se a necessidade de rastrea- 

mento de documentação existente em outros arquivos, fora da FBSP, 

além da necessidade de complementação de informações através de uma 

série de entrevistas a serem gravadas. 

Para melhor compreensão dos critérios internos de seleção da do 

cumentaçao enviada para oO Arquivo Morto ou para o Arquivo Vanda Svevo, 

fizemos uma visita a este. Elegendo como tema de consulta ainda a 

la. Bienal, pudemos verificar que é oferecido ao consulente, em pri 

meiro lugar, o catálogo correspondente, em seguida a pasta do artis- 

ta, e ainda uma pasta de recortes da la. BSP e pasta de catálogos da 

la. BSP. A partir da documentação encontrada, verificou-se a repeti- 

çao de alguns Ítens nos dois arquivos: 

Assunto: la. Bienal de Sao Paulo 

Arquivo Morto Arquivo Vanda Svevo 

corfespondencia—00000 msm 

recortes recortes 

catãlogos catálogos  
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Arquivo Morto Arquivo Vanda Svevo 

fotos fotos 

sss———— livros 

eee revistas 

fichas de inscriçao fichas de inscrição 

recibos de Obras 0000000000  mmrrmnnn 

documentos contábeis e (0000000000 0 c-----——-- 

administrativos 

As etapas súcessivas de ordenação racional do Arquivo Morto 

deverão conter em seus estágios finais, com à distribuição e sepa 

ração por natureza da documentação, a incorporaçao de vários ítens 

ao corpo atual do Arquivo Vanda Svevo. 

Ao lado desse acervo de grande interesse documental, hã tam- 

bêm, acumulados ao longo de mais de trinta anos, papéis administra 

tivos, internos, de natureza variada, para os quais é preciso esta 

belecer uma política de descarte, sem prejuizo das necessidades in 

ternas de consulta, e preservando os documentos que pela sua antigui 

dade e/ou originalidade tenham adquirido valor historico. Grande vo 

lume dos documentos internos da administração da FBSP poderãá ser des 

cartado, se os dados essenciais forem repassados para listagens e mi 

crofilmados os papéis mais importantes. Esses critérios de descarte 

deverão naturalmente ser estabelecidos com assessoria do responsavel 

por esse Setor. 

Recomendações   

Em vista do exposto, é da maior importância e urgência se pensar 

na organização, preservaçao, limpeza e fornecimento de condiçoes de 

acesso a esse acervo singular. 

Dado o valor da documentação de interesse historico, deve ser 

dada prioridade para o tratamento desse material, visando condições 

ideais de higiene,Conservaçao, guarda e distribuiçao mais racional. 

Estabelecida esta prioridade, teriamos uma divisao do trabalho 

em etapas: 
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la. etapa - Tratamento da documentaçao historica 
    

A- Instalação adequada: 

Transferência da documentação de valor histórico para uma sa- 

la fechada, proxima ao Arquivo Vanda Svevo, considerando-se 

a possibilidade futura de abertura do arquivo para consulta 

externa, tão logo termine sua organização. 

o l Mobiliário adequado: (ver anexo 3) 

Acomodação dos documentos em arquivos de aço(proteção contra 

insetos que destroem madeira e papel), com portas (proteção 

contra po e umidade). 

E€- Involucros adequados: 

O material de valor histórico deve ser transferido para pastas 

suspensas com presilhas de plástico (evitando a ferrugem) 

D- Guarda: 

Os manuscritos e a correspondencia assinada por algumas perso- 

nalidades a serem selecionadas, deverão ter local especial de .| 

guarda, evitando-se o manuseio de originais. COpias xerografi- 

cas ficariam à disposiçao dos consulentes. 

Duração dessa la. etapa: 

Entre 10 e 12 meses, se a equipe atual puder ser - aerescida de 

pelo menos mais um elemento com conhecimentos de artes plásticas 

e pratica de arquivo. 

Produtos finais da la. etapa: 

1: Isolada do corpo do Arquivo Morto, a documentação de valor 

histórico fica passivel de consulta por pesquisadores em 

geral, possibilitando a FBSP extroverter uma parte importan 

te de sua própria memória, e compartilhá-la com a comunida- 

de. 

A riqueza do material encontrado faz supor a possibilidade 

bastante atraente de se ter uma publicação que permita uma 

reflexão em cima da documentaçao histórica. O projeto dessa 

publicação seria discutido com a diretoria da FBSP em data 

próxima. 

Por ocasião do lançamento da publicação sugerida, pode-se 

pensar ainda numa pequena exposição dos manuscritos e ori  
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ginais referidos, testemunhos da riqueza do Arquivo da FBSP 

e prova da disposição da instituição de repensar seu passa- 

do e recompor sua própria história. 

Equipamentos e materiais necessários na la. etapa: 

l. compra de armários de aço: sugere-se a compra paulatina des 

tes armários (um por mes), de arquivamento vertical. 

Total necessário, estimado: 17 armários 

2. compra mensal de 150 pastas suspensas com presilhas de plãás 

tico, compativeis com os armarios de aço. 

3. Compra de material de consumo: furador, extrator de grampos, 

tesouras, fichários de acrilico para fichas 9xl2cm, máquina 

de escrever elêtrica, liquidos para desinfecçao de papel, 

formol, etiquetas de vários tamanhos, lápis, canetas, borra 

chas plásticas, papel jornal, papel sulfite, papel Mino para 

acondicionar fotografias, cola neutra, clips plásticos, viso- 

res de pastas, sacos plasticos, etc. 

2a. Etapa - Sistematização definitiva da documentação histórica 
  

Esta etapa abrangeria os seguintes passos: 

. separação dos documentos por tipo 

. ordenação cronológica de cada tipo de documento 

: seleção e descarte de documentos sem valor e/ou duplicatas des 

necessarias 

. transferência de determinados tipos de documentos ao Arquivo 

Vanda Svevo (fotos, matérias jornalísticas, folhetos, car 

taãalogos etc.) 

. inventário da documentaçao histórica 

. limpeza e armazenamento definitivo da documentação histórica 

(em pastas suspensas) 

. sistematização, recuperação e cruzamento de dados 

Para a realização desta 2a. etapa preve-se a grosso modo um período 

de 12 a 14 meses. Algumas sugestoes de mobiliário sao fornecidas no 

anexo 3. 

     

  

    

3a. Etapa - Sistematização definitiva da documentaçao administra; E 
é 

tiva O ? 
&. = - 
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Esta etapa abrangeria OS seguintes itens 

. separação da documentação administrativa por tipo 

ordenação cronológica da documentação administrativa 

. seleção e descarte 

. armazenamento definitivo da documentação organizada 

. sistematização de informaçoes gerais globais 

. politica de microfilmagem de documentos 

. sugestoes de procedimentos para envio de documentos ao 

Arquivo Morto 

Para a organização da documentação administrativa sugere-se sua 

instalação em sala próxima ao setor administrativo da FBSP. No 

anexo 3 sao sugeridos alguns mobiliários. Como esta etapa depende 

da cooperação do setor administrativo da FBSP não foram estimados 

prazos , nem número de elementos necessarios. 

Sao Paulo, 12 de dezembro de 1984 

AY eee. nt PWls>e Le Fesca SMS 

Cl QUteviá DN (A Debra 
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DESCRIÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO POR ESTANTE 

Estante A 
  

. dimensoes: 1.50m de comprimento 

2.00m de altura 

0.46m de profundidade 

. conteúdo total: 15 pastas 

. pastas analisadas: total 2 pastas 

- pasta s/nº "Legislação Trabalhista 1978" 

- pacote s/nº " Telex (Copias Enviadas/Recebidas - 1981/82" 

-. tipos de documentos encontrados: telegramas cobrindo o período 

de 1980 a 1982; legislação ttabalhista da IOBE. 

Estante B   

dimensoes: 2.90m de comprimento 

1.70m de altura 

0.35m de profundidade 

. conteúdo total: 79 pastas 

. pastas analisadas: total 3 pastas 

- pasta 67 "1951- I Bienál - Alfandegas ; Aéreas- .Maritimas" 

- pasta 16 "”" 

1970" 

- pasta 100 "Autoridades 1951-1963 - 1 à VIT" 

I Bienal - Delegação Oficial - França; I e II- 

.tipos de documentos encontrados: correspondências, relação de obras, 

telegramas, notas fiscais, requerimentos, petições. 

alguns documentos de interesse histórico: 

- relação de obras adquiridas pelo MAM-SP (pasta 67) 

- relação de obras que entraram no pais com isenção de taxas 

alfandegâárias (pasta 67) 

lista de distribuição de prêmios da la. Bienal (pasta 67) 

carta do The Museum of Modern Art of New York a Mr. Jardot 

com as condiçoes para o emprestimo de "Guernica" de Picas 

so (pasta 16) 

   - carta manuscrita de Mr. Jardot a Profili sobre exposiçao Pix
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casso (Paris, 28-4-54) (Pasta 16) 

cartas manuscritas de Felix Labisse (julho 50) (pasta 16) 

relatorio sobre atividades da la. Bienal, com balanço de 

público, obras expostas, delegações estrangeiras, etc. 

(Pasta 16) 

carta manuscrita de Sergio Milliet a Lourival Gomes Macha- 

do (Paris, 20-11-50) (Pasta 16) 

correspondência sobre organização da 2a. Bienal, entre Profi 

li e Paulo Carneiro (Pasta 16) 

carta manuscrita de Cicero Dias (Paris, 25-11-53) (Pasta 16) 

tradução de carta de Alfred H. Baar -a Picasso e a Profili 

(julho 53), sobre "Guernica" (pasta 16) 

carta de Le Corbusier a Mme. F.M.S. (Paris, 28-10-52) (Pas- 

ta 16) 

Projeto datilografado para o pedido de oficialização das 

bienais por Paulo Mendes de Almeida (Pasta 100) 

carta de F.M.S. ao governador Carvalho Pinto mencionando que 

"foi constituida a Fundação Bienal de São Paulo, já regis 

trada no 59 Tabelião desta cavital" (16.5.62) (Pasta 100) 

pedidos de um terreno para o MAM a fim de ser "edificada uma 

sede própria (o Trianon) (Pasta 100) 

correspondência com Jânio Quadros e Juscelino Kubitschek 
(Pasta 100) 

Estante C   

. dimensoes: 2.00m de comprimento 

2.15m de altura 

0.30m de profundidade 

. conteúdo total: 88 pastas 

. pastas analisadas: total 4 

Pasta s/h2º "Grandes Prêmios" 

Pasta s/nº " IT Bienal Internacional do Livro" 

Pasta s/nº "Expedida: Livro I/ Diretoria Executiva/ Atas 

Gerais" 

Pasta s/nº "Material que estava com Fernando Lemos" 

. tipos de documentos encontrados: lay-out, organogramas, relató- 

rios de atividades, folhetos, regulamentos, correspondências, 

circulares, planos, atas de reunião, lista de premiados, press 

releases, curriculum vitae, matérias jornalísticas, movimento 

de caixa, recibos, tiras de relógio de ponto, livro de registro 

de correspondência expedida 
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. alguns documentos de valor histórico: 

planos e programas de ação da FBSP em 1980 (Pasta s/n€ Ma- 

terial que estava com Fernando Lemos) 

texto sobre o Parque Ibirapuera e sua reforma (Pasta s/n? 

Material que estava com Fernando Lemos) 

Atas de reunião do Juri de Premiação da XI Bienal - Artes 

Visuais (31.8.71) (Pasta s/nº Expedida...) 

  

- Lista de premiados estrangeiros na XII Bienal, acompanha lis 

ta de obras adquiridas pelo Itamaraty (Pasta s/nº Grandes 

Premios) 

Estante D 

dimensoes: 2.60m de comprimento 

2.70m de altura 

0.45m de profundidade 

conteúdo total: 175 pastas 

pastas analisadas: total 9 pastas 

Pasta 

Pasta 

19 

Pasta 

Pasta 

Pasta 

Pasta 

-aBasta 

Pasta 

s/nº "Fichas de Analítico: Bar, Preseêpio, Escola" 

s/nº "III Exposição Internacional de Arquitetura e 

Congresso Internacional de Escolas de Arquitetura" 

s/RAS"NConrespondência 1950/56 São Paulo)" 

s/nº? " Correspondencia America Latina 1949/52" 

s/nº " Correspondencia 1949/52" 

199 "Baixa Contabil" 

02 "Cursos X Bienal" 

nº 8 "Delegações Oficiais: Daomei/ Dinamarca - XI Bie 

nal/XxII Bienal" 

- Pasta s/nº "XI Bienal 1970/71 - Assessoria de Artes Visuais: 

Antonio Bento, Geraldo Ferraz, Sergio rFrerroViajem ao ex- 

ESTIOE" 

—- Pasta s/nº "Ia. Bienal de São Paulo - MAM - Seção de Arquite- 

EUrA .:.. 1951” 

. tipos de documentos encontrados: correspondencia, telegramas, 

questionário, lista de obras, lista de pessoas, matérias jor- 

nalísticas, catálogos, fotos, press releases, convites, plan- 

tas, fichas de analítico, relatórios de caixa, guia de recolhj 

mento, histórico de caixa, recibos de pagamento. 
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. alguns documentos de interesse histórico: 

Fichas de Analítico da Escola de Artesanato (1952 até 1960), 

MAM (1948 atê 1952), Presepio Napolitano (1950 atéc1955) 

(Pasta s/nº Fichas de analítico) 

correspondência entre Profili e Max Bill sobre a Ia. Bienal 

Internacional de Arquitetura e sua participação no juri 

de artes plasticas (1953 e 1954) (Pasta s/nº Exposição 

Internacional de Arquitetura) 

carta de F.M.S. ao Nelson Marcondes (Secretarie de Educação 

e Cultura - 12.2.51) sobre formaçao de uma escola de a- 

prendizado artístico e artesanato (Pasta s/nº? Correspon- 

dência 1950 até 1956 São Paulo) 

Correspondência do MAM no período de 1951 até 1956 (Pasta s/ 

nº Correspondência 1950 atê 1956 São Paulo) 

telegrama de felicitaçoes de Nelson Rockfeller 8.3.49 pela 

abertura do MAM (Pasta s/n2 Correspondência 1949-52) 

correspondencia entre F.M.S. e Nelson Rockfeller 1949 (Pas- 

ta s/nºf Correspondência 1949-52) 

carta manuscrita de Marcel Duchamp 5.8.48 (Pasta s/nº Corres 

pondência 1949-52) 

carta manuscrita de S.Giedion (Pasta s/nº la. Bienal de São 

Paulo) 

correspondência com Walter Gropius (Pasta s/nº la. Bienal de 

São Paulo) 

Estante E 
  

. dimensoes: 2.75m de comprimento 

1.98 m de altura 

0.46m de profundidade 

.conteúdo total: 219 pastas 

. pastas analisadas: tOtal 10 pastas 

pasta nº 9 "MAM-RJ Ia. à IX Bienal" 

pasta nº2 155 "Premiados nas Bienais AP Ia. à XIX" 

pasta nº 154 "Premiados nas Bienais Ia. à XI" 

pasta nº 146 "Francisco Matarazzo Sobrinho Ia aàaV Bienal" 

pasta nº 205 " Modelos de Impressos e Regulamentos" 

pasta nº 122 " Juri de Premiação Ia. à VI Bienal" 
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pasta nº 116 "Doadores de Premios Ia. à VII Bienal" 

pasta nº 158 " Entidades Nacionais Ia- X Bienal" 

- pasta s/n€ "la. Bienal Internacional do Livro 1971" 

- pasta no 149 " Arturo Profili Ia. à VI" 

. tipos de documehtos encontzados : cartoes postais, correspondência, 

press releases, fotos, desenhos, relações e listas, recibos, 

atas, cartas de demissao,folhetos, regulamentos, telegramas, 

questionários, faturas, notas fiscais. 

alguns documentos de interesse histórico: 

- carta manuscrita de Emiliano Di Cavalcanti (Pasta nº9 146) 

- carta manuscrita de Antoine Pevsner (Pasta n€ 146) 

- carta de Profili a F.M.S. sobre Bienal de Veneza e 3a. Bienal 

de São Paulo citando idéia de criação de um Arquivo de 

Arte Contemporânea (Pasta n2 149) 

- carta de Aldo Bonadei a Profili, um dia após festa del953 

(Pasta n9 149) 

- relatório de viagem de Profili à Europa dando conta de conta- 

tos feitos para a IV Bienal (Pasta n29 149) 

- Carta manuscrita de F.M.S. a Profili citando Fanfúlla é Biê 

nal. Menção à Fundação Ibirapuera (Pasta n9 149) 

- carta assinada por P. Vicciz(?) diretor administrativo da 

Bienal de Feneza, enviando a Bruno Profili uma quantia 

para ser entregue à Arturo Profili, da cômissaão de venda 

de obras italianas na IV Bienal (Pasta n9 149) 

Estante F   

dimensoes: 2.00m de comprimento 

2.00m de altura 

0.70m de profundidade 

conteúdo total: 168 pastas 

pastas analisadas: total 8 pastas 

- pasta nº 3A"Ex-Empregados da Bienal" 

- pasta s/n8€ " Oswaldo Favero" 

- pasta s/nº "Sobras Documentos 70/79" 

- pasta s/nº "Vendas- Remessas de Dolares XI Bienal" 

- pasta s/nº "Remessa de Dolares X Bienal" 
" - pasta s/n? Finlandia"  
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- pasta s/nº "Fichas de salário família de funcionários" 

- pasta s/nº ? ( envelopes de países) 

. tipos de documentos encontrados: telegramas, correspondencia, 

declaração de importação, declaração de transporte aéreo, 

nota fiscal pró-forma, livro de envio de dolares, fotos, 

relação de obras vendidas, catálogos, notas fiscais, débi 

tos de caixa, promissoóorias, fichas de salário família, de- 

claração de família, aviso prêvio de férias, recibo de obras, 

contrato de trabalho, autorização de horas extras, atestados 

de saúde, folha de pagamento individual. 

alguns documantos de interesse histórico: 

- correspondência sobre problemas com a venda de obras de 

Tapio Wirkkala da Finlandia, na XII Bienal (Pasta s/n 

Finlândia) 

- relação de obras vendidas na IX, X, XI Bienais (pasta B/nº 

Vendas- Remessas de Dolares) 

Estante G   

. dimensoes: 3.04m de comprimento 

2.30Um de altura 

0.45m de profundidade 

. conteúdo total: 206 pastas 

pastas analisadas: total de 10 pastas 

- pasta s/nº "la. Bienal de Sao Paulo - MAM - Fotos de obras 

apresentadas - 1951" 

- pasta s/nº "MAM - Correspondência de 1955 a 1957" 

- pasta s/nº "Convênios 1951/1970" 

- pasta nº 30 "Concessao do Ed. Armando A. Pereira" 

P pasta nº 78 (Gastos referentes à VI Bienal) 
- 

- pasta s/nº " Correspondencia 1949 à 1952" 

7 pasta s/nº "Correspondência 1953 à 1956" 

- pasta nº 24 " Novas Normas" 

- pasta nº 12 " Cursos de monitoria!". 

- pasta s/nº "la. Bienal de Teatro: EUA, Finlândia, França" 
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tipos de documentos encontrados: correspondência, matérias jor- 

nalísticas, telegramas, catálogos, programas, convites, ofícios, 

estatutos da FBSP, fotos, plantas, croquis, regulamentos, fichas 

com dados de arquitetos, press releases, orçamentos, recibos 

de pagamento, relação de presença de monitores, circulares in- 

ternas, fichas de caixa, notas fiscais, declaração de férias. 

alguns documentos de interesse histórico: 

- carta manuscrita de Felix Labisse (maio 56) (Pasta s/nº - 

la. Bienal de Teatro) | 

- correspondência manuscrita com Mario Barata (1953) (pasta 

s/n)? - Correspondência 1953-1956) 

- documentação sobre convênios da FBSP e do MAM com P refeitura, 

Estado e União (pasta s/nº Convênios 1951/1970) 

- artigo de jornal "Pela 4a. Bienal de Sao Paulo" de Maria 

Eugênia Franco. Correio da Manha. 20.11.57 (pasta s/nº 

Convênios 1951/1970) 

- carta aberta assinada por varios artistas plásticos (Samson 

Flexor, Flavio de Carvalho, Darcy Penteado, Caciporê Tor 

res, Gerda Brentani, etc.) a Sergio Milliet sobre decisoes 

do juri da IV Bienal (pasta s/nº Convêniosl1951/1970) 

- termo de cessão do Trianon - 1951 (pasta s/nº Convênios 1951/ 

1970) 

- documentação e plantas sobre o Trianon datados de 1951 (pasta 

s/nº Convênios 1951/1970) 

- croquis da la. Bienal do MAM - distribuição dos paineis (pas 

ta s/nº Convênios 1951/1970) 

- carta de Sergio Buarque de Holanda (vice- presidente do MAM- 

abril 56) ao prefeito de São Paulo Wladimir de Toledo Piz 

za, reiterando o pedido de cessão do Palâtubo dos Estados 

ao MAM. Consta historico do MAM (pasta s/nº MAM) 

- discurso de Carlos Pinto Alves por ocasiao de homenagem a 

FM. Ss. 

Estante H 
  

. dimensoes: 3.34m de comprimento 

2.93m de altura 

0.35m de profundidade 
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. conteúdo total: 

  

24] pastas 

. pastas analisadas: total de 11 pastas 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

pasta 

s/nº "Requisiçõoes 20.09.63 a 10.12.63" 

s/nºg "Correspondência de Rotina 1980 de 1 a 835" 

s/nº " XIII Bienal Exp. Etnografica Musical..." 

ne$23"Prê Bienal /70 Brasil Plastica" 

s/nºf "Folhas de Pagamento 1967 a 1970" 

s/nº? (Documentação Contabil de 1956) 

s/n? " Bienal- Datas Fundações do MAMSP e FBSP" 

nº? 30 "V Bienal meses maio a junho 1957" 

nº 9 "Materiais emprestados" 

nº 34 " la. Bienal de Arquitetura" 

nº 22 " Prestação de Contas - Itamaraty" 

. tipod de documentos encontrados: programas, press releases, tele 

gramas, contratos de convênios, processos, matérias jornalis 

ticas, listas, regulamentos, fichas de caixa,recibos de paga- 

mento, notas fiscais, titulos a pagar, recibos de vendas de 

obras, orçamentos, requisiçõoes, atestades, faturas, folhas de 

pagamento, 

. alguns documentos de interesse histórico: 

- documentos contendo dados de legislação sobre a fundação do 

MAMSP e FBSP (pasta s/nº - Datas Fundações do MAM e FBSP) 

ãá documentação sobre convênios com MEC, PMSP, BNH, Conselho 

Federal de Cultura, Ministerio das Relaçoes Exteriores ( 

(pasta s/nº? Datas Fundação do MAMSP e FBSP) 

Estantei 1I 
  

. dimensoes: 2.71l1m ãe 

conteúdo total: 

comprimento 

2.55m de 

0.32m de profundidade 

altura 

102 pastas 

. pastas analisadas: total de 5 pastas 

- pasta nº 28 Atividadês Prof. Santoro Jr. 1970-76" 

- pasta nº 38 "Historico das Bienais la. à l13a. 1951/75" 

- pasta nº 7 "Imprensa Nacional e Estrangeira 1971/77" 

- Basta n944" XIV Bienal - países nao participantes" 
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- pasta s/nº "Quitações referentes 1974" 

. tipos de documentos encontrados: lista de paises, telegramas, 

correspondência, textos, press releases, catálogos, folhe 

tos, recibos de quitação, contratos, FGTS, cartoes de ponto, 

justificativas de falta, recibos de férias, cartas de demis- 

sao, atestados médicos, notas fiacais. 

. alguns documentos de interesse histórico: 

- documentação de Radhã Abramo - assistente cultural e artis- 

tica da FBSP: convite, contrato, carta de demissão (pasta 

s/nº Quitaçõoes referentes a 1974) 

- texto "Bienal de São Paulo: histórico e significado das bie- 

nais da I até XI" (pasta nº 38 Histórico das Rienais) 

Catante J   

dimensoes: 0.80m de comprimento 

50.70m de altura 

0.6ºm de profundidade 

. conteúdo total: 100 pastas 

. pastas analisadas: 5 pastas 

- pacote s/nº " Notas fiscais - Seção de Pessoal 1962/64 

- pasta s/nº "?" (prontuários de funcionários) 

- pacote s/n€ "Ponto de jul/ago/set/out/nov/dez 1968 

- nacote s/nº "Ordem de Satda jan/fev 64" 

- pacote s/nº "Maio 68" 

tipos de documentos encontrados:notas fiscais pro-forma, autori- 

zaçoes de entrada e saída, folhas de pagamento de horas extras, 

fichas de funcionarios, prontuários de funcionários, atestados 

médicos. 

Estante K 
  

— 

. dimensoes: 0.80m de comprimento 

1.80m de altura 

0.28m de profundidade  
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. conteúdo total: 248 pastas 

. pastaa analisadas:12 pastas 

- pacote s/nº " Cartoes de ponto" 

- pasta s/nº "Extra caixa abril 73" 

- pasta nE 448 " ” (material de contabilidade - recibos) 

- envelope s/n9/XII Bienal - obras vendidas e pagas em U$" 

- bloco s/nº "Fevereiro de 73" 

- pasta s/nº "Extra- caixa julho 73" 

- pasta s/nº " Biversos - Correspondência xerox 73 à 76 - 

Comunicações internas 75 à 78" 

- pasta s/nQg"S/Documentos 05 a 09/79" 

- pasta s/nº " Juri - outubro" 

- pacote s/nº "6" ( material de contabilidade -fichas de contas) 

- caderno,nº€ 93 - "Movimento de caixa" 1972" 

- pasta s/nº (recibos) 

tipos de documentos encontrados:matêéêrias jornalísticas, correspondên 

cia, lista de obras, caderno de movimento de caixa, fichas de 

contas, recibos, vales, débitos e crêditos de caixa, requisi- 

çoes de material, cartoes de ponto 

Fichario L   

. dimensoes: 0.85m de comprimento 

1.50m de altura 

0.48m de profundidade 

conteúdo total : 4 gavetas de fichas 

. material analisado: total de 4 gavetas 

- cadastro de entidades, pessoas, países 

Caixote M 
  

. dimensoes: 0.66m de comprimento 

1.10m de altura 

0.48m de profundidade 
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:« conteúdo total : 69 pastas JW 

. pastas analisadas: total de 4 pastas 

- pasta s/nº "Argentina" 

- pasta s/nº "Rep. Fed. Alemanha" 

- pasta s/n? "Rep. Democrática Alema'" 

- pasta s/nº " Cotações, Transportes" 

tipos de documentos encontrados :matêrias jornalísticas, catálogos, 

correspondência, fichas de identificação de obras, telegramas, 

guias alfandegárias, notas fiscais pró-forma, curriculum vitae, 

questionários, orçamentos. 
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SUGESTÕES DE MOBILIÁRIO PD 7 

O Arquivo Morto conta hoje com: 

! 1.710 pastas 

850 pastas (documentação 

. 132m lineares arquivados 

. 70m lineares arquivados 

histórica) 

860 pastas (documentação | . 7l1lm lineares arquivados 

administrativa) 

As sugestões que se seguem foram obtidas a partir de cálculos fei- 

tos com o total de documentação existente hoje no Arquivo Morto. 

l. Estantes de aço com porta 
  

Indicadas para o acondicionamento imediato de todo o Arquivo Morto 

que hoje encontra-se em estantes de madeira. 

Vantagens: fácil limpeza, evita O acumulo de poeira, evita a cupi 

nizaçaão. 

a. Estantes de Aço Desmontaveis com porta - SECURIT 

altura - 1.98m 

profundidade - 0.46m 

largura - 0.925m x 5 prateleiras = 4.62m lineares de arquiva 

mento 

132m (Arquivo Morto) = 29 estantes 

70m (documentação histórica) = 16 estantes 

7l1m (documentação administrativa) = 16 estantes 

2. Estantes de aço de arquivamento lateral 
  

Indicadas para O armazenamento de toda a documentaçao de valor his- 

tórico, previamente colocada em pastas suspensas. 

Vantagens: alta capacidade de arquivamento com economia de espaço, 

facilidade de limpeza, rapidez de visualização, evita a 

cupinização. 

a. Armário de aço VETRO LATERAL RUF 

lafúnra - 0.85m x 5 prateleiras 4,25m lineares de arquiva 

E mento 
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70m (documentação histórica) = 17 armários 

132m (Arquivo Morto) = 32 armarios 

7l1m (documentação administrativa) = 17 armarios 

b. Estante para pasta suspensa FIEL 

largura 0.92m x 5 prateleiras = 4.60m lineares de arquiva- 

mento 

132m (Arquivo Morto) = 29 estantes 

70m (documentação histórica) = 16 estantes 

7l1m (documentação administrativa) - 16 estantes 

e 3. Arquivos de Aço com Gavetoes para Pastas Suspensas 

Indicadas como segunda alternativa para O acondicionamento definitivo 

de pastas suspensas contendo a documentação de valor histórico. 

Vantagens: proteção contra o pô, evita a cupinização 

Desvantagens: dificuldade de manuseio, dificuldade de limpeza, 

pouca capacidade de arquivamento. 

a. Arquivo de Aço.MODELO A-8 - RUF 

largura 0.415mM x 4 gavetas = 1.66m lineares de arquivamento 

132m (Arquivo Morto) = 80 arquivos 

70m (documentação histó£tica) = 43 amquivos 

* 7lm (documentaçao administrativa) = 43 arquivos 

b. Arquivo de Aço FIEL - TIPO OFÍCIO 

altura - 1.026m 

profundidade - 0.65m 

largura - 0.419mM x 4 gavetas = 1.67m lineares de arquivamentec 

132m (Arquivo Morto) = 80 arquivos 

70m (documentação histórica) = 42 arquivos 

7l1m (documentação administrativa) = 43 arquivos 

4. Estantes de aço Fechada para Pasta "A/Z" 
  

Indicadas para O acondicionamento definitivo da documentação admbnis 

trativa armazenada em pastas A/Z. 

Vantagens: desnecessario o uso de caixas protetoras, evita a entrada    
de pô, evita a cupinização, facilidade de acesso.
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Armário ISM "A/Z" C/P para 50 pastas 

altura — 2.00m 

profundidade - 0.35m 

largura - 1.20m x 5 prateleiras = 6 m (10 pastas por prate 

leiras) 

1.710 pastas (arquivo Morto) = 35 armarios 

850 pastas (documentaçao historica) = 17 armarios 

860 pastas (documentação administrativa) = 18 armários 

Estante Frontal MODULI ARMACO - KARTRO (fechada, para 60 

pastas, com l seção e 5 vãos) 

altura - 2.07m 

profundidade - 0.34m 

largura - 1:00 m 

1.710 pastas (Arquivo Mortopb = 29 estantes 

850 pastas (documentação histórica) = 15 estantes 

860 pastas (documentação administrativa) = 15 estantes 
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As Estantes Desmontáveis Secunit são formadas por elementos modulados de forma a satisisçer 
inúmeras exigências de aplicação. Formam estantes próprias para guardar os mais diversos 

tipos de matena!is, desde obj tos pexyuenos até os mais volumosos e pes sados, apresentando 
Juções de montagem para atender a qualquer problema específico de di Sposiçãõo e 

Sim jensionamento de car ga. Podem, também, receber gavetas e compor ball ões com ou 
sem portas, com máxima flêxibilidade de uso. 

AL SM Y ÃÁ 
NA PN 

AL SA. COM. IND.-Cx. Ps BT1= CEP 010060 - S. Pan   TECNOGER
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» 
ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO 

Os elementos das Estantes Desmontáveis Secunt foram projetados para 
proporcionar a composição de estantes em 3 profundidades básicas: 

PROFUNDIDADE À: 305 mm (12) | A 9 
PROFUNDIDADE B: 457 mm (18) NT > 
PROFUNDIDADE C: 610 mm (24") 

Cada seção tem 925 mm de largura e todos os elementos têm passo de furação 
de 38 mm (1'/,). À matéria-prima é chapa de aço laminada a frio. 
  

cs 

COLUNAS 
Perfil em L, de 20 X 40 mm, espessura de 2,45 mm Em 5 alturas básicas: 

Coluna COL-26 990 mm 
Coluna COL-39 1480 mm 
Coluna COL-52 1980 mm 
Coluna COL-S3 2400 mm 
Coluna COL-78 2970 mm 
Coluna COE-4F (para junção de colunas em montagens com altura supenor à 3 In) 

Ãs colunas em T são formadas por 2 colunas em L conjugadas. 
  

PRATELEIRAS 
As prateleiras apresentam os furos necessários à fixação e para receber 

divisores; têm três dobras em toda volta, para maior reforço e segurança. 
(sta característica é exclusiva das Estantes Desmontáveis Secunt). 

PRATELEIRAS 

    

    
  

MODELO PROFUNDIDADE | LARGURA 

Prateleira PRA 305 mm po 
Prateleira PRAREF " 

Prateleira PRB 457 TOm 925 mm. 

Prateleira PREBREF " | 
Prateleira PRC 610 mm 
Prateleira PRCREF " 

CHAPAS LATERAIS 

Chapas para fechar as laterais das estantes. 
Em 18 tipos, variando conforme a aliura e a profundidade: 

  
  

PROFUNDIDADE A | PROFUNDIDADE B | PROFUNDIDADE C | ALT mm 
(305 mm) (457 mm) | (Gl0Omm) dj o 

Lateral CHL-13A Lateral CHL-13B Lateral CHL-13C 490 

Lateral CHL-26A Lateral CHL-26B Lateral CHL-26C 9290 
Lateral CHL-35SA Lateral CHL-39B Lateral CHL-39C 1480       Lateral CHL-52A | Lateral CHL-52B | Lateral CHL+S2C 1980 

CHAPAS DE FUNDO 

Chapas para fechar o fundo da estante. Em 5 tipos, todos com 925 mm de 
largura, variando conforme a aliura: 

Fundo CHF-13: 490mm 
Fundo CHF-26: — 990 mm 
Fundo CHF-39: 1480 mm 
Fundo CHF-52: 1980 mm 
Fundo CHF-26SF:; 990 mm (sem furos, utilizadas apenas para composição de balcões) 

    

CRUZAMENTOS 

Reiorços em forma de X, que fixam a estrutura da estante, ligando as 
colunas entre sl Quatro tipos: 
Cruzamento XA - para profundidade À (305 nm) 
Cnizamento XB - para profundidade B (457 mim) 
Cruzamento X€ - para profundidade C (610 mm) 
Cruzamento XF - para reforço do fundo  
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As gavetas são aplicadas às prateleiras e são de muita Í 3X 
utihdade para guardar peças pequenas. Opcionalmente h 1” 
podem receber separadores reguláveis com porta-etiqueta. | 2 

    

  

MODELO | ALTURA | PROFUNDIDADE | LARGURA 
GAV 63 A 79 mInm 305 mm 
GAVG6GA 117 mm 305 mm 140 mm 
GAV 63 B 719 mm 457 mm | 
GAV 64 B 117 mm 457 mm 

DIVISORES 

Os Divisores separam espaços na superfície das prateleiras, 
possibilitando que diferentes materiais possam ser guardados numa só 
pratelerra, sem se misturarem. Prendem-se às prateleiras com parafusos. 

Modelos nas profundidades A, B e C, cada um com 10 alturas diferentes. 

    

      
  

MODELO o ALT. mm 

Divisor DA 3 Divisor DB 3 Divisor DC 3 114 
Divisor DA 4 Divisor DB 4 Divisor DC 4 15% 
Divisor DA 5 Divisor DB 5 Divisor DC 5 190 
Divisor DA 6 Divisor DB 6 Divisor DC 6 228 

Divisor DA 7 - | Divisor DB 7 Divisor DC 7 266 
Divisor DA 8 Divisor DB 8 Divisor DC 8 305 
Divisor DA 9 Divisor DB 9 Divisor DC 9 342 
Divisor DA 10 | Divisor DB 10 Divisor DC 10 381 
Divisor DA 11 | Divisor DB 11 Divisor DC 11 419 
Divisor DA 12 | Divisor DB 12 Divisor DC 12 457 7 

PORTAS 
São oito modelos de portas projetadas para as mais diversas aplicações. 

Todas com fechadura tipo Yale, exceto nos modelos VV-50 e VV-65, 

  
      

  

    

      
  

MODELO — | DESCRIÇÃO JLARG mm| ALT.mm 
PORTA AB 23 870 
PORTA AB 36 PORSO OES O 925 1370 
PORTA AB 49 1860 

PORTA COR - 23D| na 870 
PORTA COR - 36D| *O1as de comer 1850 1370 
PORTA COR - 49D & tolhas 1860 

Portas do tipo 

PORTA VV-50 Varevem 500 870 
PORTA VV-S65 fon nlhcanem 650 870 

fechadura) 

COMPLEMENTOS o 
REFORÇO PARA PRATELEIRA REFPR: peça adicional, em ferro estampado, que é 

aplicada às prateleiras para aumentar a capacidade de carga. 

RETENTORES RET-TD 1 e RET-FD 2: peças para fixação nas bordas das 
prateleiras. Inpedem a queda de objetos pequenos ou de superfície esférica. 
Em 2 modelos: RET-FD 1(larg. 9º5 mm, alt. 35 mm) e RET-TD 2 (larg. 925 mm, 
alt. 713 mm). 

PORTA ETIQUETA PETIQ: aplicável às prateleiras. Estende-se por 
toda sua área frontal 

SEPARADORES DE GAVETAS SEPGAV 63 e SEPGAV 64: utilizados para criar 
divisões nas gavetas. O modelo SEPGAV 63 mede 140 mm de largura por 
19 mm de altura. O modelo SEPGAV 64 mede 140 mm de largura por 114 mm de altura 

REMATE CHAPÉU: peça usada para dar acabamento na montagem de balcões 
com portas de abr. 

GUIA GAVETA A e GUIA GAVETA B: guias aplicados às prateleiras para sua 
utilização com gavetas. Cada conjunto de 6 gavetas usa 2 destes quias. 
GUIA GAVETA A para gavetas GAV 63 A e GAV 64 A. GUIA GAVETA B para 
gavetlas GAV 63 A e GAV 64 B. 

Na montagem dos elementos são empregados parafusos de o 
fenda, com porca, cadmeados. SECUR  
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EXEMPLOS DE MONTAGEM 

NR” x 
Aqu estão algumas sugestões de montagem para estantes. São apenas 

exemplos, pois as Estantes Desmontáveis Secunit podem variar 

  

  

ESTANTES DE 1 METRO DE ALTURA 

  

modelo B-3-A 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-?6 

3 Prateleiras**+ 

2 Cruzamentos X** 

o . 35 

  
  

Cruzamento XF   Parafusos 

  

  

  

modelo B-3SF 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-26 

2 Laterais CHL-26** 

1 Fundo CHF-26 

3 Prateleiras ** 

25 Parafusos 

ESTANTES DE é METROS DE ALTURA 

    

  

modelo AUTO-1IT 

componentes 
auant utilizados 

4 Colunas COL-52 

2 Laterais CHL-52*+* 
1 Fundo CHF -52 

8 Prateleas*+* 
12 Gavetas GAV 64* 
4 GUIA GAVETA* 
B Divisores D**8B 

1 Divisor D**9 
TO Parafusos   

  

          
modelo AUTO-I18 

Ss pe rr
 

| | 
o 

O
 
D
O
O
o
o
S
O
m
s
N
a
)
 

À 

  

componentes 

utilizados 
  
Colunas COL-52 

Laterais CHL-52** 

Fundo CHF-5S2 

Prateleiras** 
Gavetas GAV 64* 

GUIA GAVETA*+ 

Divisores D**5 

Paraíusos 

(*) para as profundidades A (305 mm) e B (457 mm) 

(**) para as profundidades A (305 mm), B (457 mm) e C (610 mm) 

em medidas e modelos conforme a necessidade de cada instalação. 

  

  

  

  
   

modelo E-3-P 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-26 

2 Laterais CHL-26** 

] Fundo CHF-26 

3 Prateleirastt 

1 FORTA EB ?3 

] REMATE CHAPÉU 
35 Parafusos 

SESTENEI 

      L 
1»
) 

ji
sa
js
zs
a 

sa
d?

 
isa

 
o 

400
 

    

  

| 
“Ss .. 
ae 

modelo AUTO-19 

  

Componentes 
uúilizados 
  

Colunas COL-S2 

Laterais CHL-52** 

Fundo CHF-52 

Prateleiras** 

Gavetas GAV 64* 

GUIA GAVETA * 

Divisores D**5 

Parafusos   
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ás
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1
 

    dla a%4) 
ESTANTES DE 2 METROS DE ALTURA 

  

  

modelo PB-2 

componentes 
quant utilizados 
  

Colunas COL-26 

Colunas COL-52 
Laterais CHL-26** 

Laterais CHL-52** 

Fundo CHF-52 
Prateleiras** 

PORTA AB 23 
REMATE CHAPÉU 
Parafusos   E

 
f
é
 
n
d
 
RO

) 
b
n
 

N
I
 
D
I
 
do
 

  

  

nodelo 5-A 

componentes 
quant | utilizados 

4 Colunas COL-52 

6 Prateleiras** 

4 Cruzamentos X** 

1 Cruzamento XF 

60 Parafusos 

  Í 

   

T 

À 
41
 

| 
41

90
 

| 
si
s 

j 

TT 
2
n
o
o
 

81
0         1a

   “. 

modelo O01-F 

            

  

modelo P-2 

componentes 
quant. utilizados 

4 Colunas COL-52 
2 Laterais CHL-52** 
1 Fundo CHF-52 

6 Prateleiras** 

] PORTA A6B 49 

1 REMATE CHAPÉU 
50 Parafusos   

" 

    

c
o
 
p
t
i
i
r
n
a
 

/ 
ni

 
Rn 

Y 
4
 

   S     
modele. MOD-1H4 

  
  

  
  

  

  

  

      
modelo AUTO-15 

componentes 

utilizados 

Colunas COL-52 

Laterais CHL-52+* 

Fundo CHF-52 

Prateleirast* 

Divisores D**10 
Divisor D+*9 

Parafusos 

9 É 

  

  O
 

2
 
1
 
T
I
-
q
r
-
N
.
h
 

mn 

    
modelo MOD 4 

    

    

  

    

  

modelo 

  

  

  

    
AUTO-I16 

componentes 
utilizados 

Colunas COL-52 

Laterais CHL-52+* 

Fundo CHF-52 

Prateleiras** 

Divisores D**10 

Divisor D**8 

Parafusos 

DI
D 

Í 

    
modelo MOD 0] 

  

Componentes 

  
quant utilizados 

É Colunas COL-52 

4 Cruzaementos K** 

1 mnuzamento KF 

4 FPratelenast+ 
50 Parafusos 

  
modelo 11-F 

é 

quant. 
componentes 

utilizados 
  

O
 

UM
 
e
 

ld 

  
Colunas COTL-52 

Laterais CHL.52*+* 

Fundo CHF -52 

Prateleivas** 

Parafusos 

componentes componentes 
quant utilizados quant. utilizados 

4 Colunas COL-52 4 Colunas COL-S? 

4 Cruzamentos X*+* 4 ) Cruzamentos X** 

1 Cruzamento XF 1 Cruzamento XKF 

11 Prateleiras *t*+ 8 Prateleiras *t* 

80 FParafusos TO Par aÍusos 

j: 

| 

modelo 5+F 

componentes 
quant utilizados quant 

E Colunas COL-S2 4 

2 Laterais CHL-52*+* 2 

1 Fundo CHF-S2 1 
6 Prateleiras** 9 

- 40 Paraíusos 50 

  

  

(**) para as profundidades A (305 mm), B (457 mm) e C (610 1nm) Le
 

componentes 
utilizados 
  

  
Colunas COL-52 

Laterais CHL-52** 

Fundo CHF-5S2 

FPrateleiras*tt 

Parafusos 

[>*F nc 

SH  
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modelo AUTO-22 

ESTANTES DE 2,40 METROS DE ALTURA 

  V   
  

  
      

  

  

      
  

componenies 

quant utilizados 

4 Colunas COL-63 

2 Laterais CHL-52**+ 
2 Laterais CHL-13+* 

] Fundo CHF-52 

1 Fundo CHF-13 

10 Frateleiras** 

6 Gavetas GAY 64* 
b 2 | GUIA GAVETA* 

2 Fetentores TD2 

6 Divisores D**+6 

2 Divisores D**T7 
= 1 Divisor D**8B 

r 90 Parafusos 

( 

| 8 

XxX DX ” 
>< ss Ar PSY: 

NNW fz 
E eoasrecç A je 

IP a) 

CF - 

| ” 
E o & 

4% ] VT 

575 

modelo 248 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-63 

6 Cruzamentos X ** 

2 Cruzamentos XF 

8 Pratelemras** 

90 Parafusos   

(*) para as profundidades A (305 mm) ou B (457 mm) 

Jd 
    

LU
 

S
S
 S
E
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A 

E. 
9 

mo 
sm S
T
 

E 
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r
s
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        NX 

modelo 

quant. 

| Í 

  2
4
0
0
 

    
246-F 

componentes 
utilizados 
  

  A
 
D
e
=
e
=
e
r
e
N
N
h
&
 

  

  

    
    

  

   
  

  

Colunas COL-63 

Laterais CHL-52*+* 

Laterais CHL-13*+* 

Fundo CHF-52 
Fundo CHF-13 

Prateleiras** 

Parafusos 

| 

  

  

  

                  
  

  

  

          
modelo 246 

compornentes 
utilizados 

4 Colunas COL-63 

  
6 Cruzamentos X** 

ra Cruzamentos XF 

6 Prateleirast*+ 

80 Farafusos 

' 
26
7 

| 
36
7 

Í 
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n 

| 
|   19

1 |
 1

91
] 

27
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| 2
29
 

19
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4 
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Ts de zls 

AT | LILLE É: 

". | o ss. 

õ FE =| | 
a | * | 

| .aFrT " = tr 

SJ se Jd 57º : 

modelo 248-F modelo AUTO-20 

componentes componentes 
quant utilizados quant utilizados 

4 Colunas COL-63 4 Colunas COL-63 

2 Laterais CHL-52*+*+ 2 Laterais CHL-52++ 
2 Laterais CHL-13+*+ 2 Laterais CHL-13+t*+ 
1 Fundo CHF-52 1 Fundo CHF-52 
]1 Fundo CHF-13 1 Fundo CHF-13 
B FPrateleiras*t* 8 Prateleirast* 

40 Parafusos 7 Divisocies D**EB 

B Divisores D*+*89 

80 Parafusos 

(**) para as profundidades À (305 mm), B (457 mn) e C (610 mm) 

modelo AUTO-Z] 

COMmMpOnentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-63 

2 Laterais CHL-52+*+ 

E Laterais CHL-13%** 

1 Fundo CHF -52 

1 Fundo CHF-13 

n Frateleirast*+ 

20 Divisores D*+*5 

6 Divisores D*+*6 

6 Divisores D**T7 

140 Parafusos   
SECURIT  
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ESTANTES DE 3 METROS DE ALTURA 
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modelo 307 

] componentes 
quant utilizados 
  

4 Colunas COL-T8 
6 Cruzarmientos X** 
3 Cruzamentos XF 

7 Prateleiras** 
OO Parafusos   

  

  

                
  

Õ 
LL 

é” E - 
- : Nm nx 

z 

o e] 

f ] =P 
“| So 

modelo 308F 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-T8 

2 Laterais CHL-52*+t+ 

Z Laterais CHL-26** 

1 Fundo CHF-52 

1 Fundo CHF-26 

B Frateleuirast*é 

50 Parafusos   

    
  

i
i
 

i
a
 
Bi
al
 
i
c
,
 

| S
S
L
 

O 
S
T
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| 
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modelo 307-F 

componentes 
utilizados 

  

  

      

Colurias COL-T8 

Laterais CHL-52+* 

Laterais CHL-26** 

Fundo CHF-52 

Fundo CHF-26 

Prateleiras ** 

Parafusos 

      
  

A +— 

Pa) *“ 

Em 

8 

E 

a 

= E 

modelo 310 

componentes 

quant utilizados 

4 Colunas COL-T8 

6 Cruzamentos X** 

3 Cruzamentos XF 

10 Prateleirasçtt 

120 Parafusos   

(**) para as profundidades A (305 mm), B (457 mm) e C (610 mm) 

  

              
modelo 308 

componentes 

quant utlizados 

4 Colunas ÇCOL-TB 

6 Cruzamentos X ** 
3 Cruzamentos 3 F 

8 Prateleirast* 

OO Parafusos   
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modelo 310+F 

componentes 
quant. utilizados 
  

4 Colunas COL-TB8 

2 Laterais CHL-52**+ 
2 Laterais CHL-26** 

1 Fundo CHF-52 

1 Furido CHF-26 

10 Frateleirast*t 

60 Par; afusos =   
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ARMAPASTA 3 

Pasta para arquivamento em anmários, balconetes e armários auxiliares Securit. 
Difere-se da pasta suspensa convencional por prender-se a um só trilho, localizado sob as prateleiras 
de móveis especialmente equipados para esta função. o 

NA | o — — ARMAPASTA? M 
Eh bde | abre-se como um livro. 

E arquivada com o 
dorso para cima, 

protegendo os papéis 
contrao pó. — — - -. 

Neste modelo "' 
O prendedor de papéis 

é indispensável. 

grande flexibilidade 
e resistência. 

  

      

  

    

Gancho-cabide em “nylon”, com desenho 
especial para apresentar sempre um 
deslizamento macio. 

  

ARMAPASTÁ? V 
pasta simples, 

para arquivamento 
tradicional Opção 

para versões com ou 

  

    

  

— — CONTROLE "ORDEM DE Z) 
EE sara POTE ÇAÇAo ECA UBS O Do PASERRIETo n NEEc, 

  

Porta-etiqueta de formato tubular, 

  

  

  

  

em “nvlon”? transparente. Atua como uma sem prendedor de papéis. E 
lente de aumento, ampliando as letras do sã 
título para facilitar a leitura. * 

mundo o Cam ARMAPASTA? w 
Bo com dobras sanfonadas. 

Prendedor de papéis tipo “mola”. Fixa Grande capacidade de 
com segurança os papéis arquivados, arquivamento. e 
mesmo com grande volume. O - Prendedor de papéis A 

Ve W opcional E opcional na ARMAPASTA 

As ArmapastasO são dotadas de vincos, distribuidos a partir da dobra central, 
que permitem o alargamento gradativo do corpo da pasta, acompanhando o 
volume de papel arquivado. 

ONDE ARQUIVAR COM ARMAPASTÁ? 
Os seguintes móveis Securit estão equipados para receber ArmapastaO : 

  MO Dm   

  

o Pr —— 

E 

FOTO PALMEIRAS CLXIAS PF A) t >y PALMA £ MÁRIOS LINHA M BAICONETES — ARMÁRIOS AUXILIARES 
- , aÉ 

f uu ji 
À > 

                                  

  

      

  

  
Es Fr Ec : — a aaa [CEA == E E ao a   

& 

us 

ZITA Ok O) [2 TECNOSERAL S.A COM. IND, -C. Postal 30671 - CEP 01000 - S. Paulo. SP 
Rio de Janeiro - Brasflia - Belo Horizonte - Revendedores em todo o País  
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    Arquivos de aço VEN RO Medal 
1 (, l. 

po 

  

it A -— 

     Modelo A6 

Modelo A4 Modelo A5 

VETRO LATERAL é o sistema de em pastas, com visibilidade 
arquivamento para quem não tem perfeita. Vetro Lateral pode ser 
espaço nem tempo a perder. instalado em armários, mesas de 
Cada metro quadrado de chão permite — escritório, e nas grandes organizações, 
a colocação de 5 a 6 metros em estantes metálicas. 

Modelo A2 corridos de documentos arquivados 

o 

SA
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E É 

BASES PARA ARQUIVOS 

  

MOD. T7O2 - base fixa —? 2AO,? 

MOD. 708 - base com rodízios — 229 793 

Suporte para fichários F 
para todos os modelos de 2 gavetas 

MOD. T7TO8 - com rodízios — ALT. 680 

MOD. 709 - sem rodízios - ALT. 605 

  

ESTANTES PARA PASTAS 

DLISPENSAS 

Estante para pastas suspensas. 

Construídas em chapa de aço, permitem 
fácil ampliação. 

As armações funcionam como gavetas 
deslizando em patins de nylon. 

  

ALT. LARG. PROF; 
  

1980 925 605           
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FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

ARQUIVO HISTÓRICO 
  

RELATÓRIO DE TRABALHO JANEIRO/AGOSTO 1985 
    

  

Sao Paulo, 28 de Agosto de 1985. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SUMÁRIO 

le INTRODUÇÃO. . cce eraceereceecerecec rear o-PEA 

2. CALENDÁRIO DE TRABALHO. ..ccce0sececococcecreceeecrcoa0sPES 

3. ETAPAS DO TRABALHO. ececococececreeeeerecreraeacecarocoso0o PEL 

4. CAIXAS ANALISADAS ecccececocoo core arecoroco eso PELO 

5. ANÁLISE QUALITATIVA....cccccreccoscocecocerecscoseeooPElS 

6. CONCINSÃO «e ea ee e e ee que dA ES E O EA A AE ER DS A AE Se E e ne e ea DNS 

ANEXO I - DOCUMENTOS 

Doc.l- Carta datil. de Carleton Sprague Smith a Carlos Pinto 

Alves, ass. dat. 23 de julho de 1947. 

Doc.2?=- Telegrama de F.M.S. a R. Burle Marx, dat. 7 mar 1948. 

Doc.3= Certa manuscr. de Marcel Duchamp, dat. 5 aout 1948. 

Doc.4= RFescunho manuscr. de Léon Degand a P.Bittencourt, s/d; 

a carta datil. correspondente é de l14-10-48. 

Doc.5= Carta manuscr. de Mário Barata a Lourivel G.Mschsa3o, 

dat. 12-II-50,. 

Doc.6= Carta manuscr. de Sérgio Milliet a Lourival G.Yachaãdo, 

dat. 20-XI- 50. 

Doc.7T- Ante-projeto datil. de autoria de Luis Saia, s/d. 

Doc.8- Cópia datil. de carta de F.M.S. ao Secretario da Edu- 

cação e Cultura da Prefeitura de São Paulo. 

Doc." Esboço de organosrama da I Bienal. 

Doc.l0O- Orçamento datil. da I Bienal, dat. IX-51.    Nas 114 Carta manuaonr. de SC Oietltinm o FME. Aat. 1 Janvier



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A 

Doce.l3- 

Doc.l4á“ 

Doc.l5- 

Doc.lb6+- 

DOC.1LTP 

DOC.lê- 

Doc.l9- 

Doc. 20 

Doc.2l=- 

Doc.e2or 

Doc.23= 

h Pó MA II 

E 

Carta manuscr. de E.Di Cavalcanti a F.M.S. (Ciccillo), 

dat. 31 de Março de 195º?,. 

Carte manuscr. de Antoine Pevsner a D.Yolania Matarazzo, 

dat. 2 juillet 52, 

-Telersrame de Paulo Carneiro à Comissao do IV Centenê- 

rio, dat. abr 1953. 

Carta datil. de Mário Pedrosa a Ciccillo Matarazzo, 

dat. T/7/53: 

Carte manuscr. de P.Carneiro a Ciccillo Matarazzo, da“. 

cl-agosto-1953,. 

Relação datil. dos cenários do "Ballet IV Centenario", 

ass. por Fernando Millan, 

Invelope com selo comemorativo do IV Centenário, dat. 

25 mar 53. 

Bilhete manuscr. de O.A. Bratke a S.Candia, dat.l6sbea5hs 

Carta datil. de Walter Gropius a F.M.S.,ass.lat.july l, 

1954. 

Cópia datil. de carta de F.M.S. ao Ministro da Educação, 

dat.?? de junho de 1954. 

Carta datil. de Paulo Emílio Salles Gomes a Ciccillo YN., 

ess. dat. 21 de Setembro de 1954. 

Bilhete detil. provav. de D.Yolanda Matarazzo ao "meu 

caro Presidente" (Getulio Vargas? ),s/ass. date 17-3-55 Á LI 

Recorte de jornal. "Diário de Noticias", de 12/2/58. 

ANEXO IT — ASSINATURAS 

80 assinaturas de personalidades, em ordem alfabética. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

l. INTRODUÇÃO 

O presente relatório dá conta do serviço reelizado 

no Arquivo Histórico da Fundação Bienal de São Paulo, no perío 

do de janeiro a agosto de 1985. 

Conforme o proposto no relatório inicial de avaliar 

ção, apresentado em dezembro de 1984, em face de existencis de 

dois tipos bésicos de documentaçao, priorizourse o material de 

valor histórico, ficando o tratamento de documentaçao burocra- 

tica para uma etaps posterior. Essa documentação histórica foi 

estimada em 850 caixas, 546.000 documentos e se constitui, bá- 

sicamente, de correspondencia exped ida-recebida, cobrindo o pe 

riodo de 1947 a 1983. 

O relatório de avelisção previs um prazo de 10 a 1? 

meses psera a organização inicial desse material. Isto dependia 

de um acréscimo no numero de funcionários da equipe, bem como 

da aquisição de inúmeros equipamentos bósicos necessários. De" 

corridos oito meses, estes prazos se mostraram inviáveis por 

varios motivos: 

a) a contratação da bibliotecária Elza só foi efetivada em 25 

de março de 1985, havendo portanto um período de tres meses 

onde & funcionária Vera trabalhou sozinha; 

b) não houve acréscimo de funcionários como era recomendado n 

relatório inicial; 
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ut & 

Ss 

Cc) o volume de documentos mostrou-se superior ao estimado de 

início e vem sofrendo scréscimos sucessivos - 61 pastas em 

janeiro de 1985, 7 pestes em julho de 1985; 

à) houve demora na compra das embalagens solicitadas para a eco 

modação dos documentos. Hoje o Arquivo Histórico conta com 

duas estantes de aço, aquºtiro armários de arquivamento verti 

cal e trezentas pastas suspensas, mas não conseguiu adquirir 

até o momento, sacos plósticos ventilados imprescindíveis pa 

ra poder armazenar os 6.500 documentos já limpos e ordensdos 

nas pastas suspensas. 

As etapas de trabalho estabelecidas no relatório ini 

cial tiveram sua ordem alterads em consequencias dos Itens a,b 

ed. 

Toda a proposta de organização visave como produtos da 

primeira etapa de trabelho uma publicação e uma exposiçao com 

alguns dos documentos mais significativos encontraios. À idéia 

subjacente era permitir uma reflexão imediata, ainda que par- 

cial, sobre a história des Bienais. 

No entanto, o trato direto com o acervo documental 

mostrou ser mais razoável uma conduta diversa. Assim sendo, em 

decisão conjunta das funcionárias com a diretora Stelle T. de 

Barros e O assessor cultural Ivo C. MNesquita, optou-se pela or 

ganização global do Arquivo como tarefa precipua.   Dentro dessa otica, e em face da situaçao existente
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[a 
no tocante a funcionários e equipamentos, e principalmente da- 

das as precárias condiçoes físicas da documentaçao histórica, 

mostrou-se mais viável a execução simultanea de tarefas das 

duas etapas. Nesses oito meses iniciais tem sido feita, por 

exemplo, a limpeza escrupulosa dos papéis e restauração de al- 

guns documentos muito danificados, trabalhos previstos anterior 

mente para a segunda etapa. 

A proposta para o segundo semestre de 1985 é dar con 

tinuidade aos serviços já iniciados a fim de permitir até o fi 

nal do ano a ordenação de toda a documentaçao da déceda de 50. 

Tão logo as embalagens pedidas (plásticos ventileados) 

estejam disponíveis, a documentação tratade será transferida pa 

ra as pastas suspensas e estas para os armórios de aço. Estima 

se que até o final do segundo semestre esteja terminsda a orde 

nação cronológica da correspondencia expediºa“-recebida, 

Os demais documentos encontrados do período (recortes 

de jornal, fotos, catálogos, etc) serão acomodados em caixas- 

FM * . . L) - o ” 

Arquivo de papelao, constituindo um arquivo intermediario. 

2. CALENDÁRIO DE TRABALHO 

é : e . Co 

« janeiro"março (ate 25/3 somente a funcionaris Vera) 

- * . e - “ 

equipamentos adquiridos: O2 armarios de arquivamento ver   tical , 300 pastas suspeBsas
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Ve? 4. 

trabalhos: montarem de Ol fichário contºnio todos os dados 

básicos da 1 e VIII Biensl e outro contendo a pertici- 

pação e envolvimento de personelidades ligadas aquelas 

Bienais; limpeza externa, separação, organização e iden 

tificação de pastas contendo documentação de 1978 a 

1983; produçao de ums listagem com à descrição do con- 

m
t
 

teúdo des pestas; arrumação das ceixes do Arquivo, di- 

vidindo as estantes por década 

10/3/85 - envio de 61 noves pastes pere o Arquivo, releti- 

vac à XVI Bienal 

é ALVII 

trebalhos de rotina: limpeza de documentos, veletura e or 

denaçaão cronológica de documentos 

2/4/85 - mudança de sala de trebalho para o 1º ander 

26/4/85 = visita ao Instituto de Estudos Brasileiros, con 

tato com Tele Porto Ancon= Lopes 

29/4/85 e 20/4/85 - participação no "Incontro Faulista de 

Arquivos Privedos" 

. Maio 

trabalhos de rotina: limpeza de documentos, velatura e or- 

denação cronológica de documentos 

2/5/85 - visita do Sr. Rinaldo ao Arquivo, para descarte 

de materisis 

   8/5/B5 - visita de Tele Porto Ancona Lopes ao Arquivo His-
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torico 

18/5/85 - descarte de listegens de telex, bolctins TIOB, 

canhotos de antigas bienais 

23/5/85 - visita ao Arquivo Municipal de Sao Paulo, conta 

to com Daise de Oliveira 

. junho 

equipamentos adquiridos: O2 estantes de aço, O? armários 

de arquivamento vertical 

trabalhos de rotina: limpeza de documentos, velatura e or 

denação cronológica de documentos 

outros trabalhos: pesquisa de embalagens plesticas e sces 

sórios 

17/6/85 a 22/6/85 - participação na "ls. Semana do Petri- 

monio Histórico da Cidade de São Paulo" 

19/6/85 - contato com o Sr. Athalde de Barros, para ava- 

liação de arquivo fotográfico 

e julho 

trabalhos de rotina: limpeza de documentos, velatura e or 

denaçaão cronológica de documentos 

23/77/85 - envio de 7 pastas suspensas ao Arquivo, contendo 

o "cronológico enviado-recebido de 1983" 

. agosto    

  

trabalhos de rotina: limpeza de documentos, velºtura e o 

denação cronológica de documentos
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 . 
outros trabelhos: redação do relatório janeiro/agosto 85 

7/8/85 - fechamento das paredes da sala do 2º andar 

15/8/85 e 16/8/85 - atendimento a consulta feita pelo ser 

tor de contabilidade sobre contes telefonicas referen- 

tes a 1977/1978 

19/8/85 a 23/8B/85 - participação no "9º Congresso Brasi- 

leiro de Yuseologias" 

3, ETAPAS DO TRABALHO 

Foram escolhides caixas pertencentes a decada de 40 

e 50, dentro dos 5% anteriormente selecionsãdos para o relato- 

rio de avaliação inicial. 

a) retirada dos documentos da antige pasta; 

b) retirsda de grampos e clips metálicos enferrujados dos do- 

cumentos; 

c) limpeza mecanica de ceds documento, com trincha e borracha 

plástica, visando eliminação de pó; retirsãa do foco cen 

tral de fungos com uso de estilete e borracha; 

à) eliminação de detritos de cola e fitas edesivas (durex), 

com estilete e cotonete embebido em álcool, visando eli 

minser acentes que provocam acidez no papel e evitando da    
-“ * É . 

nos maiores do que os ja existentes; 

E A DC E RR A
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con*equentes do mau arquivamento. Esse trabalho se tornou 

mais eficiente a partir do mes de junho, quando pudemos 

contar com uma prensa; 

f) trabelho de velatura nos documentos cuja fibra celulósica 

apresenta-se enfraquecida ou rompida, restabelecendo ss- 

sim a resistencia do papel, garsntindo sua durabili 

dade e permitindo o manuseio novamente. Esse trabalho con 

siste nº incorporação ao documento de uma folha de papel 

jepones (neutro),utilizando cola metyianr (neutras); 

numeração de todos os documentos de uma caixa, em função da (q
 

—
—
 

ordem oricsinal de arovivamento; 

h) ordenação cronolorgica dos documentos de uma coixa; 

i) embalamento provisorio, em envelopes de papel porão, na fal 

pr
 

ta dos sacos plasticos ventilados solicitados; 

identificaçao externs dos envelopes com rotulo da caixa e 

C
l
.
 o 

pastas originais, total de documentos por caixa, indica- 

o do tipo de conteudo (correspondencia, telesramas, fo- 

tos, recortes, etoe.), indicação dos documentos manuscritos 

e dos documentos que originalmente estavom grampeados jun 

TOS 

bo)
 k) descarte das caixas originais gerelmente contaminedas por 

E 

fungos e insetos que destroem o papel 

Durante os meses de janeiro a agosto as funcionaria   ” F ” *. ” -. . * - 

An ARraniuva HietaAriona ontrarom om emnntoata oemnm voriao inotitoi
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ço.s e profissionais, buscando aprimorar o trebelho proposto 

no reletório inicial. 

A partir de visitas a arquivos e atelies de restauro 

do Arquivo Municipal de Sao Pmlo (Daise de Oliveira e IR12th), 

Divisao de Pesquisas do Centro Cultural S£o Paulo (Soria Cui- 

marses e Marcia Ribeiro de Oliveira), Museu Lasar Sercall (Rose 

Esteves), Instituto de Estudos Brasileiros (Tele Porto ânconz 

Lopes), foram levantaias informações básicas com respeito as 

COR ELSA f &ã o 
varias possibilidades de arquivamento e medidas de preservaçao 

» ” E P 
e restauro. Estas mesidas foram adeaptades as condiçoes especi- 

h ficss da Fundação Bienal de Sao Paulo. & importante ressal ct
 

D L a 

que não existem fórmulas únicas neste setor e que cada profis. 

sional consultado tem uma visao particulser, baseada em sue pró 

pria experiencie e conhecimento teórico sobre o sssunto. mtre 

tanto, de maneira geral, todos eles sao unanimes em afirmar cue 

cada documento necessitaria de um diagnostico proprio que deter 

minasse as condiçoes fisicas do papel (fibra, tipo doe tinta, ti 

po de fungo, grau de acidez, rachado, quebrado, comido por bi- 

chos, rasgado, etc.) a fim de que pudesse ser escolhida e for- 

ma de restauração mais ou menos sofisticade e eficiente. 

Optou-se, no caso da Fundação Bienal de Sao Paulo, 

por medidas de restauro bestante simples, basicamente a velatu 

ra ra, em vista do objetivo principal que e o da organização  
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acervo e também tendo em vista 2 precsriedade de instrumentos 

que seriam imprescindiveis para um tratamento completo de res 

tauraçao. Isto envolveria desde a defumigação de cada documen 

to (feita em aparelho defumigedor), retirada de ecidez dos ps 

peis (feita através de banhos químicos) e sua recuperação meca 

nica (velatura em alguns casos, enxerto em outros, etc). 

Pensando nas condiçoes idesis de preservação e res- 

tauro dos documentos da Fundaçao Bienal de São Paulo, seria 

ncceessario a contratação de elementos que cuifasscem desse trea- 

balho específicamente enquanto, Paralelamente, corresse o tre 

balho de organização do per 

Nas atuais confições ses duas funcionárias do Arquivo 

Histórico executam, concomiteantemente, ans duas tarefoase. Isto 

torna o trabalho mais lento. Por este motivo estão sendo tra- 

tados, prioritariamente, os manuscritos e€ documentos muito dar 

nificados. 

A solução de embalagem e arquivamento farmaários de 

arquivamento vertical, pestes suspensas,.sacos plásticos venti- 

lados) levou em conta o que foi dito acima e parece-nos ser uma 

atitude prática e economica. Essa medida leve em conta à neces 

sitade de Fundação de colocar, num espaço curto de tempo, sua 

Apcumentação a Aásposiçao do público. O Arquivo Histórico con- 

ta com ºuas funcionarias que devem cuidar, segundo estimativsf 

   mais concretas, após oito meses de trabalho, de 1.100.000 docu**>"
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mentos históricos e administrativos. 

4. CAIXAS ANALISADAS: 

Foram analisadas dez caixas contendo um total de 

6.435 papéis. 

- Caixa: Correspondencia de 1950 a 1956 - Sao Paulo com um to 

tal de 985 documentos 

MAM-SP 

MAM=-SP 

MAM=SP 

MAM-SP 

MAM=SP 

MAMN=SP 

MAM-SP 

- Coixe: Correspondencia de 194% 

vorrespontdencia 

Correspondencia 

' 
O
)
 

Correspondenciezs 

Correspondenciesa 
Eae 

Correspondencia 

Correspondencia 
- . 

Correspondencia 
--. 

“. 

e contendo es pastas: 

1950 —- 178 documentos 

1951/52 = 112 documentos 

1952 = 84 documentos 

1953 = 164 documentos 

1954 = 135 documentos 

F
P
 

No
) 

x
o
 

K
I
 1 

F
A
 

[o
 

x
D
 

documertos 

p
o
 

ão
) 

x
 Os
 ! 

r
s
 

O
 

XV
 

d ocumentos 

a 1952 com um total de 88O 

documentos e contendo as pastas: 

MAM-SP 

MAM-=SP 

MAM=SF 

MAMNM=SP 

MAM-SP 

MAN=SP 

MAM=-SP 

Correspondencia 

Correspondencia 

Correspondencia 

Corresponcdencis 

Correspondencisa 

Correspondencia 

Corresvtondencia 

Rio 1949 - 122 documentos 

Rio 1949 - 182 documentos 

Rio 1950 - 166 documentos 

10650 = 32? documentos 

Rio 1951 - 151 documentos 

Rio 1952 - 104 documentos 

Rio 1952 = 123 documentos  
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- Caixa: 

-— Caixa: 

Re 11. 

61 

e. .EoIeA. = la. CoIoE.ho - 2n. Exposição Internacionea. 

de Arquitetura, 1º Concurso Internacional de Bscolas 

de Arquitetura ... - com um total de 432 documentos 

e contendo as pastas: 

10 pastas internas sem identificação - 260 documentos 

05 pastas internas sem identificação = 172 documentos 

la. Bienal de São Faulo - Museu de Arte Moderna - Se- 

ção de Arquitetura Correspondencie geral ... 195) com 

um total de 607 documentos e contendo as pastas: 

Surcestoes e elteraçoes, festos - 42 documentos 

Brasil - J.P. Chabloz —- 51 documentos 

Brasil - Fduserdo Kneese - 61 documentos 

Pasta sem indicação - 29º documentos 

Correspondencia geral - 424 documentos 

Pasta A/Z com um total de O2 documentos 

Autoridades I a VII BSP com um total de 826 documen- 

tos e contendo ss pestas: 

I BSP —- 175 documentos 

IT BSP - 169 documentos 

III BSP = 163 documentos 

IV BSP - 90 documentos 

V BSEP - 69 documentos 

VI BSP - 65 documentos  
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- Caixa: Correspondencia Ameriêa Latina 1949-1956 com um 

- Caiga: 

- Caixa: 

3 
fo
 

o 

Va 12. 

2 to" 

tal de 433 documentos e contendo as pastas: 

Pasta 1 =- 151 documentos 

1951 =- 58 documentos 

1952 = 72 documentos 

1953 e 1954 =- 66 documentos 

1955 e 1956 - 86 documertos 

Correspondencia 1949-1952 com um total de 656 documen 
“a. 

tos e contendo as pastas: 

MAM= América do Norte 1049 —- 213 Aocumentos 

MAN= América do Norte 1951 - 220 documentos 

É. +. 
MAM- America do Norte 19 XI

 
No
 l c2o35 documentos 

O
 

p
l
s
 

mm
 

p
o
 Deleraçaão Ofic França la. e IITsa. Bienal com um 

total de B4º documentos e contendo as pastes: 

“rança - Ia. Bbensl - 190 documentos 

França - ITa. Bienal - Ssla Picasso - 165 documentos 

França - Ile. Bienal - Corpo Dirplomático - 326 docu- 

mentos 

França IIa. BSP - Delegação Oficial - 161 documentos 

Corresponienciea 1953 à 1956 com um total de 762 do- 

cumentos e contendo as psstas: 

MAMN=Rio 1953 =- 2236 documentos 

MAM=Rio 1954 —- 111 documentos   MAN=RiIiANn 198RF =» 16º Anenmentas
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5. ANÁLISE QUALITATIVA 

O manuseio escrupuloso da documentação veio confir- 

mar e mesmo ultrapassar em muito as expectativas apontadas no 

relatório de avalisçaão. 

Nas dez caixas analisadss foram encontraios varios 

moenuscritos assinsios por personalidades destacadas do munto 

artístico nacional e internacional, O que constitui uma amos 

sses documentos tem 

De modo reral, a correspondencia recebida anslicssia 

até o momento, isto é, relativas 2 década de 50, já e medido 

e da reciprocidade do reconhecimento intelectuel das per- 

sonsliftades envolvidas. Na verâsde, os responsºveis pela dir 

ao, : . o | 
o ão MAM de Sso Paulo em seus primordios e pela orrenizeção | E

 Ç 

: : ; ; ã é : º 
das primeiras Biensis erem os formaiores “2º consciencia ari 

É . E : " 

tica e intelectusl dao epoca. O interesse dessa corresponiencis) 

recebida deriva em ecrande parte do papel destacado aque eles 

desempenhavam e do relacionamento estreito estebelecido cor 

e” = 

personalidades do munido literário, artístico e político, necio 

nal e internracionsl, 

sa
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cia coloquial com personalidades do porte de Marcel Duchamp, 

Felix Labisse, Umbro Apollonio, Michel Simon, Antoine Pevsner, 

Max Bill, S.Giedion, Murilo Mendes, Cicero Dias, Emiliano Di 

Cavalcanti, CG. Warchavchik, Mário Barata, etc. Algumas assinar 

turas retiradas dessa correspondencia sao apresentadas numa 

montagem xerográfica, ao final deste relatorio, dando mostra 

da riqueza de tal documentação. 

Por outro lado, e na correspondencia expedida que 

estas "cabeças pensantes" explicitam seu pensamento estetico 

e critico, traduzindo posturas diversas, frequentemente confli- 

tantes. Ya medida em que se impunham certas ideias, em cdetrimen- 

Cas 

” to de ovtras, eram delineadas faces cefinidas na orientação do 

MAM e das Bienais. O espseço dado nas Sienais ora para a arte 

consagrada ora para as vanguardas, por exemplo, aparece como 

feto consumado nos catalogos da mostra. Na correspondencia sur 
” | 

cem, entretanto, todos os comos e porques das Gecisoes tomadas, | 

O
r
 

e é essa somatories de dados que permite, ao final, estabelecer 

a verdadeira história das Bienais. 

Os documentos xerografados que apresentamos em ane 

xo constituem uma amostra eloquente dessa história paralela 

do MAM e das Bienais. 

Carta de 1947 (doc.l) registra os primeiros contatos 

com o MOMA de New York; nela encontramos em discussão à idéia .   
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se viabilizou como Museu de Arte Moderna). À seguir surge oO 

convite para a inauguração do MAM (doc.2) e referencias as 

primeiras exposições na carta de Marcel Duchamp (doc.3). O pri- 

meiro diretor do MAM, Leor Degand da primazia à arte consagra- 

da de origem européia, num rascunho asnuSceito (doce4) que mos- 

tra certo trecho "eliminado por ordem de F.M.S.", em que ex - 

plicita seu pensamento depreciativo sobre a arte americana. 

A organização da I Bienal é discutida por Mário Ba- 

reta e Sérgio Milliet, em face de comparaçoes com a Bienal de 

Veneza (docs.5 e 6), e sua instalação no Trianon é estudada no 

ante-projeto de Luis Saia (doce.7). 

Paralelamente, a carta de dezembro de 1951, dirigida | 

ao Secretário da Educação (doc.8), fala da intenção do MAM de | 

criar uma "Escola de Artesanato", o que realmente se verifica, 

e apresenta as primeiras solicitações de subvençao. 

Ainde com relação à I Bienal, temos um rascunho do 

orsanograma (doc.9) e a previsão orçamentária (doc.lo). à car- 

ta do prof.S. Giedion (doc.ll) traz suas impressoes pessoais 

sobre a I Bienal, anslisa a repercussao de mostra, e refere-se 

à organizaçao da II Bienal, 

À discussao sobre a primazia da arte nacionel ou da 

. . . [ . | 

arte internacional, questao pungente nesse periodo, motiva a | 

exaltadea carta de Di Cavalcanti (doc.l2), em que este se in-    - o ” . . 

enrma Amtroe oe nacirnran de Marin Pofdraocs Aegsfeoencnar do internce
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cionalidade da arte. 

A carta de Antoine Pevsner a D.Yolanda Matarazzo re- 

fere-se à sua atuação em favor das artes e tece considerações 

sobre o mecenato na arteáúdoc.12 A). 

Alguns documentos relativos a II Bienal dão conta da 

vinda da "Guernica" de Picasso, conseguida por Cícero Dias (doc. 

13) e trazem uma avaliação antecipada de Mério Pedrosa em que 

faz a defesa da arte experimental de vanguarda e do Concretis- 

mo (doc.l4). 

À carta de Paulo Carneiro (doc.l5) relata er detalhes 

as atividades da Comissão do IV Centenário no exterior. Outro 

documento desse período é a lista dos cenários do balé do IV 

Centenário (doc.l6) e também o selo comemorativo dessas festi- 

vidades (doc.l7), encontrado em um envelope. 

Reletivos & Exposição Internacional de Arquitetura 

da III Bienal, há duas contribuições, uma de Osvaldo Arthur 

Bratke (doc.l8) apresentendão sugestoes para o regulamento da 

mostra, e outra de Walter Gropius (doc.lº) analisando a atua 

ção do juri de seleção. 

Fm carta ao Ministro da Educaçao (doc.20), Francisco 

Matarazzo Sobrinho discute formas de melhor organização da de- 

legação brasileira na Bienal de Veneza, 
    

EX É L' 7 É 

É 

  

     As primeiras atividades da Filmoteca do MAM- atual 

TuandassA Ninamatasoa Rraociloiraos= o no eoemnntatnos estabelecidos
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por Paulo Enílio Salles Gomes no exterior são relatados em car= 

ta de setembro de 1954 (doc.21). 

O presumível Lilhete de D.Yolanda dirigido ao "caro 

Presidente", e datado de 1955 (doc.22), trata da falta de sub- 

venção governamental para as Bienesis e chama a atençao para a 

premencia de tal situação. 

O ã = É = 

1958 a crise financeira e tao grave que Se alas- bt 

tram os rumores de transferencia da Bienal para o Rio de Janei- 

ro (doc.23). 

. - e. ó 
Os documentos selecionados a titulo de ilustreção e 

0, OS Quais acabamos de descrever re Ft
 

nexados 2a este relator 

sumidamente, constituem um dos inúmeros "pacotes" a serem ex 

ploredos por um trabalho minucioso de pesquisa. O resumo in- 

formativo aqui apresentado traz apenes uma identificação sucin- 

kãos é . à ” “ 

ta de tal documentaçao, mas suas possibilidades exploretorias 

A correspondencia acrescenta ao conhecimento formal 

cesso interno de gestação intelectual das mostras. Terbem e 

e. ff. dk E fm ã 2 sã - | possivel, atraves da analise da correspondencia, acompanhar &o 
- 

longo do tempo as varias formas usadas para angariar recursos FS a E 

O ct Es
 

e
 

<<
 

(D
 nçoes e saber como esses recursos eram gerencialdos.Ainia: 

   

   
    

mo & && 

E à 
4 Ss 
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D
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vel seguir as mudanças da estrutura administrativa in 

  terna e saber quais as pessoas envolvidas direta e indiretame
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4º, 

te com as Bienais, com ou sem vínculo formal de trabalho. 

A correspondencia estabelece uma ampla rede que se 

estende pera além das atividades especificas do MAY e das Bier | 

nais. Tais documentos, na verdade, são extremamente revelado- y 

res da atividade cultural na cidade e no pais, e testemunhos 

originais do pensamento de variss personalidades nacionais e 

estrangeiras, do mundo das arkles. 

6. CONCLUSÃO 

A Fundação Bienal de São Paulo tem, portanto, no seu 

Arquivo Eistórico, um singular acervo documental. 

[5
 

A m vista disco, o feto de grande parte do Arquivo Tis- 

torico est m
 r ainda alojado em local totalmente desaconseltkado 

pelas normas museológicas mais primárias, é altamente preocu- 

pvpante. À Sala do segundo andar foi, como medida paliativa, Ter 

chada até o teto, para impedir grande afluxo de pó. No entanto, 

é preciso deixar claro que o local continua infestado de bichos 

que destroem papel e medeira. Todas as estantes assim como as 

paredes divisórias sao de madeira e correm altos riscos de con- 

taminação. Além disso o local é próximo ao Gremio, ao vestiário 

feminino, ao refeitório, ao banheiro das funcionárias e &o ele- 

vador de carga. Por esse motivo o local e anti-higienico, de 
-    - É - * n . ” . . 

Ailfini] anecsca 6 PArro rionacoc franrnoanteac Soa innoendAin 6s ininnÃfocoe
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É 

ÇãO. 

Dentre as medidas que gostaríamos de enfatizer como 

necessárias para maior racionalidade do trabalho e melhor apro- 

veitamento do tempo, estão: 

É -”- be | . E * 

l1- continuidade na compra dos equipamentos basicos neces 

2- transferencie da documentaçao que ainda se encontra no 

* ., . 

segundo andar para local proximo ao corpo global do Arquivo, 

” 

no terreo 

3= ampliação da equipe de trabalho 

> - = hs. E d e 

á= sela climatizada para guarda de documentaçao Fotogra" 

nte expansso 

rias, pois esse acervo merece O investimento que nele tem sis 

: ; : : 7 = EL aa a 
feito e justifica um res! nompromisso com a continuidade € O 

: -— x. + = do . aepnrofunct amento je ume postura consequente por parte da ins 

  la (QAnua Ad Ala
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FE eu atá - Cíttpo HA AA OO MNE ZIINR VOS" (=>/ 

THE MUSEUM OF MODERN ART, Ux e 
NEW YORK rss Eua 

TELEPHONE: CIRCLE 5-8900 

CABLES, MODERNART, NEW-YORK 

Caro Carlos: 

Recebi com grande prazer os estatutos e a ata da fundação 
e constituição da Galeria de Arte Moderna de São Paulo, e espero que 

- o futuro da nova organização seja brilhante e útil à capital bandeí- 
rante. ÀA iniciativa implica, sem dúviãa numa Cgranãe responsabilidade, 
mas é, ao mesmo tempo, uma grata oportunidade“ o desenvolvimento da 
educação artística, podendo vir a ter, como museu, um lugar de destaque 
nesta sociedade do século XX. 

O Rino Levi, que está aqui agora com o grupo de arquitétos 
que saiu de São Paulo em meados de Maio, recebeu um convite do Cicillo 
Matarazzo para falar com ele sobre o museu na Suíça. Infelizmente, 

+ devido à greve francesa, não lhe foi possível chegar até 1á; em todo 

caso, ele já visitou o Museu aqui várias vezes, e está a par das atívi- 
dades do mesmo. 

Parece um pouco irônico que, depois de o Armando Alvares 
Fenteado ter deixado uma fortuna para "a fundação de uma Escola de 
Balas Artes... com uma Pinacotéca anexa", o governo tenha interpretado 

o testamento de maneíra a incluír tambem um Museu de Arte Moderna e 

uma divisão de Teatro, Cinema e Rádio!l... Nos círculos dos museus 
aquí, a reação imediata foi de que o Snr. Alvares Fenteado pensou prin- 

cipalmente num museu de arte clássica, dada & fraseologia do testamento, 
que diz: “... que seja edificada... uma Escola de Belas Artes... com 
uma Pinacotéca anexa para a exposição de quadros originais, assim como 

tambem cópias em oleogravura das obras primas da pintura, que hoje se 

imprimem com grande perfeição". + 

Os maios artísticos aquí simpatisam muíto com a iniciativa 
do Cicillo Matarazzo e a Galeria de Arte Moderna, Acham eles que, se 

ES fossa possível dividir os campos clássico e moderno nos museus de São 
Paulo, a cidade bandeirante evitaria que se duplicassem os esfórços, 

isto é, que houvesse repetições das mesmes atividades. Será que alguem" 

n ao persuadiria O governo a se dedicar só à arte clássica, deixando a e 

arte moderna à íniciativa particular da Galeria? : se 

É difícil prever, naturalmente, se seria possível fazer com que 0 = 

Chateaubriand limítasse a certos campos as atividades do seu museu, que 

não interferissem com as dos outros dois, mas essa seria à solução ideal. 

K 
* 
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Sr. Carlos Pinto Alvexz Qu 23=-71-47 

O Museu de Arte Moderna está lhe enviando cópias de seus estatutos 
que, como o amigo verá, são bastante sumários;o Rino, que está de par- 
tida, os vaí levando. 

Os entendidos aqui consideram oO pessoal para o museu à parte ihais 
importante; acham que as pessoas valem mais que as coleções ou edifícios 

e que querer construír prédio e cómprar quadros em prímeiro lugar seria 
o mesmo que colocar a carroça adiante do cavalo... Segundo eles, sem 

curadores treinados a instituição não teria vida própria nem raizes. 
E, se o Brasil quizer tirar proveito da experíência do museu daquí, seria 
boa idéia mandar alguns jovens ao estrangeiro para aprender a técnica da 
divulgação da arte contemporânea. A célula de sócios fundadores irá, na- 
turalmente, delínear a política geral da instituição; mas, se a hístória 

do Museu de Arte Moderna nos ensina alguma cousa é que Alfred Barr, Munro 
Wheeler e Rená D'Harnoncourt dão ao Museu o seu espírito e caráter. Eles 
escrevem os lívros, catálogos importantes, instalam as exposições. Sem 

um diretor experiente que trabalhe tempo integral, e alguns assistentes, 
a galeria não irá por diante. 

Nelson xockefeller continúa preocupado com a disposição dos quadros 
que ele confiou temporariamente ao Instituto de Arquitétos e que foram de- 
posítados na Secção de Arte da Bibliotéca Municipal. Numa carta que escre- 
vi em seu nome, em 28 de Novembro, ao Dr. Eduardo Kneese de Nello, Presidente 
do Instituto, declareí que "tais obras de arte contemporânea deverão ser 

doadas mais tarde ao Museu de Arta Moderna de São Paulo, constituíndo 

doação particular do Snr. Rockefeller”. Ora, a idéia deste foi, francemente, 
ajudar uma instituíção partícular a estabelecer um Museu de Arte Moderna. 
Claro que ele não deseja doar os quadros ao governo; no entanto, segundo o 

decreto-lei que estabelece um "Museu de Arte Moderna" como parfe da doação 
Alvares Penteado, fíca-se na dúvida se esse nome aínda poderá ser usado por 
uma instituição particular, 

E, a propósito, acham os entendiãos que o nome "Galeria de Arte Moderna" 
não é bastante descrítivo dos fins da instiítuíção. E, supondo que vocês 
esperem toda a franqueza do Museu de Arte Moderna aqui, estranhamos um 

pouco à organização da galeria tão "dentro da família”. Numa entídade re- 
presentativa dos elementos paulistas interessados na arte contemporânea, 

esperaríamos ver nomes como os de Sergio Milliet, Tarsila, Eduardo Kneese 
de Nello, Luiz Saia, Almeida Sales, etc. A nossa diretoria gostaria de 

trabalhar com uma entidade civil particular brasileira, mas seria preciso 

que a mesma exprímisse vários pontos de vista, apresentando um bom equi- 
líbrio entre as diferentes atitudes da crítica estética. Compreendemos, 
naturalmente, que O grupo que vocês criaram é apenas um começo, mas acre- 
dítamos que os seus fins não serão levados a sério no estrangeiro se a 
base não for alargada. 

f 
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Por último, e resumindo o que dissemos acima, parece-nos que, 
antes de haver um entendimento entre os três grupos, definindo as 
respectivas atividades (museu do governo, do Chateaubriand e a gale- 

ste) será difícil estabelecer contacto com os museus dos Estados 

União 8. 

Esperamos, assim, que os amigos recebam estas nossas críticas e 
sugestões no espírito de cooperação em que são dadas, pois O nosso 
maíor desejo é ver a Galeria desenvolver-se da melhor maneira para 
assumir o relevante papel que sem dúvida lho está reservado. 

Com as nossas lembranças, 

muito cordialmente, 

lnditos, Spuagua See 
Carleton Sprague Smith 

11mo. Snr, 

Carlos Pinto Alves 

Caixa Fostal 2387 

São Paulo, Brasil ' : 

CSS: bas 
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Ante projeto para a sede da Bienal do Yusou de Arte Moderna de “a 
Sao Paulo. 

O partido deste anteprojeto se proocupa com as seguintes círuns- 

tancias, que assuníiram o seu comando; 

1) a exposiçao se fará em época de chuvas, rávidas mas 

violentas; 

2) a duração do edificio deve ser, no mínimo, de scis 

mêsces; 

3) o material deve ser aproveitado posteriormente; 

4) devem sor evitadas otras que impliquem em demoliçao; 

+ 5) os agencíamentos existentes deverão ser aproveitados 
para serviços e demais usos permitidos pelos pre juízos 

de forma, 

É evidente que a soluçao fundamental é a do telhado que deve proporcionar 

os maiores vãos livres, Foi imaginando uma cobsrtura com "coberite" (ter 

lhas de cartao asfaltado e corrugado cuja durabilidade mínima ultrapassa 

o limíte imposto pelo programa) sôbre uma armadura de vigas (vierondel), 

armadas com tubos conduítes dispostas transversalmente apoiadas em oua- 

tro pontos, de acordo com a indicação dos gráficos, O tipo de cobertura 
permite três alternativas que vao indicadas no esquemag HF Qualquer delas 
carreará as aguas pluviais para os extremos, em condutofes que serao tam- 

bém elementos da extrutura, 3 (vide 9 knta 3)» 

A fim às possibilitar uma fácil circulação e como este anteprojeto alvi- 

tra ilunínação artificial, a fachada voltada para a avanída Paulista con- 
Fem um longo mMumo cego, una parte vazia pela qual se desenvolve a circula- 

ção em torno de um acenciamento existente, Esta solução permite que a 

saida se faça próxima da entrada, passando pelo guardador de charveus. O 

auditorio tem entrada e saída independentes, além da interna , Próximo 

da prataforma dele se imaginou uma pequena sala de espera, com o respecti- 

vo ganitario, Outros dois sanitarios cstao distribuidos em pontos e mo- 

dos indicado no esquem=y (E; à q qutas À 2 d. 

No vao livre de 38 metros, com um póflireito de quatro metros, a solução 

para a colocaçao dos paineis e facil, As indicações do esquema consti- 

tuem, neste sentido, mais uma exemplificação do que propriamente uma propo- 
sição, Esta ultima poderá decorrer diretamente do material a ser expos- 

tox (V/. pla. Y). E , Ss 
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por 
5 

A libordade, nocte sentido, é completa, Como a aroa 6 grande e poderá 
cansar o visitante, foram imaginados dois recantos de descanso, além 
de uma sala de convorsa, esta ultima com janela voltada para a palsaszom 

da cidade. 

lo piso do pavimento inferior, parcialmente coberto vela construção po- 

dem ser situada estatuas e mesmo alguns paineis, uma vez qua O mesmo 

ficará inteiramente protogião., O selco existente, assim como a cog?inha 

e demais agenciamentos poderão ser aproveitados como restaurante, secre- 

taria, depositos, etc. O seu maior prejuízo, atual (goteiras torronci- 
aís) deixará de “e cobertura superíor indícada,. 

Caen GF 
(a) Luis Saia 

4º 
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12 de dezeinbro de 1951 

senhor Scerotírio, 

ieunida a diretoria do liuscu de Arve sioúerna e infor 

nda das conversações havidas com V.Excia., no dia 6 

de desembro pi., úeliberou sôbre u formação de uma 

escola de anrencizado artistico e arteszanal sob a 

orienteção e responsabilidade do proprio LKluseu 

- 

Tfomaiixo na devida conta as difiículinãecs e percalcos 

- e um projeto dessa ordem, val como se positivaran 

em sucessivos estudos el? 2borados anteriormente, ni:o 

escja o luscu, na Sua primeira realização cscolar, 

ultrapassar os limites do artezanato, nem, mesmo nes 

se campo linitado, esgotar todos os ramos. Assim, co 

eçaria a cscola projetada por fazer duncionar três 

nucleos àe as rendizado, como se se:ues 

  1) Nucleo Ge artes ão Toxo, com à especia- 

lização, no minimo, em três raios: coranica, esmalics 

e viararia:s 

2) Nucleo de tecelagem, sem especializações 
  

> e” 

ygorticulares oreviamente estabelecidas, mus objetivan 

A tal vossibilidade, sobretudo no respseitanite a mate (O 
bl x 

risis locais tradicionais ora em quase-esouecimento 

— ilha, couro, i.bras ve;setais - e tambem a novos 

rocutos índustricis de possibilidades ainda pouco ex 

priorxdas — a exemplo dos plásticos, 
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aínua condustndo à arte eplicada à publicidado e, por 1:uNL, 

dh cúição artistica, o que equivale no aprendizado da compo- 
: / 

sição e sacinação em suas formas mais altas, E 1. 

Os cursos,uue teriam a duraçõo de tres anos (um de aprendi 

22ado e dois de práticu artezanal e especialização), poderiam, 

inicialmente, atender a turmas, desdobraveis, de trinta alu 

nos, podendo-se indicar a convenitneia de manter-se cm rea 

me de ;rabtuideuo netado das vacas, à serem precnechiãdas por 

cundidatos escolhidos, de comum acordo, pela Prefeitura e 

pelo Lliuseu, 

Tendo em vista es.e plano, o lívuseu julza nocessírio para sua 

vVôa execução, não apenas à utilização do naterial estável de 

que já dispõe — fornos, prensas manuais, teares, atelier de 

fotosravura, etc, — porem ainda a possibilidade de contar 

com & cubvenção mensal de C3100,000,00, oue à Prefeitura con 

cederia na lorma cue melnor lhe convicesse,. 

Tais os informes «ne se imvunha oferecer à esclarecida avre- 

cisção de V,EXCia,. Fazendo-o, O iuseu doe Arte MNodeima, apro- 

veita o ensejo :16ra expvrinir seus sentincntos de elevada con 

e 

Francisco liatarazzo Sobrinho 

Presiaonte 

À Sua Excelência 
Dr.Nelson Marcondes do Amaral 
M.D., Secretário de Educação e 
Cultura da Prefeitura líiunicipal 

de São Paulo, 
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E 

e Poa 

1º BIENNALE DEL MUSEO DI ARTE MODERNA DI SÃO PAULO O 

OTTOBRE-DICEMBRE 1951 

Prevísione di massima delle spese (dati base forniti daglí 
organirzzatori).- 

——— — .. — .—  . .—— — ss — .— 

PERSONALE 

* Direzione Artística: 

Direttore (PP)... Mo 12 XxX 15.000 180. 000 

* Assistente. ..cocececoescooccoonaeMo 12X 6. 000 = 72. 000 252. DOO 

| : Direzione Amministrativa: 

  

  

Dive ttor&s (P)sssccrseccseão 19 x 10.000 = 120.000 
— tiutante del Direttore....m. 12 x 4.000 = 48.000 

CABSSCES..: cover ra veces 12 — 4d.000 x 48,000 
VOndiDo. ceu see dx 4.000 16,000 
Biglietteria...0ccoveocoen.b x 4x 2.200= 52,800 284.800 

Almoxarifífade | 

Unihcarícate....0o00ooecoeseNoel x 7 X 4, 000 

Aiutanti.cconcecscerocoececn.b x 7x 2,200 

  

28. 000 ; 

92.400 120.400 

— Segreteria: 
' -Sekretario Generale (?)...m. 12 x 10.000 =- 280200 

1º Aiuten tê.cccercececro e c<H.o 1? x 5. 000 = 60. 

  

         

  

   

  

2º Aiutentessortaroror-n.= 12. O 216.600 ” 
Ufficio Stampa e Relazioni Generalí: — Á1lo 
  

  

12-A4 Teco cocos ecoello LP-M=--4;-O00Gr=xS8;000 

RL AlutembE..0o0o0vcocoae Teo. 90 204.000 

Servizi diversi: 

NESTA: 12? x 10.000 ="3XSGEUO0A 

  

  

  

  

  

Cape Guardie e Custodi....m. 7 x 3.500 = 24.500 
Guardiíe e Custodi......n.20 x 7 x 2.200 = 3068.0000 =—— 

O"RecepçoeB"....0Cncccerolo 2x4x 4.000 = 39.,000.-= 
Guardaroba.....1.01enececoello À x â x 2: 000 = 32. 0OC ' 

Pulíizia Generale.......n. 4 x 6 x 1.500 = 36.000 * 
— Servizi Sanitari F.....n. 2 x 4 x 2.000 = 16,000 

* Servizgi Sanitari Me seeols e x 4 x 1.500 = 12.000 

1º Elettrivista... 20200 çõome O XxX 4.000 = 24.000 
" 2º Elettricista... lerem 6 x 3,000= 18.000 502.500 

l. 579. TOO 

Assistenza sociale e spese diverse 

relative al personale dí cui sopra (10 $)= 157.970 

1.737.670 o 

— — —=— . .— . 
NE — — — . 

Pp l 
! | $ 

| ERES A unas à. & ECErACiro eo a =. — "SINTA É? SAAE oo os sr Tao o oi a aos Ao ad o o 
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u 2 jà 

7 Consulente Legale (Plena uasasesnsesnacoss 10. 000 as 

' Incarícate ricevíimento in Santom. (6x23.000) 18.000 

o - 28.000 
' Decorazione 
  

Architetto (progetto).«.0ococoráoceoerve 120.000 
Architette Decoratorê. ...0ecocooocaoceocos 50. 000 
Disegnista....<cecocroceceeroeM,o 4 x 9. DOO E 36. 0DOO 

Te tCtoristBee.s. e. se rele 6 x B. 0DOO0 = 48. 000 

Ri toccatoress ess da bermesn.sh. 300 x l15= 4.500 258.500 

= 
—
 

ee
 
—
 .
 

| Retrospettiva Brasiliana 

Recife pezzi nº dO (2x1 x 0,30) 

Mínes cereais * 3o oo 

Rio de Jeneire 60 --.... 
PER TT or ar A o o a | 

Totale previsto nº 170 o NA 

  

Imballeggie media prevista cr. 200 x 170 = 34. 000 

Nole marittimo e terrestre: 

a) Reciff£-Santos n.50 x0,60 
b) Baia-Santos — n.30 x0,60 
c) Minas G-Sãe P.n.30 xo,60 
à) Rio-São Paulo n.60 x0,60 

doe Ao Ao ao + 

me. 30x289,10= 8.673 
me. 18x218,90= 3.940 

me. 18x250,00= 4.500 

mc. 36x175,00= 6.300 
me. 48x 25,00= 1.200 24.613 

N 
n
n
 

HH 

Inbaliazgeie às ae Susan: ne 5 x 170 = 8.500 

Nole di restitugziond..icrconccecoeacorcecoE 24.613 

Assícurazione: o | 
  

VYalore medio hese stimate Cr, 50.000 
Cr. 50. DOO x 170 = Cro 8. 500. 000 

Premio 2.70 per Mille... ocecorvreocooooooneoooE 22.950 

o " 114.676 

Assicurazione trasporte che si deduce....= — 22.950 
Assicurazione totales (furte, danne, incendie 91.726 
trasporto) Premio 1,75 % (8.500.000 x 0,0175) = — 148.750 € 

| 240.476 

» 8 
| 

[finas LU co Bo  
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Parteciparziíone straniera prevísta:s = 

Quadri......2022No 500 | o 

Scul turê. .....n. 100 

"Ea VuNaS” es cooMnMleo —200 800 
CRS a or as o o rs o a o a ar 

CRS a a a a o a a or a a o rr o a 
  

e eo ao é + é 8 co 0 é e 4 + 

n. 400 x 100.000 = 40.000.000 
Totale QUBdri.. 2.0.0 ccccceceooo 90. 000. 000 

— Seultureê......n. 100 x 100.000 = 10.000.000 
"Gravuras"....n. 200 x 10.000 = 2.000.000 

Totale generale stimatOo.......2..=102.000.000 
—= — = — -— = — — — — — —=—= .==..—=..->=ZJ=""3—.2—=——="Z=====—==>==—==== ==. ==" 

— Em — —— — —s — —— —  - —= =. = ..n.—.. .-.. ==... —..— E ss o Ms am amas o o ai AS eo aee e O, 

Base diriíitti doganeli = 0,33 x 102.000.000 == 
23; 6650,000 x OsOlseuesvessesuscesessuesceserE 336.600 
Trasporto Sentos-São Paule 
Volume medie: quadri......mc. 0,500 

Soulturêess... * 22,000 
"Gravuras"... " 0,200 

  

  

  

Quadri...nº 500 x 0,500 = me. 250 
Sculture " 100 x 9,000 = *“ 200 

"Gravuras" 200 x0,200= * — 40 

Volume totale....2.202ce0. = MC. .490x25 = 12.250 ; 
Imballaggio per la restituzione 800 x 50 = 40. 000 
Trasporte São Paule - SentoS..ecececcernecoe = 12.250 

401.100 

Assicurazione generale RR 

Incendie - Immobile : 

VYalore stimate Cr. 2.600.000 x 0,005 = 13.000 
— = — — ..- ...s 

Materiáte esposte vedi analiíisi parziali, 

Stampa e propaganda: 

Bollettini 
nº 6.000 per mese con círca 25 "egstence"” per 10 mest 

Carta 6.000 x 10 = 600.000 x 0,147 = * 8,820 
Est. 25 x 10 & 250 x 5,00 = 1.250 

Servizi diversi... 20 oco nocococoacecvros E 2. DOO 192.070 

Ritagli: 
Brasile ss. ss rvescceosr rs. 500 x 1? = 6. 000 

FranciB.cscovsececceosescros" 500 x 6 = 3. OOO 

LE IB s aaa Co 500 x 6 = 3. DOO 

Stati Uni bles ese eres 500 x 6 = 3. OOO 

nn = é : Argentina. ev. iecraaacço. 500 x 65 3, 000 28. 000 

  

A riportare.......C o 070 
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A az 

) We 
. RIportO.ccncoecnoenerÓol À 30. 070 Í 

Contratti con la Stampa — Pubblioitá: ' : O 
Giornali - Riíviste — Radio... ..n00onoaaeaoÔnlk 100.000 K 
FotografiG. ease ue CSA NANDA dan 50. 000 

Catalege (veds BUDOLICAtE) as espere nes 700.000 

  

  

  

  

  

850. 000 

880.070 
Si deduce per la pubblicitá sul catalogo......- 300. 000 

580. 070 
Collaboragione corrispondenti stranieri 3x10. 000 30. 000 
o 610.070 

Inviti Opere 
Ópere nº 50 del valore medio dí Cr. 100.000 

Imballaggio 50 XxX DOC: cereal 108000 
Trasporto marittimo 50x0,50=mce.25x300= * 7,500 
Santos - Sao Paulo: cocos scoemOC05A 25= ” 625 

Dirítti Doganali 5.000.000x0,33x0,01 = “* 16,500 
Imballaggio restituzione mce.50x 50=/ “* 2,500 
São Paule = DAN COS... see res ” 625 

Santos.- DestinO.cccocoeocoacocoaococoecew "* 7.500 
Assicurazione 5.000.000 x 0,01 75.....= “* 87.500 132.750 

| Inviti díversi: 

| Membrií "Juri Seleção" 
) nº 2? Nazionalt: Viag gie 1.000 x Cececs= ” 2. DOO 

Perman. 10 x 2 x 300 = =“ 6,000 8.000 

"Juri Premíaçae". 
nº 2 Stranieri: Viaggie 25.000 x 2.. = “ 50.000 

| Penas 10 x 2? x 400 = =“ 8,000 58.000 

pSbidaezionalis 
n$ 10 persona- Viaggie 600 x10 = 6. 000 
nai OO Perman. 10 x 3 x 250 = Te. 500 13.500 

2 E " | 79.500 

Ricevimenti e bamcehetti diversi......1.0AA0A+- OE 300. 000 

[LES Ter a a a 

CR as Sa o a a a a a 
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Spese varie e generali diverses 10U 

Viaggi personale dirigente nº 15 x 3.000 = 45.000 
Altri VIBagZ ii. cce cnacoonÊ 10 x 2.000 = 20.000 65 000 

Spese postali mesi 3? XxX De OOOs o cnceceeco = 60. 000 

Telegremmi mesií 6 x De OOOs oc oeeeeoeo., = 30,000 

: mesi 6 X 2 OOOs cececceeoecoe = 19,000 42.000 

Telefonií e telefonate 5.000 éÁ 1.,000x12 = 217.000 217. 000 

Elettricítá 24 Kwh = 24x8=192x30=5,760 
5; T60RAS20.000KWhO, 504: sue ese ese = 14.400 

Materiíale e cancelleria diversa....... = 20. 000 

o 218.400 

Cinemas : 
Sela per 15 SLOT ce enesvesesessere as 40. 000 , 

Operatorê. ..cococcoecooeraeo scececeoeoocos | E 3. DOO 

Premidococococoeooroooocaoorcoecocoscosceoocnooao = 10. DOO 53,000 + 

Entrate eventual Le cceocceooccoocedoedernoo = e. AA00 

Imprevisti ALVECS ce escescucocesesssoriceos = 200. 000 

Entrate OLVECLSO e e. CAS SS =. sessaenes 

dh. é dll. =  . —=.- - ———— — = O ee —— IO e. ara o o 
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Riessunte | 

EIA: sem el beba de 3 snes sure OE de BTB TOS 
Assistenza socíale e diverse..”" 157.970 

Consulente Legale e Derpachant" 28,000 

Decoragionê...a0e0cceececereceoo" 

Retrospetiíva Bresíliend......” 

Parteciípazione straniera......* 

Assicurazione cenerele.....21 e” 

Stampa e propaganda...........” 

Inviti ODELTê. ecc cecacececeoo” 

TAViti diverei. «.cccscaseçenso* 

Ricevimentií e banchetti diversi 

Conferenge e riunhôntc.c.cc.ceco" 

Spese varie e generali diverse*" 

Cinema. ..coccoceceneoroceereceo"” 

O Imprevisti.... 0.0.0. ccececeeços” 

Entrate eventuali..c. rec oços” 

1.765.670 

258.500 

240.476 

401.100 

13,000 
610.070 

232.750 
79.500 

300. 000 
20. 000 

218.400 
53.000 

200. 000 

4.292.466 

e........ 
— —-.——- = ss .—. —— —  .. 
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Equtesm price É Ju PaRíta Mai nota ei 

WEIIE, 
27 : 

<C 
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é sam A Dal A Ué É £ tijere âMEIiL, 

ILÍuU FE EL, JA a Th LO GF ch” CG; 

DA ASS, ; fécias, RIELAÊ, ã 
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eo qual Uh ss ellootrest a 
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no a PO QUO US ANEL df 

pp fU Ae fá 14 Canta esiiza JM ane " 
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(hem 46 1969) | Ú Co (Ro E 

CABO SUBMARINO e bata TOS 
The Western a) Company, Li ota À 

PILIADA/A "fá 

less Limited. 1 E Cable and 

aaa. - me nado A : AE = Et V 

CIRCUITO: x : ADO; HURA DO 

AECEBIMEN TO: 

N. B. B<ZA emprezos telearéficas r não acoilam respournsobilidode alouma pour malivo do sorviço do telegroíO) (Cenygnnão Telegrófica Internucion 

    
  

  

  

    

    

"A primeira Jinhr d açao TLNU9 PARIS 16 23: Note 
: Segdintos bacefsçõe ARQUIVAR 

caoriamtndento: — |1T .QUARTOCENT SAOPAULO" = Pl Númr.oro do telegrama 
Estação de procedtm . : Pasta: 
Número Ce polavroaa = — 
Data orginal | — Sa ou A 
Haoa de apresenteção, 

A 

  me. l 

CICERO DIAS OBTEVE PICASSO ENPRESTIVO GUERNICA 

ALEV TRINTA QUADROS SUA COLECAO PESSOAL = 

CAR NEIR ã P ARNEIRO & 

  

SEDE DA COMPANHIA; "ELECTRA HOUSE”, VICTORIA EMBANKMENT, LONDON, W. C. à 

; 1012 nÃÃ - 

pele Jor 2 of ol E 2 CA EVArO 
Cos dê” f OL Frank HU B8 LAta FRertr 

iene  
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completada ppDr mim, 

ETA T ET AV 

E 2, e “ed 
e? 

té TD São SEE | 
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be volta da Alemanha, encontrei sua carta já hoje vencida nuanto 
ao que diz, Estamos à cspera, ansiosos, de noticias dai para sabermos 
ao certo em que ficamos:, se se prossegue nos trabalhos para a grande rea- 
lização cíclica ou se para tudo. O Rogers esteve aqui esta semana, e 
não sebe o que fazer. Le qualquer Modo, não cessei de fazer demarches 
e estudos para oO nosso projeto, pois se pararmos tudo, para recomeçar 
o tempo prrdido será irrecuperável., Temos encontrado melhores poscsibili- 
dades de que imaginávamos., Ainda amanhã vou encontrar-me com dois emine 
tes conservadores de museu, um do Louvre e outro do Guimet. Também na 
onde estive t;mDoém descobri dois filões que nos podem ser de grande recur 
lisas tudo isso fica para depois, pois o objetivo desta é encaminhar a v. 
uma croposta do André Bloc de Art d'Aujoundhui sobre a Bienal.“"Junto 
com esta vai uma cópia da carta que ele me mandou com a sua proposta 
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Neu caro Cícilo 

  

au. 
Trata-se de completar as representações nacionais oficiais de alguns 

com uma representagão internmscional de eminentes artistas de vanguarda 
que não se encontram representados nas delegações nacionais. Assimg é qu 
temos em Paris grande numero de artistas franceses e estrangeiros, aqui 
domiciliados e aclimatados, nmue pelo sistema das delegações nacionais 
oficiais ainda não foram nem jamais serão cántemplaGos para iram à nossa 
Bienal, Muitos deles - e dos melhores - não vão na deleração francesa 

porque não são franceses maes tempouco não vão nas de seus resprctivos 
paises, ou porque são rvaises da cortina de ferro, ou porque la não vivem 
nem são conhecidos, É o caso de KNortensen e Jacobsen 8a Dinamsroa, 
Hartung da Alemanha, Vantongerloo da Belgica, Arp da “uiça, Fevsner 
&x e Poliakoff da Russia, “té o norso grande Magnell1i ficou esse ano 
completamente de fora, tanto da Itália como da França, Ele mostrou-se 
muito aqueixoso com o sbanilono em aque ficou por parte, secrundo sua expres- 
são, de seus amigos brasileiros. EÉ um escardalo oue até hoje artistas 
do porte de um Fevsner, de um Elartung, de um Vantonegerloo não se tenham 
feito representar na Bienal de S.Paulo - xaAXiXEXZREiIREFARA considerada 
aquí, como por toda parte pr onde andei, como mu&tto mais avançada e Moderr 
que %a de Venezags 

Também este ano os artistas Gebanguarda da Suiça ficaram de fora, v« 
logfivamente entenderam os su! gos de fazer a sua delegação Rxkxe em torno 
da figura histórica de Hodler. Quando estive em Zurioue e Perna vários 
artistas mais modernos reclamaram contra o fato, inclusive o Max Bill. 
A iniciativa do Bloc vem remediar a omissão, pois ele propõe, em coniunçci 
com o Arte Clube de HKoma e o grupo sulço, organizar uma representação 
internacional européia de sua arte expert mental e de vanguarda, Ecsa 
representação seria composta de uns vinte artistas (pintores e alguns 

escultores) radicados em Paris Mma dezena da Italia e só de nomes que 
não figuram Ànº delercação do er igados ao RKFHEWM Arte Clube de Roma À 
ao grupo Espaço de Paris, edo grupo concretista suiço. 

De Paris sainia um Conjunto de umas cem telas e dez esculturas, 
da Itália viria umas trinta e da “uiça uma quinzena, O Bloc pede xmXK 
Raxkikxtixxm um convite oficial da Bienal d' rígido a ele parfryfm wme 
do grupo Espaço e ãe APt d'Ajoudhui EL possa tomar a iniciativa da 
organização Go envto e entrar em conjfíacto com os artistas italianos 
Q2Árte Cluve ãe Roma bem como com a gente da Suiça. Eles respons abiliz 
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-se anuí nelo transsorte e entrega das obras em Santos. Querem, porém, 

que a Bienal Qubra os custos do transporte de volta, Às despesas com 

com a volta á Europa das obras poderiam ser pregas aí mesmo ao correspon: 

dente de Architecture d'Auiourdhi em S.Faulo, para evitar complicações 

Ge câmbio. Se v. aceitar a proposta, então será preciso responder sem 

demora afim de que o convite oficial da Bienal chegue as mãos de Bloc 

até 25 de, julho exclusive, Do contrario não havera mais tempo rara orga: 

nizer o último cavítulo da arte internacional devanguarda. 

For insinuação minha ele concorda em dar «mm parte de um numero 

de Art d'Auiourdhui e de Architecture d'Aujourdnui às nossas duas 

Bienais., Da outra vez, a primeira Bienal ficou aquí praticamente sem 

imprensa e sem publicidade, Ainda noje estamos sofrendo desse fat 

A promessa do Bloc de emxg nos dar uma boa parte de suas revistas VS 

resultados te nossos certames é preciosa, e vale ser pegada. 

Creio que a proposta do Bloc, ampliada por mim, vem completar o 

âmbito de nossa Bienal. Esta, ddponto de vísta histórico, está macnifi 

a sala do futurismo, a sala do cubismo, a sala do Stiíjl SXxmMxfEcREXRÃAA € ) 

sala de Munch, de Hodler e de Ensor dão uma visão pêenorêmica da hísté 

Ga arte moderna quasi completa. Faltam no quadro praticamente apenas 

o expressionismo e o fauvisme, que já é aliás bem mais nosso conhecião, 
Se a Esse aspecto histórico acrescentarmos a grande sala Picasso e à 

xrande sala Klee,,0 acontecimento torna-se ainda de maior vulto. À grs 

sisrnificação historicO=-cultural Áorna porém mais necessário que não 
descuremos da parte viva, atual, polêmica, e esta,por circunstâncias 

imprevistas, ficará falha se omiítirmos os grupos mais vanmuardeiros da 
Escola de iKaris, da Itália e da Suiça. Os outros países vão enviar o 
que eles tem de mais atual e moderno, sobretudo a Belgica, os paises 

escandinavos, à InfFlaterra, a Alemanha e mesmo a Holanda, Eis poroue 

reputo a proposta de Blocg muito interessante, e sua aceitação seria ma 
uma contribuição de primeira ordem para consagrar o renome conquistado 
pela nossa Pienal de ser a reunião internacional artística mais audacçio 
e mais moderna do mundo. Espero, meu caro Cicilo, que v. estude atencíi 

samente a proposta e nos mande uma resposta com toda presteza possivel, 
Receba, meu caro Cicilo, um abraço de seu amigo e admirador, 

P.S. Escrevo também ao Profili sobre os meus ultimos contactos para 

a Bib&al(Alemanha) e sobre a exposição aquí dos trabalhos da Bienal de 

arquitetura. 
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COMISSÃO DO IV CENTENÁRIO DA CIDADE DE SÃO PAULO 
RUA 24 DE MAIO, 250 — 7.0 And END. TELEGR. «QUARTOCENT» — SÃO PAULO — BRASIL 

A al 
* 

RELAÇÃO DOS CENÁRIOS DO "BALLET IV CENTENÁRIO 

- UIRAPURUÚ - Clovis Graciano 

A PASSACAGLIA — Cândido Portinari 

-—PETROUCEKA - Roberto Burle Narx (2) 

— INDISCREÇÕES - Edoardo Anahory 

—M TFANTAZIA BRASILEIRA — Noêmia Mourao 

E — NO VALE DA INOCÊNCIA - utero da Silva 

— O MANDARIN MARAVILHOSO - Lasar Segall 

+ — LENDA DO AMOR IMPOSSÍVEL - Di Cavalcanti 

—- LOTERIA WVIKNENSE - Aldo Calvo (2) 

— AS QUADRO ESTAÇÕES - Irene Ruchti 

> O GUARDA-CHUVA - Heitor dos Prazeres 

| BOLERO —- Oswald Andrade Fo. 

— DELICIAE POPULI - Tomás Santa Rosa 

— SONATA DE ANGÚSTIA - Darcy Fenteado 

A CANGACEIRA - Flávio de Carvalho 

* TOTAL; 17 cenários 

  

corISSÃO DO IV CENTENÁRIO 
ph CIAADE DE SÃO PAULO 

Serviço 6º comemorações 

Culturais   
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EIA - GuBol Ré , rr e Pes TU, 

O Ma AS 

Che Mivako Hotel - À 

Ruoto, Japan 
TELEPHONE: 

COSHIDA 5) POROFUDOSS Date July 1,1954 
0336 =— 0338 

Sr.Francisco Matarazzo Sobrinho 
President Museo de Arte Moderna 

Caixa Postal 7517 
Sao Paulo 

Brazil 

Dear Mr.Matarazzo, 

your letter of June 8th re the second 
international contest for schools of architecture has 
reached me here in Kyoto,Japan,which makes it impossible 
for me to check up with Mr: Sert — who,at present,is in 

Europe - on the suggested regulations. 
During the Jury's meeting in Sao Paulo in January 

it had been suggâásted to give the same problem again as the 
last time.I was, therefore, somewhat surprised to read the 
new suggestions,namely to have designed:ia holiday resting place 
to accomodate 3000 workmen. However,I am perfectly in agreement 
with this new theme,assuming that you have discussed this 
vroblem already with other advisors. 

I strongly advise you to have the English text of the 
regulations checked by somebody who talks English correctly, 
for there is quite a number of unusual terms and language errors 
which should be straightened out. 

In particular point 3a is not sufficiently clear. 
It should be stated that the schools let the students compete 

among themselves before the choice of the project is made by 
each school. (3d) 

Further I would suggest that for the basic 
scheme a suitable scale is fixed in the regulationgThis would 
make the comparison more easy for the Jury and would be more 
practical for possible publication of the schemes submitted. 

I am sorry,being so far awav from home,not to 
be able to give you more detailed advise.I hope,however,that 
my suggestions will reach Sao Paulo in time to make a contribution. 

With my very best regards, I am 

sincerely yours, 

(RLL: TEOJAAS 
Walter oral 
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São Paulo, 22 de junho de 1954 

',» Escelantissimo Senhor Antonio Ralbino 
DI. Ministro de kúucaçê: 
risistério de Educaçer: 
nio de Janeiro 
  

Excelentissimo Senhor Ministro, 

Nesincunbindo-me da missão que me conferiu Vos-a Excelência, 
c1be-me apreseit:r alunas Iugestoes capazes de tornar mais $ 
eficientes, no futuro, à representação brasileira: 

1) Antes de mais nada díria a Vossa FXxcelência que nos vimos 
spresentando em Veneza com um "handicap" excescivanerte pecsa- 
do. Faís novo, sem ainda uma tradição nas exposições interna- 
cíon-is, e sen organizeção pira realizá-las, é à últita hora 
e senpre ao acaso dos convítes que as levamos ea C2bo. 
mu outros lucsares, a existência de repartiçoes especíalízadas 
permite que em qual uer momento se possa reunir um núcleo subs 
tancial de pintores e obras para o envio à Veneza. No Brasil, 
tais organismos não existem, Os museus históricos ou de arte 
antiga não estão aparelhados para tanto, e à formaçao de comis- 
sões com os podere necessários requer tempo e dirheiro, - 
ipezabt de tudo, incumbidos por Vossa Zxcelência da organização 
da representaçao brasileira, conseguímos eumprir o nosso manda- 
to e mesmo trazer para o Brasil, este ano, vm dos yrênios inter 
nacionais (ASnaldo Pedroso d'Horta - desenho), 7 
entretanto, creio de men dever sugerir & Vossa Fxcelência algu- 
aas medidas susceptíveis de levar-nos a um &elhor êxito no futr- 
rO. 

2) A Bien-l de Veneza realiza-se em uma série da pavilhões inde- 
pendentes uns dos outros e de propriedade dos diversos países 
aque envisa, normalmente, representações, Aos países uue não pos- 
siems p:vyvilnoes cedem os italíanos uma sala no seu rroprio navi.- 
lhao. Isso é, evidentemente, insuficiente, mas, graças às bôas 
relaçoes do Xuseu de Arte Koderna de São Faulo com a Rienal de 
Teneza, ao Brasil se resec-varam dois amplos salces, O uê nos 
permitit apresentar sessenta e quatro obras de uma dezene de ar- 
tistas. Nem sempre, porém, será possível ortter o Úresmo espaço, 
orincipalmente em nao se sabendo com antec.dência do vulto da se- 
leçao brasileira, O ídeal é construir o nosso proprio pavílhao 
de maneira a garantir a nossa Presença, e, assim, organizar a nossa representaçao com o tempo indispensável a ura caidadosa escôlha dos ertístas e das ébras. Na América do Sul já à Vene- 2uela seguíu à política do pavilhão proprio, acompanhando nesse caminho, os Estados Unidos, as nações européias. alcumas africa.  
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3) Para o ano de 1956, em não havendo tempo para a constru- 
ção de um pavilhão, parece-me que desde já deveria ser de- 
signado o comissário brasileiro, a fim de que pudesse tomar 
as providências recomendíveis a uma apresentaçao condígna 
do nosso país, | 
Lembro a Vossa Cxcelência que, em sendo O Museu de Arte Ko- 
derna de São Paulo mais uma vez encarregado dessa tarefa, 
com prazer o furá, procedendo imediatamente à escôlha dos 
artistas atravéz de um comité selecionado, e entrando em ex 
tendimentos com & Secretuxria da Bienal da VYeneza no centido 
de se lhe reservar, desde já, um espaço maior, 
” de se observar que esta alternativa Ímplica em sérias eco 
noaías para oO Govêrno Brasileiro e lhe evita tôda uma séris 
de pequenas questoes buroofáticas de não fácil solução, 

ris o cue me competia relatar e aprescentar,como sugestão, a 
Vosrna BExcelincia. 

Valho-:ne da oportunidade para apresentar a Vossa Excelência 
os protestos de minha elevada esti»ra e consideração, 

Francisco Katirazzo Sobrinho 
Contissfíário ào Rrasil na XXVII 
Bienal de Vensza, 
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A Bienal pagaria as despezas de minha estadia. Faço esta 

» í + 

; sugestão, não pela vontade de viajar, ove aínda não me voltou, mas rela 
- E s 

colnniden-ia de situaçoes cue podera Ga “TUutos de trabalho vti AD 

Amanha telefono para sº-ter O ouve vcre dericiu. Nº 

Pfeorê* almernte 
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DOC. ÇL2) Ts 

PESSOLL - IL dt À 1 

leu caro Presidente, mais uma vez venho eu abuser de seu 

tempo em moiento ce tal gravidade. 

s Dá » ” Á . r 
Bis O que ha: sem O "prometido" nao havera Bienal. leu 

marido se ve, desta vez absolutamente irpossibilitado de arcar, 

CÁ * . 
so, com acuelas despesas. a, as deleraçoes estranrfeiras come- 

LL F 

çaram a chegar alecumas, resmo, ja se encontram em S2o Paulo. 

f $ . . 
Do norte ao sul do paiz os artistas brasileiros levaram 

dois anos de trabalho insano, sem contar os gastos ce tintas,te 

les, bronzes, etc., - para :uitos cor oue sacrifício! - a se 

prepararem para a £crance rostra. O que ire os fazer ? 

”. . s = x - 

Tanto os intelectuseis cusnto os artistas estao à esrera ce 

* = Na & 

Sua generosa decisao. O que necessitamos sobretudo e de uma res 

' SA A , Soo 
posta cefinitiva sue ate o Tim de março, para que Se possa em 

* * . . - a E e. - 

caso de inpossibiliídade Cevolver as obras ja recebidas Go estran 

geiro, desfazer os convites internacionais assim como devolver 

as dos artistas de todo O Brasil. 

ts 
4d (fois uma vez peço crer na minha gratidao pela sua boa von- 

tace, e na uinha proiunca siiipaetia. 

Cãáiioa- Quad Te o 

  /172-3.55 /rxtlo de YUstlavoa fIulindo



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
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Ala: Au toúAaço [ 8&Sro Í ; 

Dpe. 

  

. é . e a :& e * - 

Bienal Paulista... No Rio? 
FIRMA-SE que muita gente — até mesmo o senhor 

Francisco Matarazzo Sobrinho, espécie de «pai» da 
Bienai de Arte de São Paulo — estaria disposta a 

transíferí-la de São Paulo, para o Rio de Janeiro, talvez 
pelo fato de estar sendo terminado, no Rio, o monumen- 
tal Museu de Arte Moderna do Rio de Jajeiro. E' claro 

"deve haver outros motivos, ajoda ignorados; mas 
Rerã que algyvra de fais motivos. é, suficientemente orte 

-) para autorizar tal transferência”. Somos con 
1 idéim Mesmo, porque! vão. se concçhe ice uma 

va, já velha de oito anos, partida de Museu de 

assim de um momento para 6 outro, Que São P 
que, portanto, com à sua Bienal.   
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Je 

Aarne Irvi, 

1954 

Adkemar de Barros, 

1957 

Alexander Archipcrko 

1952 

Alfred Roth, 

1951 

PC 

Almir Mavignier, 
1951 

Aloisio Magslhaes, 

1955 

Andre Bloc, 

4955  
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Prefeito 

  

Ce Redrigues 

pp” 1º 

Anita Nalífatti, 

1955(?) 

ántoine Pevsner, 

195 

Antonio de A.Rebouçea 

1954. 

ármando de Arruda 

Pereira, 1953 

Arthur Luiz Pize, 

1957 

Augusto Rodrigues, 

1956 
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Be rnaerd DOMIVAL 
Conservateur du iusée d' Art Moderne 

Dvvu 144 VW ul JK” 

VV 

Bernard Bouts, 

1955 

Bernard Dorival, 

195 

Bertil Gadb, 

1956 

Bruno Giorga S+1 

1949 

Carlos Drummond de 

Andrade, 19541 

Carybe, 

1955 

  Cicero Dias,
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E - A Ce fake er eso 'miliano Di Cavalcan 

1952 

fazes N. Rogers, 

Ernesto N. Norgers, = // /s/ 1951 

da a DSL ; ã AG CON ENSOL. rayga Ostrower, 

1950 

É AL? FE Felix Labissc, 

2950 

ce Dupaery, Fran 

125 Y
A
 

Francisco Natarsz0zo 

Sourinho, 195   
É (Ciccilo),1956 (O): 

; ars :  
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5 LADA Frapeo campari, Xlanco Lerpari (Tes .) 
19 5, 1 

SP ea [4 Frank Schaeffer, 

e da Frans Krajcberg, 

2955 

Franz J.Weissmann, 

1956 

  
U siulio Carlo Argan, 

1957 
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Gregori warchave OC ): 
1951 E,  
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JANIO QUADROS 

Prefeito 

CR 2AS 

AAA 

Karl Plattner, 

e Par 

Guerra Peixe, 

1954 

Je.H.Bererd, 

1950 

Janio Quadros, 

1953 

Jean MKanzon, 

2955 

Jorge Romero Brest, 

1951 

1552  
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Lasar Segell, 
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Gralcas 
Tucas Nogueira Garcez 
Governador: do Estado 
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otntenciosamente, 
/ 

EALBAMAA 
LoNgival Gomes fuchado 
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Marcel Duchamp, 

1948 

Marques Kebelo, 
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“in aquí dos trabalhor- 

na agréer, er mopns. 
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FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Relatório - Set. 85/ Dez. 86 

MM a ma = ns” Pa ET  
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"'Je me demande comment 

se souviennent les gens 

qui ne filment pes, 

qui ne photogrephient vas, 

qui ne magnetoscopent pas, 

comment faisait l1'humanite, 

pour se souvenir?!" 

Ca NARKEIR 

int Traverses, 36. P. 110. 
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L 
le AVALIAÇÃO GERAL 

O presente relatório refere-se aos trabalhos desen 

volvidos no Arquivo Historico da Fundação Bienal de São Pou- 

lo, no período de setembro de 1985 a dezembro ” 1986. 

O reletório apresentado em agosto de 1985, dava con 

ta dos oito meses iniciais de trabalho com a documentação his- 

tórice da Bienal, localizada no segundo andar do prédio. Nea- 

quela ocasião as dues funcionórias responsgveis listaram es 

condiçoes mínimas necessárias para o bom andamento dos traba 

lhos. Pressupunha-se que até o final do eno de &5 teriamos 

terminado a fase de ordenação cronologica da documentação da 

t
e
 

década de 50. Para a consecução de tal objetivo, peúiamos, 

entre outras coisas, screscimo da equipe de trabalho, conti 

nuídade na compra dos equipamentos necessários, transferen - 

cia da documentaçao histórica pares o andar térreo, em insta - 

laçõoes à coundgsL é a construção de sala climatizada para a 

guarda da documentação fotográfica, em constante expansao. 

Desnecessario dizer que o planejamento proposto no 

relatorio nmterior não pode ser cumprido. O tratamento às dor 

cumentação da decada de 50, eleita como prioritária, proces- 

sa"se de forma lenta, pois tem sido executado, 80 menos na 

maior parte do tempo, pelas mesmas dunas funcionarios.  
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P * 

vindicadas e a seguinte: 

Muipe de trebalho 

À partir de egosto de 1986, em função de convenio 

firmado com a Prefeitura, pudemos contar com o auxílio de Ce- 

lio da Cunha Campello, funcionário da Secretaria dae Habiteçãeo, 

que divide seu tempo de trabalho entre o restauro de à ocumentos 

do Arquivo Histórico e as plantas da SEAB. 

Compra de equipamentos 

O Arquivo Historico conta hoje com 8 armários de aço 

de arquivamento lateral e 6 estantes de aço. Está pendente e 

entrega de outros 4 armários de aço (pedidos encaminhados em 

20/8/B6 e 8/1/87). Lembramos que a compre de armários e estantes 

foi aprovada pela diretoria anterior, e que ficera decidido aque 

A cada 2? meses seriam comprados dois desses móveis. Brevemente 

se fará necessária a compra de quantidade suficiente de estan 

tes de aço, quendo da ocupação da nova sela do andar terreo. 

Alerta-se para o fato de que a compra de armarios de 

aço necessita ser sgilizada, pare que não haja paralisação dos 

trabalhos. Hoje, por exemplo, nao hê meis lugar disponível per 

ra ermazenar os 3.170 documentos já tratados. 

A mesma agilidade deve ocorrer na compra de Sacos 

plásticos ventilados (pedido de compra de 10,000 sacos plés=    
  

ticos foi encarinhado em 9/12/86), pastas e intercaladores (pk
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)Nô 

Sala do Arquivo Histórico no 2º andar   

Oo erquivo do 2º andar tem funcionado como um 
grande "deposito".Os documentos históricos e 
edministrativos, em &rande volume, S80 arouiva- 
dos em reduzido espeço. 
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2º andar, 

Documentos     "empilhados!": e 

mau Arquivados 

dificultam a pe 

consulta inter: 

na, 

  

Embslagens 

deterioradas, 

Estantes ata- 

cadas por 

CUDINS:.
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2º andar IIT. 

  

  
A distância     

   
   

dessa sala confEE 

tribue para o 

"esquecimento" 

do arquivo. As K 

condições de 
d
e
x
a
 

higiene sao 
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    poem en rm —a 

Os documentos 

estão cobertos 

por pó e teias 

de aranha, 

  
As paredes de 

madeira, o stan, 
é 6 

tes e papels 

estão sendo  
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A única parede de alvena- 
ria dessa sala apresentou 

recentemente vazamento, 

polis ela separa o arqui- 

vo de um banheiro, 

  
Serô que o "patrimonio" da Bienal são 

es estantes de madeira deterioradas ? 
5 os documentos que contem a sua his- 

. 

tória, O que são ? 

      
      

gti oo, EA : <* ISSA pos 1 
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o 
Dx 

2º andar Va 

im 1985, 9 lote de documentos administrativos mais 

recente(1978 a 1983) foi organizado, para facilitar 
a consulta interna, 

  
Bloco de documentaçao histórica mais antiga. São 
aproximadamente 40,300 documentos, pertencentes às 

décadas de 40 e 50. Essa documentação foi separada na 

ante-sala do 2º andar, quando da elaboração do projeto 

sobre às seis primeiras Dienais, as Bienais do MAM. 

bodas e Alcina 

5 
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7/1/87), material indispensável para se proceder ão arquiva - 

mento dos documentos. 

Até o momento esses pedidos todos não foram eprova- 

dos. 

Novas instelaçõoes 

Em outubro de 1986, iniciou-se a construção da sala 

do encar térreo" obra atualmente paralisada. Zssa sala, devi- 

demente equipada, permitirá a transferencia da documentação his 

tórica, ainda hoje instalada no semirdo andar, em péssiu 

diçõoes de guarda. Suas paredes de madeira estão etacadas por 

vim, as estantes de madeira e embalagens igualmente contaminadas, 

há poó,umidade, enfim, condiçoes absolutamente adversas para & con- 

servação de qualouer documento, 

Recentemente foi ainda descoberto um lote grande de 

documentos no porão, em situação ainda mais grave. Causou-nos 

surpresa não só a existencia e localização deste novo "arquivo 

morto",como ainda a constatação de que se trata de documentação 

recente, de 1985. Isto nos permite pressupor que seu envio para 

o porao tenha ocorrido recentemente (1986),sem que as funcioná- 

rias do Árauivo Histórico, que desde que assumiram sugs funções 

tem insistido em chata é atençao para oc alto valor dociassc 

3 esse aonrvode see da Bienal-tivessem sido sequer notificada: 

Hé uma falte total de criterio quento 8s0 envio da documentaça 
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Porto dao Biennl VI. 

Amontondos ao lado de obras 

de arte, foram localizados 

no porão documentos admi- 

nistrativos recentes (1979 

em diante), Documentos e 

Quadros uvonvivem com ratos, 

umidade, insetos e detri- 

Eis 
LOS.     

Pr EC o eae 
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VU 
os documentos, é oO incomodo Que causam estantes e gavetas 

cheias. Quando isso acontece, são envigdos os documentos 

"para baixo" (para o 2º andar, térreo ou porão), sejam eles 

compostos por correspondencie, documentos administretivos, 

sejam originais ou cópias xerox, sejam recentes ou não. 

A mudença por nós proposta de parte dos documentos 

existentes no 2º andar para o térreo, visa a criação de um 

corpo unico de arquivos de interesse histórico, dentro da 

Bienal, tendo-se como pressuposto que essa documentação Se 

rá aos poucos aberta nao público. Atualmente, tanto os docu- 

mentos históricos quento os administrativos convivem anar- 

quicamente nos quatro andares do prédio: 5º, 2º, térreo e 

porão. 

Transferidos os documentos históricos, sera pos- 

sível estabelecer um outro núcleo distinto, referente à do- 

cumentação administrativa que devera ficar centralizada, no 

2º pndúbr., Essa parte de documentaçao e objeto de consulta, 
Ml —— or EO:   

, ú e . e 

principalmente, por parte da propria Bienal, que frequente-r 

mente se frustra diante de impossibilidade de acesso a essa 

documentação dispersa e desorganizada.Gostariamos de salien 

E, . ” s . . . 

tar que as duas unicas funcionarias se defrontaram inicial. 

mente com um acervo (o do 2º gendar) calculado em 1.200.000   s : ” 
A ssumantas A nuas tam AAMA bus tdEoaorafo nriaAritariao mA trato
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iTovas instalações do Arquivo Histórico no térreo Flodeo é 

Para funcionar 

como sala de 
  

   

    
   

  

trabalho, ocupou * 

se uma vequena 

sala no térreo, 
com os novos 

armários e eg- 

tantes de aço, 

Ão fundo, o ta 

pume que separ- 

ra o local de = 

trabalho atual,f 
da nova sala, P 

em construção. 

A nova sala de 

arquivamento, 

com parcdes deb 

alvenaria, e 

respiradouros 

com filtro.qun 

do pronta deve 
7
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mento da documentação de valor histórico. 

Sala climetizade para material fotorraáfico 

Sobre este assunto neda de novo há para ser dito. 

Não existe qualquer projeto de melhor arquivamen- 

to e/ou instalações para o material fotográfico que a FBSP 

já possui, também dispersa pelo prédio. 

A compra do arquivo do fotografo Athalde de Bar- 

ros, mencionada no relatório anterior, também nao foi efe- 

tivada, não obstante nosso parecer favorável. 

Apesar da inexistencia de uma política de regis- 

tro dos eventos promovidos pela Bienel, este registro tem 

sido reslizado desde a primeira exposiçao, como uma das for 

mas de constituir uma memórias de cada uma delas. À frequen 

te encontrar em caixas do 2º andar registros fotográficos 

produzidos pela própria Fundação ou enviados por partici- 

pantes. 

Em face da importancia de teis registros, aliada 

a uma produção que envolve altos custos, voltamos a reafir 

mar a necessidade de se estabelecerem procedimentos adequar 

dos de geração, identificação, armazenamento e guarda desses 

materiois,. 

O manuseio desse acervo fotografico deverias ser  
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6. 

la Bienal, que trabalharie em consonancia com os procedi - 

mentos técnicos que tem sido estabelecidos pelo Arquivo His- 
  

    

  

toórico visando o conjunto de seu acervo (correspondencia 

recebida / expedida, originais diversos, fichas de inscri - 

ção, plantas e croquis, projetos, fotos, papeis edministra —- 

tivos de valor histórico, recortes de jornal, impressos e 

publicações em geral). 
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e. ROTINA DE TRABALHO 

O tratamento técnico que tem sido dedo aos docu - 

mentos, inclue as seguintes etapas: 

e) 

b) 

d) 

PEULEARA dos documentos da antiga caixa; 

retirada de grampos e clips metálicos enferru- 

jados; 

limpeza mecanica de cada documento com trincha 

e borracha plástica; 

eliminação de foco centrel de fungos com bis - 

turis 

eliminação de detritos de cola e fita adesiva, 

utilizando bisturi e cotonete embebido em ben 

zins ou acetona; 

utilização de prensa manual pera alisamento dos 

Papeis; 

velatura e outros procedimentos de restauro ,, 

utilizando papel japones e cols metylen, neu - 

  tra:
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Terreo- equipamentos 

Mesas de tra- 

balho e uma 

bancada para 

restauro e ve- 

latura de do- 

cumentos. 

À pequena pren 

sa, encontrada 

sem uso , no 

porão, é usar 

da para alisa 

mento de par 

péis e em al- 

gumas etapas 

do trabalho 

de restauro, 

   À documentação 

é transferida 

das antigas 

embalagens pa" E 

ra às novas 

pastas, para 

arquivamento 

definitivo.An- 
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Terreo= procedimentos de trobnlho. VV nm. ou 

Processo de 

restauro,utili 

     

     

zando papel Mi 

no(íneutro) eço 

la Metylan (neufé 

tra), para re - 

composição do 

documento. 
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da, é acondicio 
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riamente em en 
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Transferencia 

definitiva dos” 

documentos pa“"-i 
  

178 OS Sacos 

plésticos ven- 

tilados e pas-i 

tas suspensas. fá  
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Arquivamento der 
finitivo dos do. 
cumentos. Às pas 
tas suspensas sao 
especiais: nao 
tem cola ou fer- 
ragem de metal, 
"essa forma se 
“n.rante a maior 
durabilidade dos 
papeis. 

Muitos manuscritos são 
encontrados. À direita 
carta de Marcel Du- 
champ (1948). à es- 
querda resposta do 
então diretor artis 
tico do Museu de 
Arte Moderna, Léon 
Degande 

Documentos ori 
ginais encontra 
dos no Arquivo 
Wanda Svevo. Fi 
chas de inscrirv 
ção de ÀÁlberto 
da Veiga Guig- 
nard para a la. 
nianal [1061 

Térreo =- Procedimentos de trabalho Xe 
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O Arquivo   Histórico pos : " Ne 

sue, além de 

correspond en 

Cia e textos, 

fotos, fichas 

de inscrição, 

recortes de 

jornal, plan - 

tas e croquis, 

Essas catego"- 

rias de docu- 

mentos tem si- 

do guerdadas 

em caixas“ar- 

quivo, cons 

tituindo um   
arquivo inter- 

medifrio, 
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Bo 

h) numeração de todos os documentos de cada pas = 

ta contida numa caixa; 

i) ordenação cronológica dos documentos de uma 

pasta; 

j) seraração por natureza de documento (corres - 

pondencia, fotos, croquis e plantas, impressos, 

recortes de jornal e fichas de inscrição); 

k) acondicionamento dos documentos nas novas em - 

balagens, com identificação; 

1) arquivemento cronológico. 

Os armários de aço de arquivamento lateral, com 

as embalagens correspondentes, ou seja, pastas e sacos ples= 

ticos ventilados, acomodem prioriteriemente 8 corresponden - 

cia. O restante da documentação encontrada, ou Seja, as der 

; . é e . 

mais categorias epontadas no item j), estao sendo armazena" 

das em caixas"-arquivo, sendo que o malerial impresso em ge"   ral deverá futuramente ser incorporado ao Arquivo Wanda
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Térreo- Arquivamento definitivo pr" 

Em armários de aço de arquivamento lateral está sendo 

guerdada, em ordem cronológica, & correspondencia e der 

mais textos datilografados. : 

  
Os 8 arwários de nço se encontram na sua capacidade má 

xima de arquivamento, O sistema implantado e de facil mar 

nuseio. O documento é localizado facilmente, através da vi 

sualização por cores(ano a ano)e intercaladores(mes a mes 

EM nÃi 
*. ir AT Ar ola 

A Sed ae. lb 

A ESACRSSE AE 
PO “ 

I 

7 inda 
as 1 

1 ia Ed is ulénsiad 

To WO   
f 

| IL a 
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É 167 

3e CAIXAS TRATADAS 

« Alfandegas Aéreas Marítimas 

ln. Bienal 

e Arturo Profili (parcial) 

la. a VIae. 
1951-1961 

« Convenios (parcial) 

1951/1970 

« Delegação Oficial - Itália 

ln. e ITIa. 

« Delegações Oficiais (parcial) 

Portugal, República Árabe Unida, República Árabe-Siria, 

República Dominicana 

la. à VIT. 

« Doadores de Premios 

le. à VITA, 

: Entidades CEP] - MAC USP 

1950-1970 

« Fichas de Analítico - Bar - Presépio Napolitano - Escola 

de Artesanato 

e FBSP - Francisco Matarazzo Sobrinho 

la. à Va. 

:à FBSP = MAM = Rio de Janeiro 
Ls a IXa. 

1951-1967 

« Guignard (obs: pasta pertencente ao Arquivo Wanda Svevo):.. 

« Histórico das Bienais 

la.a XIITIa. 

Bienais Nacionais 

1970-1976 

  . Juri de premiação
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10. 
h [166 

é MAM = la, BSP - Fotos de obras apresentadas 

1951 

« MAM = SP Correspondencia 1955-1957 

4. TOTAL DE DOCUMENTOS ARMAZENADOS 

Foram tratadas 15 caixas sendo que destas, tres 

parcialmente. Este trabalho resultou no arquivamento de 

7.174 documentos. Durante o mesmo período foram acondicio- 

nados ainda 10,954 documentos que. haviam sido limpos, numer- 

rados e colocados em ordem cronológica entrriormente. 

Essa documentação ocupou no total 1,800 pastas, 

10,100 sacos plásticos ventilados e 150 intercaladores ade 

foram identificados EB arquivados - lotando os 8 armarios ae 

aço de arquivamento lateral existentes. 

5. ENVIO DE MATERIAL PARA O ARQUIVO HISTÓRICO 

De agosto de 1985 até a presente data, o Arquivo. 

Histórico recebeu: 
  

. 2 pastas ? (20.11.85) 

. 64 pastas da Secretaria Geral - 1984 (24.01.86) 

« 04 pastas da Secretaria Geral - XVII Bienal (05.06.86) 

; 16 pastas e O6 IOB da Seção de Pessoal = Recibos autono" 

mos, FGTS, Atestados medicos, IAPAS, Horas extras de 

1972 à 198º (06.10.86)   e 
1h naeaeotas da [ar ANAST A Ade ADE EE EA A ano E .- o
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siçao Tradição e Rupture (19.11.86) 

« Ol pasta da Secretarieg Geral referente a Pró-Memória — 

Reuniões —- 1982 (02.12.86) 

Essas 102 pastas não foram transferidas para O 

2º andar, tendo em vista as péssimas condiçoss de guarda 

axistentes e tanbem a falta de espaço fisico. | 

Levancdo-se em conte a exiguideade de espaço físico 

e o número insuficiente de pessoal do Arquivo Histórico , 

bem como a forma desordenada de geração de documentos pela 

Bienal ( 3,4 arquivos com a mesma documentação várias Vveges 

xerocopiada), e seu envio caótico, foi realisais no dia 

11.12.86 uma reunião das funcionárias do Arquivo Histórico 

comt Gerencia de Planejamento (Ricardo), Secretaria Geral 

(Marilda), DAPEE (Maria Rita), Assessoria Cultursl (Ivo) e 

Contabilidade (Odmar). Durante tal reuniao ficou acertado 

que o Arduivo Histórico não ira mais receber, da forma "o 

vinha acontecendo, e documentaçao dos vários setores da Bie 

nal, pois medidas prévias, normativas desse fluxo, se 

impunhame. 

O Setor de Contabilidade passou a ser oO responsa" 

vel pela guarda, manutenção e eventual consulta da documen- 

tação administrativa já existente ou que vier a ser gerada 

  pelo Setor Administrativo. Ficou decidido, em princípio, à
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permanencia desse tipo de documentação no 2º andar, reunida 

num único local, tão logo a obra do térreo esteja terminada 

e 8 documentação histórica para ló transferida. 

O funcionario Alexandre ficou designado para, 

sob orientação do Arquivo Histórico, assumir a tarefa de 

ordenar e identificar todas as pastas referentes a assuntos 

administrativos, colocando“-as na medida do possível em or-" 

dem cronológica. As consultas a esse tipo de documentação 

serão resolvidas também por aquele funcionário. Caberá ainda 

ano Setor Administrativo estabelecer periodicidade de envio 

de documentos ao 2º andar, e prazos de guarde, sendo que os 

processos de descarte ficarão condicionados a um exame eta 

lhado do Arquivo Histórico, tendo em vista o fato de que E 

guns documentos administrativos São também de interesse his 

toórico. 

Quanto à documentação histórica, seu envio n2o 

ocorrerá mais de forma desordenada. Foi proposto que a Ser 

cretaria Geral mantenha um arquivo de originais, completo 

RIR EL 
1 

e ordenado cronológicamente. Dessa forma, o Arquivo Históri- 

co poderá receber, a cada dois anos, um lote único, organi- 

zado y completo e significativo, referente a cada uma das 

exposiçoss bieneis e demais realizaçoes da gestao de uma di  
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Ficou sem solução, por falta de pessoal, a orga- 

nizeção do material acumulado em cada um dos setores do 3º 

aendár. Ficaram pendentes tambem, pera serem resolvidãs em 

reunião oportuna, os procedimentos referentes sos papeis 

gerados/recebidos pela Divisão Operacional de Obres de Arte 

(Tércio), pois, essa documentaçao também devera ser incorpo 

rada ao Arquivo Histórico. 

As funcionárias do Arquivo Histórico se comprome- 

teram a organizar reunioes setoriais informativas, para es- 

tabelecer procedimentos. comuns e edequedos ao trato e arqui 

vamento das várias categorias de dovumentos manipulsdos per 

los varios setores. Estas medidas preventivas, se adotadas 

por toda a FBSº?, garantirao, so menos, a integridade fisica 

da documentação por ela gerada/recebida. Durante tais reunioes 

será possível inclusive, espera-se, viabilizar o que adminis 

trativamente nos parece ser a solução mais razoavêl com re- 

lação à documentação da Bienal - a já mencionsda constitui- 

ção de um único arquivo de originais, a ser transferido, a 

cada dois anos, so Arquivo Historico. 

6. OUTRAS ATIVIDADES 

“ Quadro comparetivo das Bieneis 

  À pedido da Presidencis da FBSP, em março de 1986,
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as duas funcionárias do Arquivo Historico organizaram um qua 

dro comparativo das bienais internacionais e nacionais desde 

a Ia. (1951) atê a XVIIIa. (1985). Nesse quadro foram indi- 

cedas as varios seçoes e desmembramentos sofridos pelas ex- 

posiçoss nao longo do tempo. 

Foram usados, como ponto de partida para esse tro" 

bselho, dados fornecidos pelos catálogos das biensis - até o 

momento, ea única "fonte primária" de pesquisa disponível. 

O processo de feitura desse quadro veio confirmar 

a suspeita de que esses catalogos DRGUENTANM, muitas Vezes; 

dados incompletos ou erroneos, que acabam sendo ironicamen-.. 

te confirmados pela propria Bienal, pelos pesquisadores quer 

deles se utilizam e pela imprensa. Essa reprodução de invero |) 

dades ou de meias verdades acaba funcionando como uma desas- À 

trosa cadeia que só será interrompida quando a instituição || 

puder oferecer à consulta pública as verdadeiras fontes prá 

márias que constituem o acervo do Arauivo Histórico. Se 

A Históris de Arte Brasileira caminha no sentido 
| ER 

de se tornar algo mais sério, tendo sido repensedas, de most 

do critico, às trejetórias de vórias personalidades, e sento É 

dos significativos dna vida artistica do pals. Esse processo 

de reflexão sobre a atividade artistica, que esta em emedu-   s o + = 

racimpnta. à nhuiamente AegonanAanta da AaAforta de fartae Ada.
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pesquisa seguras. À Bienal poderia desempenhar um pcepel im 

portante nesse processo, se investisse de fato e conscien- 

temente na organização e extroversaão de seu acervo de papel, 

e se não desprezasse a priori o lastro de respeitabilidade 

que poderia angariar com tal atitude. 

- Projeto de extroversao do Arquivo Histórico 

Ainda em março de 1986, em reuniso com o presi- 

jante Jorge Wilheim,ficou acertado que encaminhariemos um 

projeto apresentando formas de extroversso dos documentos 

do Arquivo Histórico. Naquela ocasiao, este foi o caminho 

apontado como solução para nossas reivindicaçoss de melhores 

condiçoss de trabalho - todas as já apontadas anteriormente- 

e sinda revisao dos nossos salários, exviremamente aviltedose. 

Para a feitura desse projéto fizemos ume separação 

de toda a documentação histórica referente a década de 50 - 

nn verdade o período se estendia de 1947 a 1961. Esta sepa- 

rrção era necessaria, a fim de quantificar o volume de do- 

cumentação a ser tratsdo e organizado, visando uma exposi- 

Çro E UMA publicação referentes às seis primeiras Bieneis, 

o" séja, as Biensis do MAM. Desta forma teríamos a oportu= 

n'idade de mostrar ao publico, e posteriormente abrir a con- 

p? 
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ríodo anterior A criação da Fundação Bienal de Sao Paulo, 

em 1962. O projeto previa que à exposiçao e a publicação 

propostas seriam simultanens à XIX Bienal, a ser inaugura. 

úa em outubro de 1987, aproveitando, evidentemente, o públi 

co da mostra internacional. Posteriormente, em fevereiro de 

19BB, o Arquivo Histórico abriria so publico essa documenta- 

ção devidamente tratada e recuperada. 

O trabalho de organização que vem sendo desenvol- 

vido ja revelou alguns menuscritos de importancia inquestio 

nável, não só pelo interesse textual como pela originalidade 

da autoria, e até mesmo pelo valor monetário que uma primei 

ra avaliação possibilitou estabelecer. Além disso, o regis- 

tro da Historia da Bienal se confunde com o registro da ar- 

te contemporanes. Como alertávamos no projeto, "o conhecimen 

to em profundidade do Arquivo Histórico da Bienal possibili- | 

tara a instituição auto-conhecer-se, refletir sobre Sia pro 

vrisa história, e dimensionar de maneira correta a extensao de 

sua importancia internacional". O projeto partia ainda da 

"convicção de que e Bienal so tem a ganhar em termos operar 

cionais internos e no sentido de confirmar sua respettebris 

dade como instituição cultural de projeção internacional, no 

momento em que assumir como ponto de honra o tretamento e à   ás a — a
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O levantamento feito em funçao do projeto reve- 

lou existirem 77 caixas relativas as primeiras exposições 

bienais, perfazendo um total aproximado de 40.350 documen> 

tos. Para que o projeto se tornasse viável, eram colócaias 

as condiçoes necessárias para sua execução, a saber: formar 

ção de equipe de trabalho de oito pessoas, com o perfil de- 

sejado de cada profissional, e salários adequados, sugeridos 

apos um estudo de mercado; materiais e equipamentos a serem 

adquiridos; instalação no andar térreo do Arquivo Historico, 
  

bem como criaçao de sala climatizada e atelie de restauro pa 

ra materisis fotográficos e papéis. 

Frente à urgencia de Presidencia e à premencia ãe 

tempo para efetivar o projeto no bienio 86/87, propusemos um 

cronograma detalhado de casda uma das fases do projeto, que 

deveria ser iniciado a 1º de maio de 1986. 

Em março de 1986 o projeto foi encaminhado a Pre- 

sidBncia, que ficou de apresentá-lo sao CAC para apreciação. 

Tentamos inumeras vezes obter alguma resposta sobre o proje- 

to - quer em forma de cubtidas ou observações, quer em for- 

ma de uma negativa definida. Até o presente momento não hou- 

ve o retorno da avaliação feita pela Presidência, pela Dire- 

toria ou pelo CAC. Hoje este projeto é inexequível e a FBSP 

verde a oDOrtunifúnde de oferecar do samunidada num nrarmao NT 

Dº 
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7. CALENDÁRIO DE TRABALHO 

- Congressos, Simpósios, Cursos e Encontros 

Dl até 12/09 - participação do funcionario Celio no "Curso 

Intensivo de Restauro de Papel" com a profa. 

Anna Maria Gagliano do Instituto Afonso Gallo, 

de Roma 

0R.,12,.8B6 - participação das funcionárias Vera e Elza no 

encontro realizado na ECA-USP para fundeção 

da Associação dos Pesquisadores de Arte 

15: 12.66 - participação das funcionarias Vera e Elza em 

reunião realizada na Secretaria do Trabalho, 
dentro do 'IT Encontro de Arquivos Privados". 

Durante a reunião foi fundada a Associação 

Paulista de Arquivos Privados, sendo a FBSP 

convidada a fazer parte do conselho da Asso- 

ciação. 

- Consultas atendidas 

02.10.85 - crítico Olívio Tavares de Araújo sobre o nume-. 

ro de participantes das exposições bienais 

Ds LOBS ” artiste Silvano Lora, da Republica Dominicana 

sobre sus premiação na IVa. Bienal. 

07.10.85 - crítico Mario Barata 

0B.10,85 - Secretaria Geral doe FBSP sobre a suspensão de 

verbas para a Bieneal,durante governo Janio Qua- 

dros (1955) 

26.11.85 - Superintendência de Museus da Secretaria de Es- 

tado da Cultura de Mines Gerais sobre o pintor 

Alberto da Veiga Guignard 

03,.12,.85 - futaka Sanemnatso sobre Francisco Matarazzo SO.  
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31.01.86 

14.04.86 

13.05.86 

13.06.86 

26.08.86 

28.08.86 

09,.09,86 

24.11.86 

01.12.86 

13 é o7 65 

03.10. B5 

Ce LO B5 

28.02.86 

07.03.86 

17.03.80 

11.06.86 

30.07.86 

e 1.08.8B6 

11,.09,86 

15.10.86 

EX mo 

Secretaria Geral-FBSP, sobre projetos desen 

volvidos na Bienal em 19864 

Secretaria Geral-FBSP, sobre contratos de Fei 

ra dos Imigrantes e Feira de Móveis de São 

Bernardo 

Secretaria Gereal-FBSP, sobre cessão do prédio 

a FBSP feita pela Prefeitura | 

Museu de Arte Moderna sobre o pintor José Jere- 

mias Bustamante Ortiz,participante de Bienal(67) 

Maria Eugenia Franco sobre o pintor Milton 

DaCosta 

Departamento de Pessoal-FBSP,sobre Guimar Mo- 

rello 

Departamento de Pessoal-FBSP, sobre Folhas de 

Pagamento e Salário Familia de 1974 

Departamento de Pessoal-FBSP, sobre Informes 

de Rendimentos de 1974 a 1979 

Departamento de Pessoal-FBSP,sobre cartoes de 

ponto de 1985 | 

- Visitas feitas e recebidas 

de Guita Mindlin 

de Fábio Magalhaes, do MinC 

a FAPESP, para esclarecimentos sobre Concessão 

de bolsas e financiamento de projetos para o 

Arquivo Histórico 

da profa. dra. Eida T. Tassara e de Marcia Ri-- 

beiro, de SBPC 
ao colecionador de manuscritos Pedro Correa do 

Lago, que anteriormente visitara o AH 

de Jorge Wilheim, presidente da FESP 

de Guita Mindlin 

de Maurício Segall, diretor do Museu Lasar Ser 

gall e equipe do Depto. de Museologia 

de Guite e Jose Mindlin 

de Naria Alice Milliet, membro do CAC 

do responsável pelos arquivos da Companhia Me  
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- Reunioes 

07.10.85 - com à Presidencia da FBSP sobre o emprestimo 

do restaurador Célio da Cunha Campello,da SEIAB 
08.10.85 com o Secretário Geral sobre salários 

14.10.85 participação do Arquivo Histórico em reuniao da 

Diretorie para apresentação do relatório entre 

gue em agosto de 1985 | 

19.11.85 com a diretora Stella T.de Barros e assessor cul 

tural Ivo Mesquita sobre o andamento dos trabalhos 

do Arquivo Historico 
21.02.86 com o Secretário Geral sobre salários 

21.02.86 com a Presidencia e Secretário Geral sobre o an- 

damento dos trabalhos do Arquivo Histórico 

10:03+ 86 com o novo presidente Jorge Wilheim, sobre o an- 

damento dos trabalhos no Arquivo Histórico 

31.03.86 com a Presidencia para a entrega do Projeto de 

Extroversão do Arquivo Histórico 

17.04.86 com a Presidencia para saber da avalieção do pro- 

jeto entregue anteriormente 

27.05.86 com à Presidencia sobre o empréstimo do restaure- 

dor Célio da Cunha Campello 

28.07.86 participação do Arquivo Histórico em reunião na 

SEHAB para tratar do empréstimo do restaurador 

Celio da Cunha Campello 

17.09.86 com Maria Alice Milliet,membro do CAC e Ivo Mes- 

quita, assessor cultural, para discussão do Pro- 

jeto de Extroversao do Arquivo Histórico 

out". 86 com o Sr.Luigi Scarpa, diretor geral do "Aárchivio 

Storico delle arti contemporanee" da Bienal de 

Veneza, sobre documentaçao de interesse da FBSP,e 

que foi por nós trazida. fm Veneza, durante o pe- 

riodo de férias das funcionárias. 

11.12.86 com representantes dos vários departamentos da FBS 

para discussao sobre a forma de encaminhamento de 

documentos ao Arquivo Histórico 

Reunioes com especialistas de vários arquivos,pare 

conversar sobre tecnicas e procedimentos; IPT 

Depto.de Patrimonio Histórico da SMC,Museu Lask 
” =. & 6 a. . . - - =. . . — 
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8. CONCLUSÃO 

O tom gersl do presente relatório é sintonlticos 

mente amargo, e de outra forma nao poderia ser. 

Consideramos um dever profissionel insistir no 

absurdo do seguinte fato: a Bienal é uma instituição que 

possue um acervo, mas age como se nao o tivesse. Tudo O 

que é possível dizer para sensibilizar a Fundação Bienel de 

São Paulo, chamando à atenção pars a importancia de seu Ar 

quivo Histórico tem sido feito. 

Todas as propostas de trabalho encaminhados tem 

tido como objetivo final" o que se espera sempre de um ar- 

quivo" a sua abertura &o publico. A idéis de dencoretizar 

a cultura, da qual compartilhamos, passa efetivamente pela 

colocação dos acervos do pals ao alcance da populaçao inter 

ressads. Para participar desse processo, a Bienel nseo pode 

continuar a tratar os documentos que contém à sua históriea, 

como se fossem o conteião de uma gaveta perticular, esqueci 

da sob o pó, coberta por teias de aranha e à merce das bro- 

cas e cupins, 

Qualquer planejampBnto que façamos, visando ofe- 

recer este acervo ao publico, esbarra nes dificuldades apon 

  tadas ao longo de todo o relatório. Uma das nossas primeiras
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reivindicações, que é oa couetitateEs de uma verdadeira equi 

pe de trabalho, em não se realizando, gera como consequencia 

e seguinte situação atusel: a Bienal tem duas funcionárias 

altamente capacitadas em suas especializações, ou seja Pes- 

quisa em Arte e Biblioteconomia, dispendendo esforços em fe 

zer todas as etapas do trabalho, quando deveriam estar orien 

tando uma equipe, otimizando desta forma a rotina de traba-r 

lho e antecipando inclusive os prazos finais de execução. 

às ritmo atual esta "equipe-de-dois" levará exatamente 35 

anos para organizar o Arquivo Historico, (o acervo atual) e 

abrí-lo à consulta. Tal constatação resulta extremamente de 

saenimadorae. 

O panorama se torna ainda mais sombrio se colocar 

mos o Arquivo Histórico da FBSP ao lado de seus congeneres 

internacionais. À Bienal de Veneza, instituição na qual foi 

inspirada a Bienal de São Paulo, abriga seu precioso acervo 

documental num palácio soberbo, e mantém suas vorias seçoss- 

hemeroteca, filmoteca, fototeca, biblioteca, discoteca, etc.r 

em condições de consulta externa e de exploraçao interna, de 

tal forma que o "Archivio Storico delle Arti Contemporanee!" 

é o centro editorial da Bienal de Veneza. Outro exemplo in-r 

teressante é o Centro Georges Pompidou = o Begubourg - em Pe-   A 

ris, que 80 comemorar seus der nas de avietannia asrortata,
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que metade de seus 7,2 milhoes de visitantes anuais é atral 

da por sua fantástica biblioteca. Vários museus europeus man 

tem arquivos como é o caso da "Steatsgalerie de Stuttgert" 

com varias coleções de manuscritos devidamente tratados es 

disposição do público. 

No Brasil, de modo geral, e situação é de abandono 

nessa 6rea, mos tem-se caminhado no sentido de reverter &sse 

tendencia. À Eletropaulo recentemente abriu eo publico 10% 

de seu acervo estimado em mais de 400 milhoss de documentos. 

Essa abertura, anunciada no último mes de fevereiro, foi pos 

sivel graças ao trabalho desenvolvido nos últimos quatro anos, 

a partir da criação de um Departamento de Petrimonio Histori 

co pelo governo estadual. Apesar do trabalho ter-se apenas 

iniciado, a instituição optou por um comprometimento públi- 

co quando iniciou a publicação de seu Boletim Histórico bi=- 

mensal, em abril de 19685. Este boletim acabou funcionando 

como um potente. veículo de marketing cultursal da Eletropau- 

lo, dando"lhe um perfil moderno de entidade que coopta mais 

um serviço de utilidade publica às de divulgar amplamente 

e facilitar o acesso ao acervo patrimonial da empresa, 

Podenos ainda citar os exemplos da Fundaçeo Cine- 

mateca Brasileira e do Museu Lasar Segall, recentemente en+   caompados pela Fundacao Nacional Pro-Memáórin. em funecsn ine
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tamente, dos scrervos importantes que reunem, e de propostas 

para sue extroversão, que agora passam a ser exequiveis mais 

facilmente, Evidentemente, estes dois organismos foram "con. 

templados", por apresentarem frente à sociedade uma postura 

clara de preservação da memoria nacional. 

f oSabemcs que preservar petrimonio cultural no Bra- 

sil e uma tarefe complexa, custosa, mas imprescindível. 

A FBSPF é uma instituição pobre que subsiste em gran- 

de parte graças às verbas externas. Seu comprometimento pu - 

blico com o acervo que possue, quando isso acontecer, a color 

cará em condiçoes de pleitear o auxílio de entidades dedicadas 

à pesquisa e à preservação documental, como a FAPESP, o CNPq, 

o Projeto Pró-Documento do MinC, etc. 

De outro lado, a existencia de um acervo reconheci 

do publicamente, na: extensão e do valor daquele que já pos" 

suimos, ajudaria ate a fixar a Bienal num predio dentro do 

Parque Ibirspuera. Assentar um acervo significs criar raizes, 

virar uma pedira dificil de remover. 

Cabe 8 FBSP decidir se aposta na consolidação de 

uma imagem permenentemente ligada à atividade cultural. À 

existencia de feto de uma coleção de acesso publico reforça a 

identidade cultural de uma instituição, garantindo animação 

   permanente, Como exemplo e possivel citar a biblioteca do CCSP.
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inaugurada em 1982, que conta com parcos recursos, e recebe 

pouquissime atençao da imprense. Apesar desses fatores sdver 

SOS, à& efluência de 2.500 consulentes por Sébado garante à 

ela, e consequentemente aos outros setores do CCSP, um pu- 

blico fiel. 

Ão finalizar este relatório, as dues funcionárias 

do Arquivo Historico se percebem envoltss em sérias questões: 
  

l- Qual a face que a Bienal pretende ter ne reali- 

dade cultural brasileira? 

2 Qual o lastro que permanece das suas mostras 

internacionais? 

3= Que acesso a Bienal tem a esse lastro e que aces 

so permite so público? 

4= Qual o destino que à Bienal vai dar a 40 anos 

de documentaçao acumulada? 

E-Qual seu real comprometimento com a preservaçaeo 

ia memoóriao cultural brasileira? 

São Paulo , março de 1987. 

Asua. SAR: Locea 
rn” A b "o É $  
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PROJETO DE EXTROVERSÃO 

DO ARQUIVO HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

l. INTRODUÇÃO 

Zelar por seu acervo, valorizá-lo e oferecê-lo ao conhe- 

cimento da comunidade, é ponto de honra de toda instituição 

cultural. 

No caso da Fundação Bienàl de São Paulo, esse acervo é 

formado por papel, já que à instituição não possui coleção de 

obras de arte propriamente ditas. 

Parte desse acervo constitui o Arquivo Wanda Svevo , aber 
  

to ae público no andar têrreo do prédio da Bienal - ele é for- 

mado basicamente por catãalogos, publicações em geral, recortes 

de jornais, fotos, fichas de inscrição, etc., e estã organiza- 

do por pastas dos artistas. 

O núcleo mais original desse acervo, no entanto, foi até 

outubro de 1984 mantido fechado numa sala do 29 andar do preê- 

dio e tratado como Arquivo Morto. 
  

As duas funcionárias que assinam este projeto, e que à 

partir dessa época passaram à se ocupar da limpeza, oOrganiza- 

ção e conservação desses documentos, tem-se batido no sentido 

de conseguir da instituição uma inversao ideológica frente a 

esse acervo documental. 

— Nosso objetivo é conseguir que a Bienal abandone de vez 

e de fato à postura de menosprezo que fez com que O Arquivo 

Histórico fosse encarado por décadas como depósito de papéis 
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Nos dois relatórios por nós apresentados em dezembro de 

84 e em agosto de 85, foi apontada a situação dramática a que 

o abandono levou esse acervo. A sala do 29 andar é inadequa- 

da pela distância do Arquivo Wanda Svevo e pela inobservância 
  

das normas museológicas mais primárias: há excesso de umidade, 

falta te higiene, as estantes, caixas e papéis se encontram 

em grande parte destruídos por cupim e insetos em geral, pó 

e fungo prejudicam continuamente os documentos, sem mencionar 

os danos causados pelo mau arquivamento. 

A inexistência de uma organização eficiente impedia O aces 

so e o conhecimento desses documentos por parte da Bienal ,- 

sem se falar na impossibilidade Obvia de oferecer à consulta 

externa um acervo desconhecido da própria instituição. 

O tratamento criterioso que agora está sendo dado aàa esse 

acervo documental tem revelado um alto conteúdo informativo, 

confirmando esse arquivo como um suculento filão a ser explo- 

rado por pesquisadores. Vários desses pesquisadores, com os 

quais mantemos contato pessoal de trabalho, tem-se mostrado 

curiosos e interessados em ter acesso à essas informaçoes. 

Além disso, um exame parcial já revelou alguns manuscri- 

tos de importancia inguestionâável, que somam ao interesse tex- 

tual a originalidade da autoria, e até mesmo o valor monetário 

que uma primeira avaliação possibilitou estabelecer, e que Os 

coloca como peças disputâáveis por colecionadores. 

Por sua especificidade, tornada ponto de convergência de 

manifestações artísticas internacionais, O registro da história 

das Bienais se confunde com oO registro da arte contemporânea. 

Nesse sentido o conhecimento em profundidade do Arquivo Histó- 
    rico da Bienal possibilitará à instituição auto-conhecer-se,
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correta a extensão de sua importância internacional. 

Dado O enorme volume da documentação de interesse histó- 

rico - estimado hoje em 600.000 documentos e lembrando que oO 

arquivo está em constante crescimento - não é difícil imaginar 

os longos anos que gastarão as duas funcionárias que atualmen- 

te se ocupam desse trabalho, até que seja possível abrir o 

Arquivo Histórico ao público. 
  

É portanto no sentido de abreviar esse espaço de tempo, 

dinamizando O trabalho de organização e de recuperação do Ar- 

quivo Histórico, que se dirige a atual proposta. Ela tem como 
  

princípie fundamental a convicção de que a Bienal só tem a 

ganhar em termos operacionais internos e no sentido de confir 

mar sua respeitabilidade como instituição cultural de proje- 

ção internacional, no momento em que assumir como ponto de hon 

ra o tratamento e a consequente extroversaão do seu acervo do- 

cumental. 

2. PROPOSTA 

Dado O enorme volume do Arquivo Histórico, escolhemos no 
  

início dos trabalhos os documentos mais antigos, das décadas 

de 40 e 50. Dessa forma pudemos "salvar" em primeiro lugar os 

papéis mais antigos e através deles começar a reconstituir a 

história da Bienal. 

O Museu de Arte Moderna, promotor das primeiras Bienais 

até a VIÊº , foi fundado em 1948. Os documentos desse período 

refletem a orientação estética dada por seus primeiros direto 

res artísticos e membros da comissão artística. São personali 

dades com pensamento estruturado, do porte de Sérgio NMilliet, 

Lourival Gomes Machado, Wolfgang Pfeiffer e Mário Pedrosa. Pa   nm ses. 1 fd masa Aasmeas -— eonmir um eanadra aesmmeítítias Aa narbkti
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LOURIVAL GOMES MACHADO 

. Diretor Artístico do MAM na 1º Bienal 

. Na fTa. Bienal está na Comissão Artística 

. Na IIa. e IVa. Bienais está no Conselho de Adminis 

tração 

. Na Va. Bienal é um dos Diretores e está no Conselho 

Consultivo 

SÉRGIO MILLIET 

. Diretor Artístico do MAM na IIa., IIIa. e IVa.Bienal 

.Na Ta. Bienal é o 19 secretário e está no Conselho 

Administrativo 

. Na ITa. Bienal está também na Comissão Artística e 

no Conselho de Administração 

MARIO PEDROSA 

. Diretor Geral do MAM, na VIa. Bienal 

. Está na Comissão Artística na ITIa. Bienal 

WOLFGANG PFEIFFER 

-. Diretor Técnico na IIa., IITa. e! IVa. Bienais 

PAULO MENDES DE ALMEIDA, FRANCISCO ALVES Jr., FRANCISCO 

BECK, LUIS LOPES COELHO,LOURIVAL GOMES MACHADO e 

ERNESTO J. WOLF 

« Diretores Gerais da Va. Bienal 

Através de textos assinados nos catálogos, e da correspon- 

dência encontrada no Arquivo Histórico é que se expressavam as 
  

idéias desses diretores, idéias essas que orientaram as Bienais 

ora no sentido de valorizar a arte moderna de origem européia, 

ora no sentido de prestigiar as vanguardas norte-americanas, 

ora colocando-a no cerne das disputas figurativismo/abstracio- 

nismo e nacionalismo/internacionalismo. 

Os anos 40 e 50 são ainda especialmente interessantes por- 

que através dos documentos do Arquivo Histórico se percebe a 
    NS DA E E DD = —— . ... Mm — .—.! ———.. A .— deadsa las dtus1 . | em Al est arar
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do MAM e personalidades do mundo artístico internacional do 

porte de Felix Labisse, Marcel Duchamp, Antoine Pevsner, Le 

Corbusier, Gropius, etc. 

Até O momento, as duas funcionárias trataram 21 caixas, 

num total de 11.014 documentos, todos do período que vai de 

1947 a 1959, 

Um levantamento global da documentação do período, feito 

nas duas últimas semanas, revelou existirem mais 77 caixas equi 

valendo a 40.348 documentos (valor estimado). 

Nossa proposta é continuar a tratar O Arquivo por blocos 

correspondentes às décadas, e dadas certas condições que adian 

te especificamos, ter aberto para consulta, ao final dos pro- 

ximos dois anos, ou seja, até fevereiro de 88, o bloco corres- 

pondente às décadas de 40 e 50. 

O presente projeto de extroversao do Arquivo Histórico da 

Bienal preve, à meio caminho de sua abertura para público, uma 

exposição didática e uma publicação, aproveitando a inaugura- 

ção da XIXa. Bienal de São Paulo, a 15 de outubro de 1987. (ver 

anexo 1) 

Para esse evento seria feito um esforço no sentido de in- 

cluir alguns documentos da VIa. Bienal (1961), fechando um ciclo, 

oO das Bienais do Museu de Arte Moderna. 

Caso esta proposta seja aprovada, serão encaminhados pro- 

jetos mais detalhados da exposição e da publicação. 

3. CONDIÇÕES PARA O PROJETO 

  Algumas condições são indispensáveis para a realização do
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A « Formação de equipe de trabalho, conforme Anexo 2. 

O Objetivo dessa equipe é oO de trabalhar como um todo, 

treinado pela coordenação e pela supervisão técnica, possibi- 

litando a extroversão do acervo, segundo os critérios e pro- 

cedimentos estabelecidos. 

Os cargos foram descritos levando-se em conta as especi- 

ficidades do Arquivo Histórico da Fundação Bienal de São Paulo: 

. arquivo com documentos em vários suportes 

. especializado em artes plásticas 

Também foram pensados perfis de profissionais que pudessem 

  

” ( 

executar as tarefas básicas de: 

.« tratamento técnico de documentos (tombamento, 

leitura técnica, recuperação) 

. preservação e restauração dos documentos segun 

do padroes museológicos visando a longa per 

manência do acervo 

. complementação do acervo através da coleta de 

documentos afins 

* . extroversão do acervo de várias formas: atendi- 

mento de consultas no prédio da Bienal; ex- 

posições didáticas e museológicas; textos e 

publicações (Facsímiles, dossiês de artistas 

e personalidades, etc) 

É necessário que haja autonomia da coordenação da equipe 

para a contratação, promoção e dispensa de funcionários a fim 

de garantir o bom relacionamento interno - oO trabalho de equi- 

pe - face aos objetivos de organização do Arquivo Histórico 
  

da Fundação Bienal de São Paulo. 
&,   Deve-se pensar na possibilidade de ampliação dessa equipe,
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face não só ao enorme volume de documentos existentes no 

Arquivo bem como às tarefas específicas que forem se impondo. 

Esta ampliação deverá respeitar a equipe já constituída 

possibilitando inclusive "promoções" nos casos de aumento de 

experiência num cargo, conclusão de curses de formação e es- 

pecialização, aumento de responsabilidades. 

B- Compra de equipamentos e materiais 

+ 

Para a execução da presente proposta, são indispensáveis: 

.-03 armários para arquivamento vertical 

. 1.000 pastas suspensas para arquivamento vertical 

. 26.000 sacos plásticos com furos 

. 01 máquina elétrica com corretor 

. 01 aspirador de pó portatil 

Não foram listados os materiais necessários para a reali- 

zação da exposiçao e da publicação, que serão objeto de projetos 

detalhados ,caso aprovados. 

C- Transferência do Arquivo Histórico 
  

Como medida preventiva sugere-se a transferência do Arquivo 

Histórico, do 2º andar para oO térreo, em sala de alvenaria, com 

substituição das estantes de madeira por estantes de aço, em que 

seja garantida à limpeza periódica e condições adequadas de se- 

Para viabilização dessa mudança seria necessário um estudo 

conjunto da equipe do Arquivo Histórico com a Secretaria Geral. 
  

& 

D- Complementação de infra-estrutura de Arquivo 
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Visando à continuidade do tratamento do acervo global de 

documentos da Bienal, é aconselhável, a médio prazo, instala- 

ção de: 

. sala climatizada para armazenar documentação 

iconográfica (ampliações fotográficas, nega 

tivos, vídeos, etc.) 

. ateliê de preservação e restauro de fotografia 

. ateliê de preservação e restauro de papéis 

Sao Paulo, 27 de março de 1986 

LEE Ouaia 8d Ana fpoabre- 
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O Cronograma propõe: 

- 13 meses (maio 86 - maio 87): limpeza e organização cronoló 

gica por caixa 

Este tratamento incluí várias etapas: 

. limpeza mecânica com trincha e borracha 

. velatura e enxerto nos manuscritos e demais papéis 

deteriorados 

. numeração dos documentos de uma caixa 

. organização cronológica dos documentos de uma caixa 

. descarte de documentos com mais de uma cópia 

. embalamento dos documentos de uma caixa em pastas 

suspensas mês a mês/ ano à ano 

- 03 meses e meio ( junho 87 - 15 de setembro 87) : seleção e or 

ganização do material para exposição e publicação 

Estão previstas as seguintes tarefas: 

. separação de documentos importantes 

. idealização da exposição e publicação respeitando 

critérios museoloógicos de preservação bem como 

o tema 

. redação de textos e legendas para a publicação e 

para exposição 

. acompanhamento de "bonecos" e demais etapas de 

edição da publicação 

- 01 mês (16 setembro - 15 outubro 87): montagem da exposição 

. apresentação didática e museológica 

. acompanhamento de toda a montagem 

- 03 meses (16 outubro 87 - 30 janeiro 88): Armazenamento de-  
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DO 

a) 
. organização cronológica única dos documentos 

. descarte de documentos com mais de uma cópia 

. tombamento de documentos 

. embalamento definitivo em pastas suspensas 

. recuperação (indexação): cronológica (por bienal) 

e por grandes series ("temática") 

- 15 dias (1 - 15 de fevereiro 88): organização do atendimento 

de público 

. estabelecimento de regulamento de consulta e em- 

* prêéstimo 

. determinação de rotinas de atendimento de público 

. finalização de instrumentos de pesquisa para público 

«. treinamento de atendentes 

- Á 
Observaçao geral: algumas etapas do cronograma preveem 

a cooperação de outras equipes tais como a de programação vi- 

sual, divulgação, montagem. 

e Para a viabilização dos prazos propostos, pressupoe-se que 

! a equipe comece à trabalhar como um todo a partir de 19 de maio 

de 1985. 
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DEFINIÇÃO DE CARGOS Y 1a 

Coordenador de equipe: (01 funcionário) 

PERFIL: 

FUNÇÕES: 

.diploma de nível superior em Ciências Humanas 

. Mestrado e experiência de mais de 15 anos na área de 

Artes Plásticas 

.experiência anterior em chefia de equipe 

.capacidade de liderança 

.Coordenação geral da equipe, delegando funções 

. aferição de trabalho 

.contato entre equipe e superiores 

. planejamento do sistema a ser implantado 

.redação de relatórios globais 

. apresentação e coordenação de projetos 

Supervisor técnico: (01 funcionário) 
  

PERFILS 

FUNÇÕES: 

.diploma de nível superior em Biblioteconomia 

.experiência de 10 anos em arquivos de arte 

.experieência anterior em chefia de equipe 

. capacidade de liderança 

. Supervisão de procedimento têcnico 

. estabelecimento de processamento têcnico de documen- 

tos em vários suportes 

. cooperação na redação de relatórios globais 

Pesquisador A: (01 funcionário) 

PERFIL: .diploma universitário com formação na área de Ciên- 

cias Humanas ,preferencialmente:Historia,Filosofia , 

Ciências Sociais, Letras 

. Mestrado e/ou Especialização 

.Experiência de leitura e síntese 

. Experiência em redação de textos 

.Experiência em pesquisa 

. Experiência em edição de publicações 
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Pesquisador B: (03 funcionários) a 

PERFIL: .diploma universitário em Ciências Humanas 

.Experiência em leitura técnica de documentos 

. Experiência em montagem de exposições 

. Conhecimento de preservação e restauro de documentos 

Arquivista:;: (01 funcionário) 

PERFIL: .cursando nível superior, preferencialmente ligado 

a Ciências Humanas: história, sociologia, filosofia, 

artes plásticas, biblioteconomia, ciências sociais 

“ .Experiência ligada a pesquisa e/ou tratamento têc- 

nico de documentos 

o Secretária: (01 funcionário) 

PERFIL: .cursando nível superior e/ou com conhecimento e in- 

teresse geral por Ciências Humanas 

.Experiência em datilografia 

.Experiência em manutenção de arquivos correntes 
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SALÁRIOS 

- Coordenador de equipe (Vera d'Horta Beccari) 

Cz$ 15.000,00 - 120hrs mensais - Cz$ 125,00 por hora 

r 

- Supervisor técnico (Elza Maria d'Avila Barbosa) 
  

Cz$ 10.000,00 - 80hrs mensais = Cz$ 125,00 por hora 

+ 

- Pesquisador A 

CrfS 7.500,00 - 120hrs mensais - Cz$ 62,50 por hora 

* Cz$ 5.000,00 = 80hrs mensais = Cz$ 62,50 por hora 

- Pesquisador B 
  

  

  

Cz$ 6.000,00 - 120hrs mensais ó” Cz$ 50,00 por hora 

Cz$ 4.000,00 -— 80hrs mensais “- Cz$ 50,00 por hora 

- Arquivista 

Cz$ 4.800,00 = 120hrs mensais - Cz$ 40,00 por hora 

Cz$ 3.200,00 = 80hrs mensais = Cz$ 40,00 por hora 

= - Secretária 

Cz$ 3.750,00 - 120hrs mensais -— Cz$ 31,25 por hora 

CS 2.500,00 -= 80hrs mensais -= Cz$ 31,25 por hora 
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RELATÓRIO DO ARQUIVO HISTÓRICO Ko 

(jan/março 88) 

1. INTRODUÇÃO 

O Arquivo Histórico da FBSP detém um acervo de aproximadamen 

te 1.200.000 documentos, de interesse histórico e administrati- 

vo, cobrindo o período de 1947 até os dias de hoje. 

O conjunto de documentos de interesse histórico é composto 

por correspondência enviada/recebida pela Fundação, fichas de 

inscrição, fotos, croquis e projetos originais, impressos, re- 

cortes de jornal, listas de obras, recibos de venda de obras, 

textos, etc. | 

Já à documentação administrativa compõe-se basicamente de no 

tas fiscais, balancetes, prontuários de funcionários, recibos, 

livros-caixa, etc, 

O tratamento técnico foi iniciado pelas duas pesquisadoras 

que assinam este relatório, em outubro de 1984, priorizando à 

documentação mais antiga e de interesse histórico. 

Como primeira etapa, e servindo como projeto piloto para o 

ulvo Histórico, foram escolhidas as Bienaís promovidas pelo 

., isto é, da 14º, em 1951, até a mostra de 1961. Êo 

De outubro de 1984 a março de 1988 foram tratados 28.200 do- 

cumentos, de um total estimado de 40.350, correspondentes à dé- 

cada de 50. 

Durante este mesmo período foi construído o depósito do an- 

dar térreo, que deverá abrigar toda a documentação de interesse 

histórico, até então mantida no 2º andar, em péssimas condições 

de guarda. 

Foram comprados 10 armários de aço de arquivamento vertical 

e 30 estantes de aço. 

Não houve acréscimo na equipe de trabalho, como foi solicita 

do desde o relatório inicial, mas conseguimos renovar convênio 

com a Prefeitura, através do qual o engenheiro da Sehab, e res- 

taurador Célio da Cunha Campello, presta serviços à Bienal por 

2 dias na semana. 

A Diretoria da FBSP tem tido ciência dos trabalhos desenvol- 

vidos pelo AH a partir de: três relatórios - dezembro de 1984, 

agosto de 1985, março de 1987 - e de um projeto de exposição, 
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encaminhado em março de 1986. 5 

2. ATIVIDADES JANEIRO/MARÇO 19588 

2.1 Caixas tratadas 

Caixas Total de documentos 

Arturo Profili 107 
18 à VI BSP 
1951-1961 

Correspondência 209 

1949 a 1956 

Correspondência 02 

1948 a 1954 

nelegação Oficial — 667 
tãlia 

:'T1 3 IV BSP 

Convênios 316 

951/1970 

II BSP 

Seção de Arquitetura 203 
II EIA - 1 CIEA 
Fichas de inscrição 

Total de caixas Total de documentos 

6 caixas 1.504 documentos 

2.2 Rotina de trabalho 

O tratamento técnico que tem sido dado aos documentos inclue 

as seguintes etapas: 

a) retirada de grampos e clips metálicos enferrujados dos docu- 

mentos 

b) limpeza mecânica dos papéis com trincha e borracha plástica 

c) eliminação de foco central de fungos com bisturi 

d) eliminação de detritos de cola e fita adesiva, utilizando 

tisturi e cotonete embebido em benzina ou acetona 

vtilização de prensa manual para alisamento dos papéis 

velatura e outros procedimentos de restauro, utilizando pa- 

pel iaponÊêÊS e cola metylan, neutra 

numeração de todos os documentos de cada pasta contida numa 
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caixa Ee, 
h) ordenação cronológica dos documentos de uma pasta 

i) separação por natureza de documentos (correspondência, fo- 

tos, croquis e plantas, impressos, recortes de jornal e fi 

chas de inscrição) 

j) acondicionamento dos documentos nas novas embalagens, com 

identificação 

k) arquivamento cronológico. 

7.3 Outras atividades 

mudança das caixas de documentação da década de 50 para o 

novc depósito, no andar térreo 

conforme CT de 16/3/88 foi realizada troca de material com 

o Museu Lasar Segall 

atendimento prestado à pesquisadora Stella Teixeira de Bar- 

ros relativo à venda de obras nas Bienais do MAM 

contato com outras instituições afins e profissionais da 

área 

participação no Grupo de Trabalho sobre Museus do Instituto 

de Estudos Avançados, da USP (fev-88). 

3. PROJETOS FUTUROS 

3.1 Curto prazo (2 meses) 

compra de equipamentos: 

- 01 caixa de esterilizadores de ar (20) para instalação no 

depósito do térreo, salas do AH e AWS 

aquisição de 02 armários de aço de arquivamento vertical 

normatização do fluxo e envio ao AH da documentação produzi 

da/racebida pelos vários setores da Fundação 

"ingnça da documentação mantida no 2º andar para o depósito 

rérreo (na dependência de critérios a serem estabeleci- 

“os juntamente com os setores administrativos da FBSP) 

contratação de uma funcionária especializada em documenta- 

vão fotográfica, para limpeza e tratamento técnico da cole- 

ção de negativos do fotógrafo Athaíde de Barros, que abrange 

da VI até a XII BSP, recentemente incorporado ao acervo do 

AH 

continuidade nos trabalhos de rotina. 
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3,2 Médio prazo (2 anos) | A 

estabelecimento de política de descarte referente à documen 

tação administrativa 

destinação de um local adequado para a guarda intermediária 

da documentação administrativa recente, objeto de consulta 

da própria instituição 

construção de uma sala climatizada para a guarda de mate- 

1ial fotográfico, de áudio e de vídeo, segundo projeto de 

cepecialista nã área 

continvidade na compra de material permanente (armários e 

estantes de aço) e material de consumo (sacos plásticos, 

pastas, clips plásticos, etc.) 

continuidade nos trabalhos de rotina 

início da fase de recuperação das informações (indexação) 

contidas nos documentos da década de 50. 

4. CONCLUSÃO 

A Fundação Bienal de São Paulo poderá brevemente divulgar 

este importante e rico acervo, através de exposições ou publi 

cações. O material documental e iconográfico inédito, que o 

compõe - do qual, o manuscrito de Marcel Duchamp publicado 

no catálogo especial do artista, durante a XIX Bienal, é um. 

exemplo eloquente -, permite reconstituir a história da ins- 

tituição e um período «importante da história das artes no 

iasil, 

ara tanto é imprescindível um investimento permanente no 

"om relação a equipamentos e pessoal, única maneira de 

jarantir a continuidade e otimização do ritmo de trabalho. 

Dado o volume da documentação e .as várias etapas a serem 

cumpridas, e diante inclusive da expectativa de divulgação 

do acervo do Arquivo Histórico, insistimos na constituição 

. de uma equipe de trabalho nos moldes do organograma que 

segue 
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inanhava o "Projeto de Extroversão do Arquivo HIStCÓCICO", 

cnviado à Diretoria em março de 1986. 

São Paulo, 28 de março de 1988. 

DI. áúo— DAE 

Lltao (beua do feita fEAbDaA 

Vd'H/EB/mrem 
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FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Relatório de atividades - Março 1988/ Março 1990 

abril 1990 
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ARQUIVO HISTÓRICO & 

Relatório de atividades - Março 1988/ Março 1990 

O Arquivo Histórico da Fundação Bienal de São Paulo 

detêm um acervo aproximado de 1.200.000 documentos de interesse 

histórico e administrativo, cobrindo o período de 1947 atéê os 

dias de hoje. 

O conjunto do acervo de documentação histórica é compos 

to por correspondencia enviada/recebida pela Fundação, fichas de 

inscrição, fotografias, croquis e projetos originais, plantas, 

impressos, recortes de jornal, listas de obras, recibos de ven 

da de obras, textos diversos, etc. 

Ja a documentação administrativa compoe-se basicamente 

de notas fiscais, balancetes, prontuários de funcionários, reci 

bos, livros-caixa, etc. 

O tratamento técnico desse acervo foi iniciado pelas 

duas pesquisadoras:que assinam este relatório, em outubro de 

1984, priorizando a documentação mais antiga e de interesse his 

torico. ; 

é 

Como primeira etapa, e servindó como projeto piloto 

para O Arquivo Historico, foram escolhidas as Bienais promovi- 

das pelo Museu de Arte Moderna, isto é, da la. em 1951 atêa 

mostra de 1961 (VI Bienal). , 

De outubro de 1984 até março de 1988, foram tratados 

28.200 documentos, de um total estimado de 40.350, corresvonden 

tes à dêcada de 50.0s dados relativos a este trabalho foram de- 

talhados nos vários relatórios encaminhados à Diretoria da FBSP, 

a saber: Relatório de Avaliação do Arquivo Morto (dezembro 1984), 
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Arquivo Histórico - Relatório de Trabalho (Janeiro/Agosto 1985), | VP 

Arquivo Histórico - Relatório (Setembro 1985/ Dezembro 1986), Re 

latório do Arquivo Histórico (Janeiro 1987/Março 1988). 

No período compreendido entre março de 1988 e março de 

1990, teriamos a destacar: 

1988: . primeiras buscas no Arquivo Wanda Svevo visando 

recolher correspondência original ali existente; 

. término do convênio entre a Fundação e a SEHAB 

que compreendeu o emprestimo do restaurador 

Célio da Cunha Camvello; 

. apresentação à Diretoria de ante-projetos rela- 

tivos a exposições e publicações do Arquivo His 

tÓrico: 

. descarte de documentos administrativos. 

1989: . ante-proSétO, projeto, concepção, organização, 

montagem e desmontagem da exposiçao "As Bienais 

dos Anos 50" dentro da XX Bienal (para maiores 

esclarecimentos sobre este evento consultar re- 

latório específico gobte a exposição); 

. contratação temporária de uma secretária e uma 

preservadora de fotografias (julho/novembro 1989); 

novo convênio estabelecido entte a Fundação e 

SEHAB, com a volta do restaurador Célio da Cunha 

Campello, por curto periodo; 

. organização de duas gavetas de fotografias avulsas 

do Arquivo Wanda Svevo; 
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limpeza e armazenagem de negativos fotográficos 

pertencentes ã coleção Athaíde de Barros; 

extensa pesquisa no Arquivo Wanda Svevo para 

retirada de correspondência original ali exis 

tente e sua Lóditeeradçõe ao Arquivo Histórico; 

recebimento de dois armários de aço de arquiva- 

mento lateral, por doação. 

Passamos agora à fornecer dados relativos às atividades 

reáiizadas no período março 1988/março 1990. 

l. Limpeza, restauro, numeração, ordenação cronológica, embala- 

mento, arquivamento de caixas e pastas de documentos: 

  

    

DOCUMENTOS PASTAS 

1988 

(abr/dez.) 4,426 575 

1989 

(jan/dez.) 1.105 164 

1990 

J 
(jan/mar.) 789 103" 

TOTAL 
6.320 842 

(24 meses) 

Totais relativos às seguintes caixas e pastas: 

- Caixa: Correspondência 1948 a 1954 

Pastas: MAM - Bienal/ Correspondencia Geral 1950-1951 

- Caixa: Delegação Oficial Itália IIIa. e IVa. BSP 

Pastas: Delegação Oficial Itália IV BSP 

- Caixa: Convênios 1951/1970 
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- Caixa:   

Pastas: .Cartas enviadas à Diretoria do MAM IV BSP Jo 

4. 6 

“ 

.IIITa. Bienal:- Subvenção 

.Museu - Termo de Cessão do Predio 

.II Bienal de São Paulo - Subvenções 

. Subvenção federal para a IIIa. Bienal - 1954 

.FBSP VII Bienal - Convênio FBSP/Museu 

. Subvenção do governo estadual VII BSP - Leis 4818 

.IV Bienal - Subvenção Prefeitura/Federal 1958 

.FBSP VII Bienal Convenio FBSP/Museu 

.VII Bienal de São Paulo Convênio FBSP/Museu 

.V Bienal - Subvençoes Brasil-MEC 

.V Bienal - Subvençoões 

.V Bienal - Subvenção Federal/Estadual/Municipal/ 

Bienal 1958- Itamarati 

«LEI Bienal — 1955 

.I Bienal - Trianon 

.VI Bienal de São Paulo - Subvenção do Governo 

Estadual/ Convênio Fundação 1963 

-.IV Bienal - 1957 

.Leis 

.la. Bienal - Trianon — Plantas 

Correspondência 1949 - 1952 

Pastas: . Correspondência MAM-Europa - 1948 

. Correspondência MAMSP 1948/1949 

. Correspondência MAMSP - Europa 1949 

.Correspondencia MAMSP 1949 

. Correspondência MAMSP 1949 

.Correspondência MAM-Europva 1950 

.Correspondência de ordem interna do museu 1952 

. Corresvondência geral 1952/1953  
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. Correspondência Europa 1950 
| 

. «Correspondência MAMSP -Europa 1951 

.Correspondência MAMSP - Europa 1952 

. Correspondência MAM-América do Norte 1953 

- Caixa: Correspondência 1953-1956 

Pastas:.Correspondência MAMSP-América do Norte 1955 

. Correspondência MAMSP-América do Norte 1956 

.Correspondência MAMSP-Ameéerica do Norte 1954 

E - Caixa:Museu de Arte Moderna de Sao Paulo 

Pastas:.MAMSP - la. Bienal 

.MAMSP - 2a. Bienal 

. MAMSP - 3a. Bienal 

. Regulamento interno do MAMSP - Normas p/ 3a. Bienal 

.MAMSP - da. Bienal 

.Colóquios do MAM - IV BSP 

.MAMSP - 5a. Bienal 

.MAMSP - Assembléia Geral Extraordinária de 27.1.61 

;Livro de Atas do Conselho Artístico do MAM 

. MAMSP/MAC ; 

.MAMSP - FBSP & 

- Caixa: Delegação Oficial - Alemanha la. à VIIIa. Bienal 

Pastas:. Alemanha la. Bienal 

. Alemanha 2a. Bienal 

Alemanha 3a. Bienal 

- Caixa: Correspondência 1949 a 1956 

Pastas:MAMSP- Correspondencia 1954 - Interior e outros 

estados 
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6. 

Do Arquivo Vanda Svevo foram feitas buscas nas seguintes pastas: O 

. Alberto Giacometti 2 : ; Mm 

. Alberto Magnel1li | 29º 

. Arnaldo Pedroso d'Horta 

. Barbara Hepworth 

. Ben Nicholson 

;: Bruno Giorgi 

Cândido Portinari 

. Carlo Carrã 

. Cicero Dias 

. Constant Permeke 

Darcy Penteado 

. Edouard Pignon 

. Edward Hopper 

. Emiliano Di Cavalcanti 

. Fernand Lêger 

Flavio de Carvalho 

. Francis Bacon 

. Geraldo de Barros 

. Georges Roualt 

. Germaine Richier ; 

. Giorgio Morandi 

. Henri Laurens 

Henrique Boese 

. Henry Moore 

Jackson Pollock 

. Josê Antonio da Silva 

. Karl Schmidt Rottluff 

.Lasar Segall 

. Lêo Maillet 

* Lyonel Feininger  
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-. Livio Abramo 

. Lygia Clark 

. Manabu Mabe 

. Maria Martins 

. Mario Pedrosa 

. Max Bill 

. Max Ernst 

. Maxime Adam-Tessier: 

. Modesto Cuixart 

. Oscar Kokoschka 

. Oscar Niemeyer 

. Oswaldo Goeldi 

;: Pablo Picasso 

. Paul Delvaux 

Paul Klee 

Philip Guston 

. Pierre Alechinsky 

Pierre Soulanges 

. Renê Magritte 

. Renê Portocarrero 

.Robett Motherwell E 

-. Robert Tatin 

-. Roger Chastel 

Victor Brecheret 

. Willem de Kooning 

. Willi Baumeister 

2. Descarte de documentos - total de 2.660 documentos 
  

  

Pasta: Bienal - Fichas de 134 a 177 - no 3 

Pasta: VI Bienal - Pasta nº 16 - setembro 1961 

Pasta: s/ rótulo  
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3. Limpeza, acondicionamento e armazenamento de negativos foto- | q 

graficos ' ; 

NEGATIVOS 35mÕmm — NEGATIVOS 9 x 12 
1988 

(abr/dez) 

12982 

andas.) 748 2 

+59590 

(jan/mar.) 

TOTAL 

(24 meses) 148 > 

4. Elaboração de ante-projetos, projetos, exposições, etc. 

1988 
  

03 

(abr/dez.) 

1989 

(jan/dez.) | á 

1990 

(jan/mar.) 

TOTAL 12 

(24 meses) 

1988: . Orçamento de arquivos do Arquivo Histórico e outros materiais 

Projeto de edição de publicação sobre as Bienais dos Anos 50 

Projeto de exposiçao sobre As Bienais dos Anos 50 
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orçamento da exposição As Bienais dos Anos 50 (fev/89) Y” 

orçamento da exposição. As Bienais dos Anos 50 (jun/89) 

relação de premiados nas I, II, III, e IV BSP 

texto sobre exposiçao As Bienais dos Anos 50 

legendas e texto para catálogo da exposição As Bienais dos 

Anos 50 

fichas tecnicas das Ia até VIa. Bienal 

montagem da exposição As Bienais dos Anos 50 

desmontagem da exposiçao As Bienais dos Anos 50 

5. Atendimento de consultas 

1988 

(abr/dez) Da 

1989 

(jan/dez.) 20 

1990 
04 

(jan/mar.) 

TOTAL 7 

(24 meses) 

1988: 

1989: 

Helena Barbosa Fenerich do Museu Osorio Cesar de Franco 

da Rocha 

Diretoria da FBSP - assuntos diversos 

Aparicio Basilio da Silva - sobre Maxime Adam-Tessier e 
F 

Mathias Goêritz 

Centro Inter&disciplinar de Estudos Contemporaneos -UFRJ - 

sobre projetos de pesquisa em artes 

Gabinete de Arte Rachel Arnaud - sobre o Grupo Cobra 

Alex Periscinoto - sobre máscaras de papier mache 
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10. x 

. Associação Nacional dos Professores Universitários de ) Ss 

História - sobre o Arquivo Historico 

. Museu Lasar Segall - sobre o ballet O Mandarim Maravilhoso 

.Editora Universo - sobre o uso de imagens da FBSP 

Secretaria geral da FBSP - sobre venda de obras na XVI BSP 

. Maria Rodrigues Alves - sobre Arquitetura expressionista 

. Maria Rodrigues Alves - sobre o Concurso Armando Arruda 

Pereira na XV BSP 

Curadoria XX BSP - sobre projeto Roberto Freire e venda de obra: 

. Maria Rodrigues Alves - sobre artistas gauchos premiados 

nas exposiçoes bienais 

. Secretaria Geral FBSP - sobre estatutos, ata de criação e 

escritura pública da FBSP 

Il Corrieri - sobre a história das bienais e premiação 

. Itamaraty - sobre imagens das exposições bienais 

MAM-RJ - sobre artistas e obras premiadas nas 

revista Galeria - sobre fotos das primeiras bienais 

. Secretaria Geral FBSP - sobre lista de preços de obras 

na XV BSP 

. crítico J. Carlos - sobre Flavio de Carvalho na II BSP 

Secretaria de Cultura de Portugal - sobre catálogos da XV BSP 

1990: . Maria Gabriela Barata Ribeiro Gleich - sobre V BSP 

. Oswaldo Favero - sobre Manual de Gerenciamento da exposiçao 

Bienal Internacional de Sao Paulo / 1983 - ASPAV 

Secretaria Geral da FBSP - sobre Convênios da FBSP 

. Secretaria Geral da FBSP - sobre Alberto Beuttemmuller 

6. Visitas ao Arquivo Historico 
  

10.05.1989 - Heloise Ricciardelli do MOMA sobre os procedimentos 

técnicos adotados pelo Arquivo Histórico da FBSP 

12.02.1990 - pesquisadoras do Instituto Cultural Itaú sobre os 

procedimentos técnicos adotados pelo Arquivo 

Histórico da FBSP  
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7. Reunioes realizadas 
  

  

1988 

(abr./dez.) 7 

1989 

(jan./dez.) 07 

1990 

(jan./mar.) e 

TOTAL 

(24 meses) 14 

1988: . Diretoria financeira da FBSP (4.4.88) 

Projeto Cultural Itaú (14.4.88) 

Secretárias da FBSP (13.6.88) 

. Curadoria da XX BSP (8.8.88) 

Museu de Arte Moderna (22.8.88) 

Diretoria FBSP (29.9.88) 

Diretoria FBSP (14.10.88) 

1989: - Diretoria FBSP (26.1.89) 

Agnelo Pacheco Criação & Propaganda (30.1.89) 

Editora Pau Brasil (14.2.89) 

Diretoria FBSP (17.2.69) 

. Diretoria FBSP (23.2.89) 

Projeto Cultural Iochpe (18.8.89) 

Projeto Cultural Itau (20.9.89) 

Projeto Cultural Itaú (29.9.89)  
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g. Participação em congressos, simpósios, seminários, etc. 

1988 

  

(abr/dez.) os 

1989 

(jan/dez.) ” 

1990 
  

(jan/mar.) 

TOTAL 
08 

(24 meses) 

1988:.14 até 16 abril - 19 Encontro Nacional de Museus de Arte (MAC) 

.25 até 30 abril - Seminário Nacional de Preservação Cultural 

nos Municípios (SEC) 

.25 até 27 abril - 19 Seminário da Associação Brasileira de 

Pesquisadores em Arte (USP) 

.6 até 8 junho - Seminário de Video-Documentação (SMC) 

Elza apresenta comunicação em plenâário 

.17 até 19 novembro - 19 Encontro Nacional da Associação Na- 

cional de Pesquisadores em Artes Plâsticas USP) 

Vera apreseríta comunicação em plenário 

Durante todo O ano as pesquisadoras mantiveram contato com 

museus, galerias, associações de restauro, ateliers de artis 
p 

tas, etc. 

1989:.24 até 28 abril - 29 Seminário da Associação Brasileira de 

Pesquisadores em Arte (USP) 

.8 até 19 maio - Curso: Curadoria, Documentação e Conservação 

em Museus (MAC) 

.19 até 21 junho - Curso: Noções Básicas de Preservação de 

Material Fotográfico (SEC)   Elza é professora participante
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1.3. 

| 

; ; ( 
Durante todo O ano as pesquisadoras mantiveram contato com ho t 

museus, galerias,. associações de restauro, ateliers de ar- . 

U 

tistas, etc. 

9. Funcionários 
  

  

  

1988 
03 

(abr/dez.) 

1989 
05 

(jan/dez.) 

1990 

(jan/mar.) oe 

1988: Vera d'Horta - 15 dias de férias em julho 

Elza Maria d'Avila Barbosa - 15 dias de férias em julho 

Célio da Cunha Campello - emprêstimo de SEHAB de 31 de agosto 

ate 28 de outubro - 15 dias de ferias em julho 

1989: Vera d'Horta - 18 dias de ferias em julho 

Elza Maria d'Avila Barbosa - 18 dias de férias em julho 

Célio da Cunha Campello - empréstimo de SEHAB de 1 de junho 

até 24 de julho - 15 dias de ferias em julho 

Arlete Miranda de Araujo - contrato temporario de 10 de julho 

até dezembro de 1989 : 

Rosa Maria Esteves Migotto Ianatius - contrato temporário 

de 1 agosto ate dezembro de 1989 

1990: Vera d'Horta - 30 dias de férias em março 

Elza Maria d'Avila Barbosa - 30 dias de férias (26.1 até 24.2) 
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"R NY 

10: Aquisição de materiais permanentes ( 
b 

1989 - O Arquivo Histórico recebeu por doação 02 armários Vetro 

Lateral marca Ruf 

tocação temporária de máquina Facit Eletronica (out/nov.1989) 

Sao Paulo, abril 1990 

Y oo. 0 (PL. 

VERA d'HORTA 

ELZA sn dA'AVILA BARBOSA 
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AS BIENAIS DOS ANOS 50 

A INAUGURAÇÃO OFICIAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA, A 8 DE MARÇO DE 1949, RE- 

PRESENTA O ASSENTAMENTO DEFINITIVO DO MODERNISMO EM SÃO PAULO. NESSE MOMENTO A 

ARTE MODERNA DEIXAVA DE FREQUENTAR APENAS OS SALÕES EXCLUSIVOS DA BEM NASCIDA E 

LITE CULTURAL PAULISTANA - SEUS CORAJOSOS DEFENSORES NOS ANOS 20 E 30 - PARA SE 

INSTALAR NUM ESPAÇO INSTITUCIONAL A QUE TODOS PODIAM TER ACESSO. 

O "MUSEU" VINHA COM UM PROJETO AMBICIOSO, SINTONIZADO COM O RITMO PROGRES 

SISTA DA METRÓPOLE EM QUE SE TRANSFORMAVA SÃO PAULO. COMO SINAL DOS TEMPOS, À 

SUA FRENTE ESTAVA UM LEGÍTIMO REPRESENTANTE DA COLÔNIA ITALIANA LIGADA À INDÚS- 

TRIA, FRANCISCO MATARAZZO SOBRINHO, E SUA MULHER YOLANDA PENTEADO, SOBRINHA DA 

GRANDE DAMA DO MODERNISMO DOS ANOS 20, OLÍVIA PENTEADO. 

DA PROPOSTA DO NOVO MUSEU FAZIA PARTE A ORGANIZAÇÃO DE GRANDES MOSTRAS 

INTERNACIONAIS DE ARTES PLÁSTICAS, UMA FILMOTECA, UMA ESCOLA DE ARTESANATO, UMA 

BIBLIOTECA, ALÉM DE INTENSA PROGRAMAÇÃO DE CONFERÊNCIAS E CURSOS. 

EM OUTUBRO DE 1951 É ABERTA AO PÚBLICO, NO TRIANON, A 1º BIENAL DO — MUSEU 

DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO. A BIENAL "ABRE UM NOVO CICLO DAS ARTES — PLÁSTICAS 

NO BRASIL" - RECONHECIA A "ÚLTIMA HORA" - E ERA VISITADA POR "MIL PESSOAS POR 

DIA" - INFORMAVA "O TEMPO", 

OS ANOS 50 FORAM AGITADOS POR UMA MILITÂNCIA ARTÍSTICA INTENSA, E AS BIE- 

NAIS FORNECERAM FARTA MUNIÇÃO PARA ALIMENTAR AS BRIGAS ENTRE ARTISTAS DE CORREN 

TES ANTAGÔNICAS, FIGURATIVISTAS, ABSTRACIONISTAS, NACIONALISTAS, —CONCRETISTAS, 

ETC., DEFENDIAM COM CONVICÇÃO SUAS IDÉIAS EM CARTAS, ARTIGOS DE JORNAIS, MANIFES 

TOS, DISCURSOS PÚBLICOS E BRIGAS QUENTES NO "BAR DO MUSEU", 

O ESPÍRITO DESSA ÉPOCA ESTÁ REGISTRADO NOS DOCUMENTOS QUE COMPÕEM O ARQUI- 

VO HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO. O TRABALHO DE PRESERVAÇÃO E DE PES 

QUISA, INICIADO EM 1984, TEM REVELADO A EXISTÊNCIA DE — MANUSCRITOS IMPORTANTES, 

CARTAS COM TEXTOS FUNDAMENTAIS, FOTOS, PROJETOS, CARTAZES, FLÂMULAS, RECORTES DE 

JORNAIS, TODA UMA DOCUMENTAÇÃO QUE TRAZ PARA O PRESENTE UM POUCO DESSA HISTÓRIA 

DA BIENAL, - UMA MOSTRA QUE NOS ANOS 50 ALTEROU DE FORMA DEFINITIVA A FACE DAS 

ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL. 

DAS TREVAS DO DEPÓSITO EM QUE PERMANECERAM DURANTE 40 ANOS, ESSES DOCUMEN 

TOS ESTÃO PASSANDO À LUZ DA HISTÓRIA. 

VV OH. 
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Antonio Bandeira, 1959 

Tarsila do Amaral, 1955 

René Portocarrero, 1955 

Karl Hartung, 1959 

José Antonio da Silva, 1965 

Oswaldo Goeldi, 1951 

Emilio Vedova, 19553 

Geraldo Ferraz, 1961 

Aloisio Magalhães, 1955 

Antoine Pevsner, 1952 

Carybé, 1955 

Cicero Dias, 1951 

Emiliano Di Cavalcanti, 1952 

Felix Labisse, 1950 

João Guimarães Rosa, 1959 

Joseph Svoboda, 1981 

Juan Miró, 1953 

Johnny Friedlaender, 19553 

Fernand Léger, 1948 

Giorgio Morandi, 1957 

Danilo Di Prete, 1953 

Aldo Bonadei, 1951 

Alexander Archipenko, 1951 

Alexander Calder, 1953 

Alfred Barr, 1949 

Alfredo Volpi, 1961 

Anita Malfatti, 1955 

Arthur Luiz Piza, 1957 

Bruno Giorgi, 1949 

Cândido Portinari, 1955 

Carlos Drummond de Andrade, 1951 

Cesar Domela, 1953 

Giulio Carlo Argan, 1957 

Jean Manzon, 1953 

  

  

AS ASSINATURAS AMPLIADAS SÃO DE: 

Lasar Segall, 19553 

Le Corbusier, 1952 

Leo Castelli, 1948 

Marcel Duchamp, 1948 

Marcelo Grassmann, 1962 

Maria Martins, 1948 

Mario Pedrosa, 1953 

Max Bill, 1953 

Mies van der Rohe, 1951 

Murilo Mendes, 1949 

Nelson Rockefeller, 1948 

Oscar Niemeyer, 1955 

Van Roger, 1949 

Paulo Emilio Salles Gomes, 1254 

Paulo Mendes de Almeida, 1951 

Pietro Maria Bardi, 1951 

Pierre Verger, 1959 

René Huyghe, 1948 

Sigmund Giedion, 1952 

Sérgio Milliet, 1950 

Umbro Apollonio, 19553 

Walter Gropius, 1952 

Yolanda Mohalyií, 1957 

Francisco Matarazzo Sobrinho, 1952 

Flávio de Carvalho, 1957 

Georges Braque, 1948 

Jean Cassou, 1954 

Barbara Hepworth, 1959 

Leonor Fini, 1957 

Corneille, 1956 

Henry Moore, 1957 

Pierre Soulages, 1558 

Michel Tapié, 1952 
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MÓDULO 1 : 121949: UM MUSEU PARA A ARTE MODERNA 

Legendas das fotos e documentos expostos nas varedes: 

Exposição "Artistas de Vanguarda da Escola de 

Paris”. 

Museu de Arte Moderna, 1954. 

É Exposição retrospectiva de Tarsila do Amaral. 

Museu de Arte Moderna, dez. 1550 a jan. 1951. FP 
1 

Gravura de Henrique Cruz, aluno de Lívio Abramo, 

na Escola de Artesanato do Museu de Arte Moderna, 

1957, 
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001. 

002. 

003. 

004. 

005. 

006. 

MÓDULO 1 

Carta de Carleton Sprague Smith, conselheiro do MOMA de Nova 

Iorque, a Carlos Pinto Alves, orientando a formação do futu- 

ro Museu de Arte Moderna de São Paulo. Critica O nome "Gale- 

ria de Arte Moderna". 23-07-1947. 

"Diário de São Paulo", 25-01-1949. 

Francisco Matarazzo Sobrinho apresenta em entrevista O pro- 

jeto do MAM, que segue as diretrizes propostas pelo MOMA. 

Carta de Francisco Matarazzo Sobrinho a Nelson Rockefeller. 

Jos 1=-1948,. 

Papel timbrado da Metalúrgica Matarazzo, recortado, utiliza- 

do pela "Fundação de Arte Moderna", um dos nomes prêvios do 

MAM. Refere a idéia de uma exposição de Arte Abstrata em São 

Paulo. 

"Diário de São Paulo", 16-09-1948. 

Carta de Nelson Rockefeller a Francisco Matarazzo Sobrinho, 

referindo-se ainda à "Fundação de Arte Moderna". 5- 3-1948. 

Carta de Carleton Sprague Smith a Carlos Pinto Alves, acu - 

sando recebimento dos estatutos da "Fundação de Arte Moder- 

na".Alguns dos lideres a que ele se refere: Rino Levi, Ro - 

berto Paiva Meira, Aldo Magnelli, Hernani Lopes, Eduardo Knee- 

se de Mello, Villanova Artigas, Almeida Salles, Jacob Rucht   
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ES 

o 

Sergio Milliet, Luiz Saia, Antonio Cândido de Mello e Souza, 

Lourival Gomes Machado, etc, membros da Diretoria e do Con - 

selho de Administração. 

007. 19 página do discurso de Francisco Matarazzo Sobrinho, pre- 

parado para à inauguração do MAM. 

007.A. Recorte de "A Manhaã",s/d. 

Francisco Matarazzo Sobrinho lê o discurso de inauguração 

do MAM, ao lado de Adhemar de Barros. 

008. Artigo de Sergio Milliet, s/d, em que historia oO inicio de 

vida do MAM. 

009. Telegrama de Lasar Segall a Francisco Matarazzo So. felici - 

tando pela inauguração do MAM. Março 1949. 

010. 2º página da "Fanfarra de inauguraçao", composta por H.J. 

Koellreuter, para 3 pistões e 3 trombones. ! 

011. Catalogo da exposição "Do Figurativismo ao Abstracionismo" , 

que inaugura oficialmente o MAM, em 8-03-1949. 

012. Carta de F.M.S., oO Ciccillo, a Maurice Verdier, recusando-se 

a pagar os US$2.000 suplementares pedidos por Leo Castelli 

para enviar a representação americana para a exposição "Do 

Figurativismo ao Abstracionismo". 8-10-1948. 

013. Nota manuscrita de Léon Degand, com assuntos a tratar em 
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“ 

ta a Verdier. A nota é completada por F.M.S., que destaca o 

assunto Klee.c. 10-09-1948. 

014. 2º página de rascunho manuscrito de Léon Degand. A carta de- 

finitiva, enviada em 14-10-1948, a Paulo Bittencourt, ficou 

com o seguinte texto, no parágrafo censurado por F.M.S.: "De 

qualquer forma, a exposição, mesmo na ausência do envio de 

New York, constituiria uma manifestação digna de centros ar- 

tísticos muito exigentes, como Paris". 

015. Carta de Marcel Duchamp a F.M.S.. Duchamp estava organizan- 

do com Leo Castelli a Sidney Janis, a representação america- 

na que acabou não vindo. Alguns dos artistas que viriam: S.W. 

Hayter, Pollock, De Kooning, Motherwell, A.Gottlieb, etc . 

5-08-1948. 

016. Sede do MAM, à rua Sete de Abril, no prêdio dos "Diãrios As- 

sociados". A escultura no centro do corredor é "Índio e a 

Suaçuapara", de Victor Brecheret. 

017. Carta de Fernand Léger a Leon Degand, combinando uma exposi- 

ção sua no MAM. 7-08-1948. 

018. Carta de Georges Braque a F.M.S., tratando de uma possível 

exposição sua no MAM. 12-11-1948. 

019. Além de exposições, cursos, conferências, projeções de filmes, 

etc, o MAM publicou também uma série de livros sobre artistas 

brasileiros- Lasar Segall, Anita Malfatti, Di Cavalcanti, 
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SP i 

sila do Amaral, Lívio Abramo, etc. 

020. Uma exposição "Didática" no MAM- "Arte e Natureza".5-08-1950. 

021. Carta da dra. Nise da Silveira, de 3-09-1949, à Lourival Go- 

mes Machado, sobre a organização da exposição de "Trabalhos 

dos alienãádos do Centro Psiquiátrico Nacional Engenho de Den- 

tro", que o MAM faz em outubro de 1949. 

022. Foto e catálogo da mostra "Artistas Alienados do Hospital 
023: 

Franco da Rocha", junho 1951. 
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MÓDULO 2 : 1951: 19 BIENAD 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Projeto de Jacob Ruchti para a montagem da 
1º bienal, 1951. 

— 1º página da “Ultima Hora”, de 20.10.1951. 
Suplemento especial dedicado à 1º bienal. 

. Fachada do edifício da 1º bienal, no Trianon. o 
— Chegada da escultura “Figura”, de Bruno Giorgi, 
prêmio de aquisição nacional. 

Cartaz da 1º bienal, de Antonio Maluf. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

30. 

I BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 
  

outubro 1951 até dezembro 1951 

Avenida Paulista/Trianon - São Paulo 

NÚMERO DE PAÍSES PARTICIPANTES: 21 

NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS : 1.800 

NÚMERO DE VISITANTES : 100.000 

SEÇÕES à 
Artes Plásticas 

I Exposição Internacional de Arquitetura 

Festival Internacional de Cinema 

Concurso de Composição Musical 

Concurso de Cerâmica 

Concurso de Cartaz 

DIRETORIA : 

Francisco Matarazzo Sobrinho-Presidente 

Carlos Pinto Alves- Vice-Presidente 

Sérgio Milliet- 1º Secretário 

Francisco L.Almeida Salles- 2º Secretário 

Aldo Magnelli- 1º Tesoureiro 

Mário Bandeira- 2º Tesoureiro 

Lourival Gomes Machado- Diretor Artístico 

Lo
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024. 
025. 

026. 

MÓDULO 2 

Catálogos da XXV Bienal de Veneza, 1950, e da 1º bienal de 

São Paulo, 1951. 

A bienal de Veneza serviu de modelo à versao brasileira. Tre 

cho de depoimento de Danilo Di Prete: "Numa conferência que 

se realizava no MAM, conheci Ciccillo Matarazzo. Depois, fui 

a um jantar em casa dele. Em dado momento, O Rossi me aproxi 

ma de Ciccillo e me faz falar sobre um projeto meu de criar 

uma exposição nacional "brasiliana", convidando artistas imp 

tantes estrangeiros. Ciccillo me mandou falar com seu advoga 

do Carlos Pinto Alves. Estivemos no MAM, mas o Lourival foi 

categórico: no Brasil uma exposição dessas não dava certo. 

Mesmo assim, Carlos Pinto Alves me incentivou a fazer um pro 

grama e um regulamento. Fiz em italiano - depois foi traduzi 

do para o português - baseado na Bienal de Veneza e na Quadr 

nal de Roma. Depois Ciccillo pediu um orçamento. Nesse traba 

lho ajudou o Profili e, no orçamento, também o Motta. Ciccil 

quis então saber como arranjar dinheiro para os prêmios. Os 

primeiros contatos com industriais e empresas fiz eu tambem: 

com o Ramenzoni, O Lanzara... Depois disso começou a entrar 

em preparo a 1º bienal"...(catáãlogo do M.L.S.- "As Bienais e 

a Abstraçaão", abril/junho 1978). 

A capa do catálogo da 19 bienal e de Thomas Santa Rosa. 

Carta de F.M.S. a Nelson Rockefeller, dizendo que "temos gra 

de interesse em realizar uma exposiçao internacional per 

  de arte que será chamada "Bienal do Museu de Arte Modern
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028. 
029. 

030. 
031. 

Se 

<« 

São Paulo". 9-06-1950.: 

Carta de Eduardo Kneese de Mello e Luiz Saia a F.M.S., com 

parecer sobre o local escolhido para à 19 bienal. 2-01- 1951 

Projeto de Luiz Saia para a sede da 19 bienal do MAM e facha. 

da do prédio do Trianon, 1951. 

Gregori Warchavchik felicita F.M.S., O Ciccillo, pela efeti- 

031A.vação da bienal. Na inauguração, Ciccillo gesticula. O casal 

032: 

034. 

035. 

D36. 

Ciccillo Matarazzo e Yolanda Penteado Matarazzo, responsávei: 

pela realização das primeiras bienais. Outubro 1951. 

Recepção comemorativa da 19 bienal. 

Da esq. para à dir.: Victor Brecheret, Tarsila do Amaral, Ca) 

los Prado, Robert Tatin, Marcelo Grassmanh, Bruno Giorgi, 

Frans Krajcberg, Maria Kareska e Paulo Rossi Osir. 

Em 1º plano Darcy Vargas e Yolanda Penteado. "Ouedhbro 1951. 

j 
é 

Carta de Alberto da Veiga Guignard para Lourival Gomes Macha- 

do. abril 1951. 

Carta de Lívio Abramo a F.M.S., aceitando O convite para parr- 

ticipar da 1º bienal. 2-07-1951. 

Na 19 bienal Livio Abramo tem sala especial e na 29 recebe o 

prêmio de gravura nacional. 

Carta de Candido Portinari(1903-1962) a Lourival Gomes Macha- 

dos. Z6-09- 1954;   Portinari tem sala especial na 19,3 e 59 bienal.
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YZ 
036A.Carta de Yoshiya Takaoka, de 25-07-1952. 

037. 

038. 

Is 
040. 

041. 

042. 

043. 

O artista participou da 59 bienal. 

Premiação da 19 bienal, no Trianon. 

Da esq. para a dir.: Ciccillo Matarazzo, Nelson Marcondes do 

Amaral, Armando de Arruda Pereira, Lourival Gomes Machado e 

Arturo Profili. Sobre a mesa esculturas de Victor Brecheret 

e Bruno Giorgi. 

Carta de Lourival Gomes Machado a Marques Rebelo, propondo a 

constituição de "um consórcio, uma federação, uma comissão 

central..." para faciliar a vida dos museus do pais.6-02-1950. 

Carta de Robert Tatin a F.M.S., apresentando sugestões ao 

Concurso de Cerâmica da 19 bienal, e insistindo em que se tra- 

ta de "Arte maior". Tatin recebe o prêmio de cerâmica na 19 

bienal. 20-09-1951. 

Parecer de Lourival Gomes Machado sobre a cerâmica como arte 

aplicada. 

Carta de Max Bill a Lourival Gomes Machado, dizendo que não 

quer participar da bienal junto com à delegação oficial suiça 

preferindo submeter à sua escultura "Unidade Tripartida" ao 

juri de seleção, como participante individual. 

Interior do Trianon, 19 bienal. Salas da Suiça e da Bélgica. 

"Ecos da bienal", artigo de Lourival Gomes Machado com reprod' 

ção dos trabalhos premiados. setembro 1952. 
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044. Carta de F.M.S. a Max Bill, que recebe o 19 prêmio de escul- 

tura na 19 bienal, sugerindo que o escultor doe a peça "Unida- 

de Tripartida" ao MAM, a exemplo do que tinham feito Os ou - 

tros premiados: Chastel, Brecheret e Di Prete. 28-12-1951. 
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Yo 
MÓDULO 3 : 1953/54 :*29 BRENAL E IV CENTENÁRIO 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Cartaz da 2º bienal, de Antonio Bandeira. 

Vista externa do Palácio das Nações, Ibirapuera, que sedia 
a 2º bienal, 1953-594. 
Ao fundo os edifícios que subiam, alterando a face da 
cidade de São Paulo, por ocasião do IV Centenário de sua 
fundação. 

É 

8 de dezembro de 1953, dia da inauguração da 
2º bienal. 

Visitantes esperam a abertura das portas. 

Visitante observa esculturas de Alexander Calder, 

que tem sala especial na 2º bienal. 
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39 

A” 
| | ” Escultura de Henri Laurens sendo observada na 

2º bienal. 
O escultor recebeu o Grande Prêmio IV Centenário. 

Ballet IV Centenário 

c.s.e. - Christian Uboldi, o fauno do Outono de 

"As quatro estações”. 
C.Ss.d. - “Uirapuru”, 

C.1.e. - “A cangaceira”, 
C.1.d. - Eduardo Sucena, o mandarim de 

"O mandarim maravilhoso'". 

II BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 
  

dezembro 1953 até fevereiro 1954 

Pavilhão das Nações Unidas e Pavilhão dos Estados/ 

Ibirapuera- São Paulo 

NÚMERO DE PAÍSES PARTICIPANTES : 41 

NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS : 4.000 

NÚMERO DE VISITANTES : 200.000 

SEÇÕES : | 

Artes Plásticas 

II Exposição Internacional de Arquitetura 

Concurso Internacional para Escolas de;Arquitetura 

Concurso de Cartaz 

DIRETORIA : 

Francisco Matarazzo Sobrinho- Presidente 

Ruy Bloem - Vice-Presidente , 

Salvador Candia- 1º Secretário 

Maria Penteado Camargo- 2º Secretário 

Francisco Beck- 1º Tesoureiro 

Aroldo Stampi- 2º Tesoureiro 

Sérgio Milliet- Diretor Artístico 

Wolfgang Pfeiffer- Diretor Técnico 

Biagio Motta- Administrador 
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045 
046. 

047. 

048. 

049. 

050. 

  

MÓDULO 3 

19 e 39 páginas da carta de Emiliano Di Cavalcanti a Ciccillo 

Matarazzo, insurgindo-se contra o "Modernismo academisado e 

copista" que seria representado por Lêon Degand, primeiro di- 

retor do MAM. Diz também que O Museu só será bom quando "for 

uma obra de arte de amor ao Brasil acima de tudo".Mais adian- 
  

te pergunta "que adianta essa história de cinema de vanguar- 

da, etc, desligado tudo da vida nacional? " E termina dizen- 

do que nada faz por "ordem do Partido Comunista".31-03-1952. 

O "artista, revolucionário, boêmio, poeta, romancista..."man- 

da em 7-02-1951 um soneto a Ciccillo. 

Carta de Juan Miró a F.M.S., apresentando Juan Ponç, que ga- 

nha o prêmio de melhor desenhista estrangeiro na 8º bienal. 

Il=-11-1953. 

Carta de Cesar Domela a Wolfgang Pfeiffer, sobre vossivel 

exposição no MAM, que acontece em dezembro 1954. O artista 

holandês participa da 199 bienal. 

Catálogo da exposição de Domela no MAM; dezembro 1954. 

Carta de Arturo Profili a cIeSLIIO Matarazzo, de 17-03-1952, 

reivindicando autonomia e confiança para "continuar a oferece! 

lhe uma colaboração entusiasta e concreta como acredito ter 

feito até hoje". Profili era assistente de Ciccillo e seu co- 

laborador fiel. Na 1º bienal era responsável pela seção d 
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051. 

Imprensa e Propaganda. Foi secretário-geral na 29, 39, 4? e 

58 bienais. 

Ficha de identidade de Danilo Di Prete, da 2º bienal. Na 1% 

bienal sua tela "Limões" ganha o prêmio de pintura nacional. 

Na 69 bienal é assistente de montagem e tem sala especial. Re- 

cebe prêmios ainda na 79 e 8º bienais. 

O51A.Catáãlogo da 29 bienal. A capa é de Danilo Di Prete. 

052. Carta do pintor mexicano Rufino Tamayo, recusando oO convite 

053. 

U55. 
056: 

057. 

para participar da 29 bienal, pois lera num boletim do MAM 

que estava planejada uma exposição de seus trabalhos "no ca- 

so de que a pintura de Orozco não chegue à bienal em tempo 

oportuno". Tamayo vem e ganha o prêmio de pintura estrangei- 

ra, com Alfred Manessier, da França. 18-05-1953. 

O "Palácio das Naçõoes",(onde estãâá hoje a Prefeitura) no Ibi- 

rapuera, um dos dois edifíicios-sede da 29 bienal. 

: » 

Festividades da 2º bienal. Foto superior: o presidente Ge- 

tulio Vargas, Oo governador Lucas NOGUÉLES Garcez e sra. (na 

19 fila), Marechal Rondon (29 à esq.) & Juscelino Kubitschek 

(29 à dir., na 2º fila). 

Foto inferior: as sras. Sara Kubitschek (3º à esq.) e Eloã 

Quadros (ultima à dir.). 

Tonia Carrero e Adolpho Celi na 2º bienal. 
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058: 

059. 

060. 

062. 

063. 

064. 

065. 

066.   

Carta de Walter Gropius, de 1-07-1954, a F.M.S., com suges- 

toes para o regulamento do concurso de Escolas de Arquitetu- 

ra da 3 bienal. Gropius tem sala especial na 29 bienal. 

1º página da carta de Rene d'Harnoncourt (c.1953) a Arturo 

Profili, com indicações para colocação dos móbiles de Calder, 

da representação americana na 229 bienal. 

Ficha de identificação de Alexander Calder, que tem sala 

especial na 2º bienal. 

Telegrama enviado por Paulo E. de Berredo Carneiro, delega- 

do para a Europa da Comissao do IV Centenário de São Paulo, 

anunciando a vinda da "Guernica" de Picasso para a 2º bienal. 

23-04-1953. 

Visitantes da 2º bienal, na sala de Picasso. 

O governador Lucas Nogueira Garcez e sra. diante da "Guer- 

nica" de Picasso, na 2º bienal. 

Artistas participantes da 2º bienal. Da esq. para a dir.: 

Maria Martins (sala especial), Antonio Bandeira (vencedor do 

concurso de cartaz), Arnaldo Pedroso d'Horta (prêmio de me - 

lhor desenhista nacional), Alfredo Volpi e Emiliano Di Caval- 

canti (prêmio de pintura nacional ex-aequo). Na segunda fila 

estã Bruno Giorgi (prêmio de melhor escultor nacional). 

Escultura de Maria Martins, que tem sala especial na 229 bi 
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06 7: 

068. 

069. 

070. 

071. 

072. 

075. 

- 

43. SO 

o 
nal. 

Carta de Mário Pedrosa a Ciccillo Matarazzo, do escritório 

da Comissão do IV Centenário em Paris, dizendo que à bienal 

de São Paulo era considerada na Europa como mais avançada que 

a de Veneza. Sugere completar as representações oficiais com 

outros artistas de vanguarda, que constituiriam"a parte viva, 

atual, polêmica, da Bienal!" 

Catálogo da sala especial do Futurismo italiano na 29 bienal. 

Carta de Emilio Vedova a Arturo Profili, de 21-01-1953, exal- 

tando a "obra ativiíssima da recém nascida bienal brasileira". 

Vedova recebe na 19 . bienal o "Premio C.I.T.- Co. Italiana 

de Turismo". 

Wolfgang Pfeiffer, diretor técnico do MAM na 2º bienal, rece- 

be pinturas que tinham sido emprestadas à Comissao do IV Cen- 

tenario. 6-12-1954. : 

Pfeiffer faz parte do juri de premiação da 19 e 39 bienais, 

e é diretor técnico do MAM durante a 29, 39 e 49 bienais. 

Ballet IV Centenâário- "A Cangaceira"- cenários e figurinos 

de Flávio de Carvalho. 

Ballet IV Centenaário- "Sonata de anguústia"- cenários e figu- 

rinos de Darcy Penteado, que ganhou o prêmio de cenografia. 

   
  

Ballet IV Centenário- "Lenda do amor impossível"- argument
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073. 

074. 

074A. 

cenário e figurinos de Emiliano Di Cavalcanti. Vários artis- 

tas se uniram à Aurélio Miloss , criador e coreógrafo do Balle 

IV Centenário, numa experiência única de trabalho conjunto de 

artes plásticas e artes cênicas. 

Ballet IV Centenário- "As quatro estações"- cenários e figu- 

rinos de Irene Ruchti. 

Ballet IV Centenâário- "O mandarim maravilhoso"- cenários e 

figurinos de Lasar Segall. 

"Lembrança do IV Centenário". 

Prato da coleção de Joao Cândido Galvao. 
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MÓDULO 4 : 1955: 3 EIENAL: 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Cartaz da 3º bienal, de Alexandre Wollner. 

Sala especial de Lasar Segall, na 3º bienal, 1955. 

Sérgio Milliet (1898-1966) 
Diretor 1º Secretário do MAM, na 1º bienal, 1951. 
Diretor artístico do MAM, na 2º, 3º e 4º bienais, de 1953 
a 1957. 

Por várias vezes fez parte dos juris de seleção e de 
premiação. 
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III BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 

junho 1955 até outubro 1955 

Pavilhão das Nações / Ibirapuera - São Paulo 

NÚMERO DE PAÍSES PARTICIPANTES : 36 

NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS : 2.700 

NÚMERO DE VISITANTES : 200.000 

SEÇÕES : 

Artes Plásticas 

III Exposição Internacional de Arquitetura 

Concurso Internacional para Escolas de Arquitêtura 

Concurso de Cartaz 

DIRETORIA : 

Francisco Matarazzo Sobrinho- Presidente 

Sérgio Buarque de Holanda- Vice-Presidente 

Fernando Milan- 1º Secretário 

Maria Pacheco Camargo - 2º Secretário ! 

Isai Leirner- 1º Tesoureiro 

Francisco Beck - 2º Tesoureiro 

Sérgio Milliet- Diretor Artístico 

Wolfgang Pfeiffer- Diretor Técnico 

Biagio Motta- Administrador 

Paulo Emilio Salles Gomes- Conservador da Filmoteca 

» 
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076. 

078. 

079. 

080. 

081. 

082. 

083. 

MÓDULO 4 

A capa do catálogo da 39 bienal é de Arnaldo Pedroso d'Horta. 

Aspecto das salas da 39 bienal. 

Lasar Segall (1891-1957) e Geraldo Ferraz na sala especial 

de Segall na 3º bienal. 

Carta de Cândido Portinari (1903-1962) a Lourival Gomes Ma- 

chado. 28-09-1951, 

Portinari tem sala especial na 1989, 3º e 59 bienais. 

Carta de Sergio Milliet (1898-1966) a Lourival Gomes Macha- 

do, de 28-03-1951, sugerindo uma sala sobre o Futurismo itali: 

no, O que acontece na 29 bienal. 

Sérgio Milliet é diretor artistico do MAM, na 39 bienal. 

j 

Carta de Paulo Emílio Salles Gomes a Ciccillo Matarazzo, de 

21-09-1954. 

Paulo Emílio é Oo conservador da Filmoteca do MAM durante a 

39 e 49 bienais, e orientador do. Festival de Cinema na 729 e 

8º bienais. 

Ficha de identidade de Tarsila do Amaral (1886-1973), da 39º 

bienal. Tarsila faz parte da Comissão artistica do MAM du - 

rante a 29 bienal e tem sala especial na 7º bienal. 
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084. 

085. 

086. 

087. 

088. 

089. 

090. 

091. 

Ide P 

e 

Jy 
: : 

Aspecto das salas da 3º bienal. 

Carta de Aloisio Magalhães a Sérgio Milliet, de 28-02-1955, 

referindo-se ao papel da critica de arte. 

Aloísio Magalhães é autor do logotipo da Fundação Bienal de 

Sao Paulo. 

Carta de Lula Cardoso Ayres a Sérgio Milliet, de 29-12-1954, 

referindo-se a Aloísio Magalhães. O artista mantém intensa 

correspondência com o MAM, desde à sua criação, e é figura 

responsável por várias propostas de exposição e contatos com 

personalidades do nordeste. 

Carta de Alberto Magnelli (1888-1971) a Ciccillo Matarazzo, 

de 22-03-1952. O pintor italiano estranha aqui que lhe este- 

jam descontando 15% do prêmio de aquisição que recebeu na 19 

bienal. Na 39 bienal Magnelli recebeu o prêmio de pintura es- 

trangeira. 

? 

É 

Carta de Fernand Lêger a Lêon Degand, combinando uma expo - 

sição sua no MAM. 7-08-1948. 

Sala especial de Fernand Leêéger na 39 bienal. Léger recebe oO 

Grande Prêmio São Paulo na 39 bienal. 

Cópia de bilhete de D.Yolanda ao Presidente Café Filho, pe- 

dindo ajuda financeira para a 39º bienal. 17-03-1955. 

Carta do "jovem pintor checo D.Pribir" pedindo o endereço 
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MÓDULO 5 : 1957: 49 BIENAL 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

"Diário de São Paulo”, de 20.09.1957. 

Artistas que tiveram obras recusadas pelo juri de 

seleção da 4º bienal, entre eles Flávio de Carvalho, 

protestam inaugurando uma mostra paralela, o 

"Salão dos 12 artistas”. 

Ficha do arquivo fotográfico da Bienal. 

Foto da obra “Natureza morta” (1943), de Giorgio 
Morand!:. 

O artista recebeu o Prêmio São Paulo, na 4º bienal. 

é 

Cartaz da 4º bienal, de Alexandre Weollner. 
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56 » 

IV BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 
  

setembro 1957 até dezembro 1957 

Pavilhão Armando Arruda Pereira/Ibirapuera - SP 

NÚMERO DE PAÍSES PARTICIPANTES: 48 

NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS: 3.000 

NÚMERO DE VISITANTES: 300.000 

SEÇÕES: 

Artes Plásticas 

IV Exposição Internacional de Arquitetura 

Concurso Internacional para Escolas de 

Arquitetura 

I Bienal Internacional das Artes Plásticas 

do Teatro 

Concurso de Cartaz 

DIRETORIA: 

Francisco Matarazzo Sobrinho - Presidente 

Sergio Buarque de Holanda - Vice-Presidente 

Francisco Alves Júnior - 1º Setretário 

Lívio Abramo *- 2º Secretário 

Ernesto J. Wolf - 1º Tesoureiro 

Francisco Beck - 2º Tesoureiro = 

Sergio Milliet - Diretor Artístico 

Wolfgang Pfeiffer - Ditfetor Técnico 

Biagio Motta - Administrador 

Paulo Emílio Salles Gomes - Filmoteca 

Nelson Nóbrega - Escola de Artesanato 
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092. 

094. 

095. 

056. 

097. 

0986 

100: 

101. 

102. 

Sd» 

7190 

Na 
MÔDULO 5 

A capa do catálogo da 49 bienal é de João Bavtista Alves Xa- 

vier. 

Anotações de reunião no MAM- em discussão os critérios para 

participação dos artistas na bienal. Março 1957. 

Carta coletiva dirigida a Sérgio Milliet, criticando o juri 

de seleção da 4º bienal. 1957. 

Fachada do "Palácio das Indústrias", atual sede da Fundação 

Bienal, onde acontecem as bienais, a partir da 4º. 

Sala da Grêcia na 49 bienal. 

Carta de Mário Diaz Costa, da Legaçaão do Brasil em Berna, a 

Arturo Profili, sobre a participação de Chagaia na 49 bienal. 

Marc Chagall tem sala especial nessa bienal. 

Carta de Arturo Profili a Umbro Apollonio, de 7-05-1957, pe- 

dindo um favor em nome da bienal. 

Bilhete- resposta de Umbro Apollonio a Arturo Profili, de 

27-05-1957. Umbro Apollonio é diretor da Bienal de Veneza , 

XXXV edição. 

  

     
Carta de Umbro ApDollonio a Arturo Profili de 55-08-1957. U (O):
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103: 

104. 

105. 

106. 

107. 

SO. 

a 9% 
- : * 

bro Apollonio e diretor da Bienal de Veneza (XXXV ediçao) e 

conservador do "Archivio Storico d'Arte Contemporanea" da 

Bienal de Veneza. Apresenta o Futurismo na 22º bienal e inte- 

gra O juri de premiação na 39 bienal. 

Carta de Felix Labisse, de 22-02-1953, propondo uma exvosi- 

ção do "deêécor" do Teatro em 1954, em São Paulo. A 1º bienal 

das artes plásticas do teatro acontece na 49 bienal. Labisse 

recebe o prêmio de melhor cenógrafo estrangeiro na 49 bienal. 

Entre os premiados da 49 bienal; Franz Weissmann, Wega Nery, 

Frans Krajcberg e Fayga Ostrower. 

Cerimônia de premiação da 49 bienal. Junto da mão estendida 

do presidente Juscelino Kubitschek, Ulysses Guimarães e Jâã- 

nio Quadros. 

Carta de Giorgio Morandi a F.M.S., agradecendo pelo Grande 

Prêmio São Paulo na 49 bienal. 25-10-1957. y 
É 

Carta de Yolanda Mohalyi a Sérgio Milliet, de 23-10-1957. 
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MÓDULO 6 : 1959: 59 BIENAL 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Cartaz da 5º bienal, de Arnaldo Grostein. 

Sala especial Vincent van Gogh, na 5º bienal. 
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V BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 

setembro 1959 até dezembro 1959 

Pavilhão Armando Arruda Pereira/Ibirapuera - SP 

NÚMERO DE PAÍSES PARTICIPANTES: 45 
NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS: 4.000 

NÚMERO DE VISITANTES: 300.000 

SEÇÕES: 
Artes Plásticas 

  

V Exposição Internacional de Arquitetura 

II Bienal Internacional de Artes Plásticas 

do Teatro 

Concurso de Cartaz 

Festival Internacional de Cinema Francês 

DIRETORIA: o 
Francisco Matarazzo Sobrinho - Presidente 

Sergio Buarque de Holanda - Vive-Presldente 

José Alves Cunha Lima - Diretor 

e Paulo Mendes de Almeida - Diretor 

Francisco Alyes Júnior - Diretor 

Francisco Beck - Diretor 

Luiz Lopes Coleho - Diretor 

Lourival Gomes Machado - Diretor 

Ernesto J. Wolf - Diretor 

Biacio Motta - Administrador 
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108. 

109. 

110. 

113. 

114, 

+15. 

116 

o) 

Y 9 
MÓDULO 6 

A capa do catálogo da 59 bienal é de Arnoldo Grostein. 

Danilo Di Prete, personagem controvertido das bienais, ao 

lado de Paulo Mendes de Almeida, é entrevistado por Murilo 

Antunes Alves. 

Paulo Mendes de Almeida era diretor do MAM na 52 bienal, e 

participa dos juris de seleção e de premiação. É figura im- 

portante na 29º fase do MAM, a partir de 1962. 

Carta de Ludwig Grote, comissário da Alemanha na 529 bienal, 

de 22-06-1954, em que jã mencionava uma sala do "Expressio - 

nismo", que acontece nessa 59 bienal. 

Ficha de inscrição da Alemanha - sala"Expressionismo"- na 

5º bienal. ' 

Ficha de informação de Darcy Penteado, fevereiro de 1957 , 

ganhador do Drêmio de cenografia com Oo cenário para "Sonata 

de Angústia", do Ballet IV Centenário." 

Ficha de informaçao de Barbara Hepworth, artista inglesa que 

ganhou o Grande Prêmio São Paulo na 59º bienal. 

Juscelino Kubitschek assiste à demonstração de um capoeiris- 

ta, na inauguração da 59 bienal. 
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E 
117. O ator David Niven e "fas" na 59 bienal. 

118. 

119. 

Na inauguração da 59 bienal, Sérgio Buarque de Hollanda (de 

mão na cintura), vice-presidente do MAM, O governador Janio 

Quadros, o diretor do MAM Paulo Mendes de Almeida e Oscar Pe- 

droso Horta, que viria a ser O primeiro presidente do MAM em 

sua segunda fase. 

Carta de J. van Lerberghe a F.M.S., de 23-06-1960. O comis- 

sario da Belgica e membro do juri de premiação da 59 bienal 

critica a ligação da bienal com o mercado de arte, e propõe 

que ao invés de premios se crie um fundo para os museus. 

—
“
”
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MÓDULO 7 : 1961: 69 BIENAL 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Cartaz da 6º bienal, de Luis Oswaldo Vanni. 

Montagem de “Hamlet” no Teatro Nacional de 
Praga, nov. b9. Cenário do checo Joseph Svoboda. 
Prêmio de melhor cenógrafo estrangeiro na 6º bienal. 

Francisco Matarazzo Sobrinho, o Ciccillo, na 

6º bienal, a última realizada pelo MAM. 
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68. 

FX 

VI BIENAL DO MUSEU DE ARTE MODERNA DE SÃO PAULO 

setembro 1961 até dezembro 1961 

Pavilhão Armanoo Arruda Pereira/Ibirapuera - SP 

NÚMERO. DE PAÍSES PARTICIPANTES: 51 

NÚMERO DE OBRAS EXPOSTAS: 4.600 

NÚMERO DE VISITANTES: 300.000 

SEÇÕES: 
Artes Plásticas 

VI Exposição Internacional de Arquitetura 

Concurso Internacional para Escolas de 

Arquitetura 

III Bienal Internacional de Artes Plásticas 

do Teatro i 

I Bienal Internacional do Livro e da Arte 

Gráfica 

Festival de Cinema 

Concurso de Cartaz 

DIRETORIA: Fo. 

Francisco Matarazzo Sobrinho - Presidente 

Julio Mesquita Netto - Vice-Presidente 

Justo Pinheiro - Vice-Presidente 

Mario Pedrosa - Diretor 

Mario Bandeira - Secretário Geral 

Biagio Motta - Administrador 

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Lets 

12%: 

123: 

124. 

126. 
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129: 

130% 
131: 
132: 
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MÓDULO 7 * 

O catálogo da 69 bienal tem capa de Ludovico A.Martino. 

Chegada de obras dos Estados Unidos para a 6º bienal. 

Ficha de informação de Lygia Clark, que recebe o vremio de 

escultura nacional na 69 bienal. 

Inauguração da 69 bienal. Em destaque Mário Pedrosa, que é 

diretor geral do MAM em 1961 e secretário geral da 69 bienal. 

Mário Pedrosa faz parte dos juris de seleção e premiação. 

Salas de Arquitetura na 69 bienal. 

Carta de Maria Martins a Ciccillo Matarazzo, pbdicando de 

participar da 69 bienal, e "esperando de sua generosidade uma 

sala vara a proxima". 6-03-1961. 

Cenários do checo Joseph Svoboda para "Hamlet", e marcação 

de movimentos do cenário. Participante da 39 bienal das ar- 

tes plásticas do teatro, na 69 bienal, as 70 obras apresenta- 

das mostravam sua evolução, de 1946 a 1961. Seus cenários 

utilizam recursos de cinema, dança e teatro, com efeitos es- 

peciais de movimento e luz. Svoboda obteve o Grande Premio 

São Paulo com os cenários de "Hamlet", na 69 bienal. 
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10: é 

É o 
133. Projeto e orçamento para criação de um "Museu das Artes Plás- 
134. : 

ticas do Teatro", que ficaria subordinado ao MAM. 1961. 
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Tas Dé 

MÓDULO 8 : 1962: CRIAÇÃO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

Legendas das fotos e documentos expostos nas paredes: 

Trechos da ata de reunião da Diretoria Executiva 

do MAM, em 25-4-62. Nessa reunião Francisco 

Matarazzo Sobrinho, Julio de Mesquita Neto, 

Joaquim Bento Alves de Lima, Mário Pedrosa 

e Mário Bandeira, aprovam a proposta de 

“Institucionalização da Bienal como entidade 

autônoma, independente do Museu de Arte 

Moderna”. 

—
—
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MÓDULO 8 * 

135. Funcionários e montadores, na inauguração da 6º bienal, a 

última das bienais organizadas pelo MAM. 1961. 

136. Ciccillo Matarazzo propõe a constituição da Fundação Bienal 

de São Paulo, argumentando que a separação dará à Bienal e 

ao Museu a possibilidade de evoluir no campo especifico de 

cada um. "A tarefa do Museu é sobretudo didática", lembra 

ele, enquanto que "a da Bienal é de apresentar a suma das 

experiências e atividades dos artistas contemporâneos dos 

países que dela participam". 1962. 

137. Carta de F.M.S. para O governador Carvalho Pinto, pedindo 

que as verbas solicitadas para Oo Museu de Arte Moderna para 

realização das próximas bienais, sejam concedidas à Fundação 

Bienal de Sao Paulo. 16-05-1962. 

é 

138. Carta de Mário Pedrosa aos diretores do MAM, convocando para 

uma assembleia geral em cuja pauta estava a reforma dos esta- 

tutos e a eleição da nova diretoria do:Museu. 4-05-1962. 

138A.Maio de 1962- Diretoria do Museu de Arte Moderna(e na 62 bien: 

MAM - DIRETORIA EXECUTIVA: 
  

Presidente- Francisco Matarazzo So. 

Vice- Presidente- Julio de Mesquita Netto 
Vice- Presidente- Justo Pinheiro 

Diretor Geral- Mário Pedrosa 
Secretário Geral- Mário Bandeira 
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139. 

140. 

181. 

  

MAM - CONSELHO CONSULTIVO: 

Clâudio Abramo 
Pedro de Alcântara 
Francisco Beck 

Ruy Bloem 
Luis Lopes Coelho = 
Fernando Bandeira de Mello Chateaubriand 

Múcio Porfirio Ferreira 
Erich Humberg 
Ema Klabin 

Isai Leirner 

José Alves Cunha Lima 
Aldo Magnelli 
Josê de Barros Martins 
Luis Martins 
Kunito Miyasaka 
Hideo Onaga 

Jacques Pilon 

Nabantino Ramos 

Mário Schenberg 
Ernesto Julio Wolf 

19 vágina dos Estatutos da Fundação Bienal de São Paulo. 

Oscar Pedroso Horta, presidente do Museu de Arte Moderna, em 

sua segunda fase, recebe de volta o equipamento cinematográfi 

co do MAM, que estava em poder da Fundação Bienal de São Pau- 

lo. 26-03-1965. ' 

Socios do MAM, inconformados com a perda do acervo valioso, 

constituido ao longo de quase 15 anos de atividades, por doa- 

çoes de particulares, de artistas, de governos estrangeiros, 

e por prêmios de aquisição nas exposiçõoes bienais, movem uma 

ação judicial na tentativa de sustar a doação do acervo do 

MAM ao MAC- Museu de Arte Contemporânea. 
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FS 

Observação referente às legendas da exposição: 

As legendas numeradas se referem aos documentos expostos 

dentro das vitrinas, nos 8 módulos. 

As legendas que não trazem a indicação do tipo de docu - 

mento, por exemplo: carta, catálogo, ficha de inscrição, 

ficha de informação, etc, referem-se a fotos . Quando se 

  

trata de jornais , está indicado o nome do jornal. 

As flâmulas da 19 à 49 bienal, presentes na exposição, não 

tiveram legendas. 

. Alguns documentos que tem legenda indicada não foram , à 

última hora,colocados na exposição vDOr falta de espaço . 

Por esse motivo não estão elencados nos esquemas indicati- 

vos das vitrinas. 
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78. 

pe” 
” 

Etiquetas e créditos , colocados ao final da exposição: 

l1- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE "AS BIENAIS DOS ANOS 50" 

ESTÃO À DISPOSIÇÃO NO STAND DO INSTITUTO CULTURAL ITAÚ. * 

2- OS PINTORES DA CHAMADA "ESCOLA DE PARIS", PRESENTES NA 

EXPOSIÇÃO INAUGURAL DO MAM, E OS EXPRESSIONISTAS ABSTRA - 

TOS AMERICANOS, MOVIMENTAM ATRAVÉS DAS BIENAIS, O AMBIEN- 

TE ARTÍSTICO NACIONAL, DESENCADEANDO UM PROCESSO DE IN - 

FLUÊNCIAS CUMULATIVAS NA SENSIBILIDADE DE NOSSOS ARTISTAS. 

SUGERIMOS A LEITURA COMPLEMENTAR DOS QUADROS DA SALA ES - 

PECIAL - "PINTURA ABSTRATA, EFEITO BIENAL , 1954-1963" , 

NO 2º ANDAR DA 20º BIENAL. 

3- Créditos: 

AS BIENAIS DOS ANOS 50 

Projeto e Coordenação: 

Pesquisa: 

Auxiliar de Pesquisa: 

Montagem: 

Vera d'Horta 

Elza Maria d'Ávila Barbosa 

Rosa Esteves 

Arlete Miranda de Araújo 

Arlete Miranda de Araújo, Elza 

Maria d'Ávila Barbosa, Márcio Péê- 

rigo, Mauro Claro, Paulo Batelli, 

Rosa Esteves, Vera d'Horta e Zilah 
teclis 

e Eu; 
“o - fo, 

Chrisostomo de Jesus. E ' 

      

    

  

*- Em função de Convênio firmado com o Instituto Cultural Nat 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 26 

  

DO tes: e. : : Número = Ano Rubrica ' 

 GUICHÊ ! — 00367 9? Sra 

— INT:- SECRETARIO DA CULTURA SR. ADILSON MONTEIRO ALVES 

ASS:- Estudo de tombamento da Biblioteca e Arquivos Historicos Wanda Svevo da 

Fundação Bienal de Sao Paulo. 

A IMKONAIOUA 

ÁNA lJUIZA MATÍINS 
Mae — MANITESSACAO, 

ARA, 04/01 1992. 
  ———— TIS 

EN! iso   
  

eee 

  ( 

Alávio Uiz M Bue ; de Merass 

Diretor Técnica do TSO.R. 
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Ilmo. S8r. Diretor Técnico 

Trata-se o presente Guichê da solicitação de tombamento da 
Biblioteca e» Arquivos Históricos Wanda Syevo da Fundação 

Bienal de São Faulo. 

Antes de avaliar o mérito tecnico da solicitação, cumpre 

destacar que o tratamento formal do pedido já referenda à 

abertura do processo. 

Inicialmente, pela relevância cultural dos sianatários do 

documento, constituido por cinquenta assinaturas de 

intelectuais de expressão, o que por si só avalisa & 
pertinência da proposta, dado Seu entendimento E 
reconhecimento sobre a importância do referido acervo.(ípp. 

2 a é) 

Acrescente-se ainda, à favor da solicitação, à pormenorizada 

informação de seis relatórios descritivos, relatando à 
identificação é oraanização do "Arquivo Morto", que resultou 
na constituição do "Arquivo Histórico", trabalho exemplar 

realizado desde 1984 pelas pesquisadora Vera dd Horta e 

bibliotecária Elza Maria d tvila Barbosa, 

Cabe destaque, nesse corgus documental, à qualificada 

correspondência que acrescenta "informações preciosas sobre 
o processo interno da «gsgestação intelectual das amostras 

(...)permitindo acompanhar ao longo do tempo às várias 

formas usadas para angariar recursos e subvenções, saber 

COMO esses recursos eram aerenciados (6...) reveladora da 

atividade cultural na cidade e no país e testemunha original 

do pensamento de varias personalidades nacionais & 

estrangeiras, no mundo das artes." (pp 17,418) 

Completam à solicitação artigos da grande imprensa que 

atestam o valor do acervo documental "sem dúvida o mais 

importante do gênero existente na América Latina" (p. 2) bem 
como documentos  xerografados que se contituem em amostra 
eloquente da história paralela do HAM e das Bienais. (pp. 14, 
2) 

À reconhecida importância da Fundação Eienal de São Faulto 

dispensa, por Ora, o escrutinio pormenorizado de seu 

acervo Criada em 1968, consolidou a tradição da Bienal de 

São Paulo, realizada em 1954 por iniciativa de uma vanguarda 

afinada com posturas diversas do pensamento estético e 
critico da época. Vale lembrar, desde já, que sua história 
entrelaça-se com à de duas instituições de relêvo no quadro 
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cultural do país, isto é, o Museu de Arte Moderna e 6 Museu 
de Arte Contemporânea. 

Acrescente-se, em reforço ào pedido, à precaria condição de 
guarda dessa documentação, que não dispé6e de salas adequadas 
e nem mesmo de funcionários especializados em seu trato. 

Isto posto, recomendamos à argente abertura dO processo de 
tombamento para que desde já o referido acervo passe a ser 
obieto de cuidados, enquanto se procede ao estudo ajuizado 
da documentação. 

Cabe lembrar que este Condephaat tem desenvolvido alguns 
trabalhos na àrea da preservação de bens móveis, sobretudo 
no que diz respeito à arquivos documentais Nesse &mbito são 
registrados os exemplos de tombamento dos firquivos da 
Hospedaria dos Imisorantes (proc. Z2EO9A9/79) é do Museu 
Faulista (proc. 03777/73) não arrolando-se aqui os 
tombamentos de acervos tridimensionais. 

A iniciativa de abertura de processo de tombamento É 
oportuna para que se dê início à avaliação da Eiblioteca e 
Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de São 
Faulo, à luz dos critérios que regem essa matéria nas 
instituições de preservação cultural do país. 

Insistimos que à urgência desse estudo se faz, não só pelo 
conteudo inestimável da documentação já arrolada, registro 
da história das bienais e da arte contemporânea mas, pelas 
condições adversas de suas instalações, sujeita a toda sorte 
de destruição, das salas mofadas à dispersão dos papéis, 

A abertura do processo já seria um avanço no sentido de 
conferir "“ visibilidade" ao Arquivo Histórico, propiciando àa 
busca de soluções pelas autoridades competentes (lembrar que 
o presente pedido já conta com apoio de signatários 
empreendedores >), com vistas à manutenção adequada do 
Arquivo e sua reversão à pesquisa pública. 

Era o que tinhamos à informar. 

STCR, 25 de Fevereiro de 14995 

RA, JA Sl Md: 
1. et ee eee SAS pia eee nec esta pec 0065 G0600 G6eh ces ee5e sobr esês noel a .... .. .... ... .e. e. ... .... ... . ... 

ANA LUIZA MARTINS 
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[IDO isa : : : s«Número se se = Ano see gRubrica : 

Guiche 00367 92 

Ao Egrégio Colegiado 

Encaminho manifestação tecnica favoravel a abertura do proces- 
so de tombamento da Biblioteca e Arquivos HIstoricos Wanda Svevo da Fundação 

Bienal de São Paulo, para analise e deliberação. 
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INT. : SECRETÁRIO DA CULTURA - DR. ADILSON MONTEIRO ALVES 

ASS.: Estudo de tombamento da Biblioteca e Arquivo Historico Wan 

  da Svevo da Fundação Bienal de São Paulo. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 22 DE MARÇO DE 1993 

ATA Nº9 957 

44 : 

  

  

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do STCR e do Con- 

selheiro Relator, favoráveis à abertura de estudo de tombamento 

da Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fundação Bienal 

de São Paulo, que se encontram na Sede da Fundação, situada no 

Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofi- 

cios ao interessado e às autoridades 

competentes . 

o | 2. AO Conselheiro Antonio Roberto de Pau 

la Leite para relatar. 

j N | 

GP/Condephaat, 23 de março dé 1993. 
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MARCOS DUQUE GADELHO 
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SA
 

SC o 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-329/93 

Processo 30.578/93 

Sao Paulo, 23 de março de 1993. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste dar ciencia a Vossa Exce 

lência, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 22? de março, Ata nº 957 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de Processo de Estu= 

do de Tombamento da Biblioteca e Arquivo Historico Wanda Svevo 

da Fundação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fun- 

dação situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os Artigos l42, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequencia, qualquer modificação OU 

destruição devera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Vãlemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

= Loro 
MARCOS DUQUE GADELHO 

e Presidente 

o 

Exmo. Sr. Dr. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

DD. Secretário de Estado da Cultura 

Em mãos   12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT BS 

  

Oficio GP-330/93 

Processo 30.578/93 

Sao Paulo, 23 de março de 1993. 

Prezado Senhor 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se- 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinaria de 22? de março, Ata nº 957 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de Processo de Estu- 

do de Tombamento da Biblioteca e Arquivo Historico Wanda Svevo 

da Fundação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fun- 

dação situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos tambem informar que os referi- 

dos bens culturais tem assegurada à sua preservação, conforme re 

zam os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequencia, qualquer modificação ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima. e consideração. 
* "& 

MARCOS DUQUE GADELHO 

— Presidente 

| 

Ilimo. Sr. » 

Dr. MANOEL LELO BELLOTTO 

— 

DD. Diretor do DPH 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Cr 

CONDEPHAAT PO 
  

  

Oficio GP=331/93 

Processo 230.578/93 

Sao Paulo, 23 de março de 1993. 

Prezada Senhora 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se- 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessao Ordinária de 22? de março, Ata nº 957 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de Processo de Estu- 

do de Tombamento da Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo 

da Fundação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fun- 

dação situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referi- 

dos bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme re 

zam os Artigos l42, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual nº. 

13.426, de 16/03/79. Como consequência, qualquer modificação Ou 

destruição deverá ser precedida de autorizaçao, do CONDEPHAAT. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

- La 

MARCOS DUQUE GADELHO 

uenidantas 

/ 

Ilma. Sra. 

MARIA RODRIGUES ALVES 

DD. Presidente da Fundação Bienal 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO É A 

INT.: SECRETÁRIO DA CULTURA - SR. ADILSON MONTEITO ALVES 

ASS.: Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos Histori- 

cos Wanda Svevo da FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

Senhor Presidente: 

PARECER 

I) Introdução: 

Memoria é O que lembra o passado, do pais, 

região, cidade ou mesmo de nossa família. A lembrança do pas 

sado E reconhesida atraves de diversos documentos: cartas, ob 

jetos, diários, fotografias, livros, obras de arte, paisagens 

etc. É o testemunho de um povo. Pois cada comunidade necessi 

ta saber o que fizeram seus antepassados. Porque precisam en- 

tender o momento que passa, O instante em que se vive. Por is- 

so, preservar a herança cultural é imprescindível como respal 

do da propria identidade de uma nação. 

O tombamento é o ato de inscrição do bem cul 

tural ou natural no livro de Tombo, ou seja, em que se inscre-. 

vem na repartição administrativa especifica, Os citados bens. 

Como se sabe, Tombo era o nome de uma torre em Portugal, onde 

se increviam tais bens. Adicione-se, ainda, Oo tombamento sejus 

tifica sempre em prol do interesse público de uma comunidade 

no sentido de manter na memoria dos contemporâneos e das gera-. 

çoes vindouras, as coisas, moveis ou imóveis que plasmam, estru 

turam a própria memória artistica ou histórica. É verdade, tam 

bem, o tombamento envolve uma ingerência administrativa na pro 

priedade, constituindo o bem dominial num regime jurídico es-. 

pecial. Para alguns juristas, o tombamento é uma servidão admi | 

nistrativa. Isso enseja, produz a imodificabilidade e a inalie. 

bilidade do bem. Contudo, o bem tombado poderã ser modificado. 

mediante autorização previa do CONDEPHAAT. No entanto, oO insti. 
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' 

É tuto do tombamento difere essencialmente do da desapropriação... 

é Aqui, sim, ocorrerá a transferencia da propriedade com indeni-. 

zação (cujo valor poderá ser discutido em juízo). Todavia, no 

í tombamento permanece o vinculo dominial, isto é, Oo proprietá-. 

é rio continua como dono do imovel. Entretanto, se for comprova-. 

: do que o tombamento determinou redução do valor do imóvel ou 

: mesmo duma renda, no caso, poderá ser ajuizada ação de indeni-. 
: 

e ' Zação. 

II) Da História: 

Averiguar a existência das gerações que pas. 

saram, eis uma das metas da Historia. Seu fim é a verdade. Na 

realidade, a existência será entendida pelo condicionamento do 

meio e das circunstâncias que o modificam. Por outro lado, a 

Historia é precipuamente uma lição moral, pois, constitui-se na 

melhor intérprete do passado, supoe uma filosofia subjacente. 

O trabalho historico começa com à pesquisa 

dos meios de conhecimento, isto é, as chamadas fontes ou, ainda, 

os documentos privados e publicos. Cabe à Heurística a primei-. 

  

à ta tarefa, isto é, O que conceitua, O que deverâá ser considera 

da fonte histórica, suas espécies e quais as coleções e a bi-l 

bliografia das fontes. Com ela se inicia e termina a análise) 

critica das fontes. A próxima etapa, no caso em tela, são os 

trabalhos de exegese e de composição. No fundo, no fundo mesmo, 

o que se almeja é a reconstituição histórica ancorada em docu-. 

mentos autênticos, fidedignos. 

Como assevera Ortega y Gasset, história el 
o 

—— —— — = ã . o 

construçao e nao :. descriçao, e descobrimento da realidade,ei is 
E é — a : | 

nao, manipulaçao. .Parte sempre. de documentos e mantem-se em con- . 

| = 
tato com eles, por meio de atos de compreensão. (Ortega y Gas- 

set- In "Historiologia", Goethe desde dentro, Buenos Aires ,. 

Espasa-Calpe, 1940, 208). 
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4 III) Conclusoes: 
; 

: O Egregio Colegiado do Conselho de Defesa 

é do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

| do Estado - CONDEPHAAT -, em sua sessão ordinária de 22 demar ' 

| ço, Ata nº 957, aprovou, por unanimidade, a abertura do Proces 

: so de Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivo Histórico - 

e : Wanda Svevo, da Fundação Bienal de São Paulo, que se encontram 

: na sede da Fundação situada no Parque do Ibirapuera, nesta Ca- 

| bDital. | 

: Trata-se o presente guichê da solicitação 

de tombamento da Biblioteca e Arquivos Historicos Wanda Svevo,. 

da Fundação Bienal de São Paulo. O documento constituido por 

cinquenta assinaturas de intelectuais dos mais ilustres, oque, 

por si so, endossa e ratifica a referida propositura. De resto 

acrescente-se, ainda, ratificando a proposta, a informação de. 

: seis relatórios descritivos, os quais, relatam a identificação 

; e organização do chamado "Arquivo Morto", o qual, por seu tur- 

no, resultou na constituição do "Arquivo Historico". Este cons-. 

titui um excelente trabalho realizado pelas pesquisadoras, Ve- 

  

ra D' Horta ea bibliotecária, Elza Maria D' Ávila Barbosa. 

A correspondência inserida no texto, adicio 

na informes originais sobre inúmeros temas. Assim é, por exem 

plo, fica-se sabendo as varias maneiras empregadas para obter. 

verbas e subvenções, além de saber como esses recursos foram 

gerenciados. Aliás, como recordou a historiografa, Ana Luíza *'! 

Martins, em seu parecer, reveladora da atividade cultural na ci 

dade e mesmo no Pais. 

Por fim, completam a proposta, artigos dá im 

— 
Mo
de
lo
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l 
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prensa que atestam de modo eloquente o valor do acervo documen 

tal, "sem dúvida oO mais importante do gênero existente na Amé- 

rica Latina" (p.2), ou ainda, com a presença de documentos xer-) 

rografados que ancoram a historia do MAM e das Bienais (vide pp 
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las, locais adequados. Nem mesmo de funcionários especializa” 

õ dos em seu labor. Isso constitui mais um elemento de apoio, de 

: respaldo à tese da abertura de processo de tombamento. Posto *' 

que, assim sendo, o referido acervo passará a merecer cuidados. 

o 
e 
f
a
c
o
 

ar
o 

especiais. 

A conclusão é Obvia: a iniciativa de abertu 

ra do processo de tombamento é oportuna. Entre outros benefií - 

cios, pois, não se conhece à luz da documentação jã arrolada , 

  

: registro da historia das Bienais e mesmo da arte contemporânea. 

: a presença de condições adversas de suas instalações, eivadas | 

; de ratos, baratas, cupins e insetos de todos os tipos. 

É A sêara é imensa e o tempo urge. O nosso pro. 

: nunciamento opinativo é favorável, Ou seja, O nosso parecer &eé 

favorável ao Tombamento. 

Era o que tinhamos a dizer. 

Sao Paulo, 

dh Vo 
ANTÔNIO ROBERTO DE PAULA LEITE 

Relator 
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Sã ESSE Sou ae ST 

É 

g Número sesssseaneas 

— 30.57 
ESSA CEEE ESSACApe OA A AA AAA AA AAA 

INT.: SECRETÁRIO DA CULTURA - SR. ADILSON MONTEIRO ALVES 

ASS.: Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos Históricos 

WANDA SVEVO da FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE AGOSTO DE 1993 

ATA Nº 972 
  

O Egrêgio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro- 

-Relator, favorável ao tombamento da Biblioteca e Arquivo Histo | 

rico Wanda Svevo, da Fundação Bienal de São Paulo, que se encon. 

tram na Sede da Fundação, situada no Parque Ibirapuera, nesta 

Capital. 

l. Ao GP para elaborar e encaminhar ofícios aos 

interessados e às autoridades competentes. 

2. À SA para aguardar eventual contestação. 
E 

3. Ao STCR para élaborar a minuta da Resolução. 

4, À DT para as providências. 

Í 
/ Í / i 

GP / DEPHAAT, 17 de agosto de 1993 

MARCOS DUQUE GADBLHO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT     
São Paulo, 17 de agosto de 1993. 

Oficio GP-1244/93 207 

Processo nº 30.578/93 

Prezado Senhor,   Vimos através deste dar ciência a Vossa Ex 

Ei celência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

* monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 16 de agosto, Ata nº 972, 

e deliberou aprovar o parecer do Conselheiro-Relator, favorável ao 

tombamento da Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fun 

dação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fundação, 

situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13.426, 

de 16/03/79. Como consequência, qualquer modificação ou alteração 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, 

Valemo-nos da oportunidade pará apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

PF Us 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente   
Excelentíssimo Senhor 

Deputado ADILSON MONTEIRO ALVES 

Av. Pedro Álvares Cabral s/nº 

Palácio 9 de Julho - Sala 4011 

CAPITAL. 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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! SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA X /o 

CONDEPHAAT 

  

Sao Paulo, 17 de agosto de 1993. O 

Oficio GP-1245/93 

Processo nº 30.578/93 

  
1 Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciencia a Vossa Se 

= 

Es 
+ 
” 
. 

a Y 

& 
á 
2 

E 

es 
rd 
e. 
Kd 

Rá 
4 

rs 

x 
h 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 16 de agosto, Ata nº 972, 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro-Relator, favorável ao 

tombamento da Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fun 

dação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fundação, 

situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais têm assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13.426, 

de 16/03/79. Como consequencia, qualquer modificação ou alteração 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

— 

| MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Dr. MARCOS ANTONIO COSTA FERREIRA 

| : | 

Ilustrissimo Senhor 

DD. Diretor da Divisão de Arquivo do Estado de São Paulo   
Rua Dona Antonia de Queiroz nº 183 

CAPITAL. 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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X 
Sao Paulo, 17 de agosto de 1993. Yo 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP-1242/93 

Processo nº 30.578/93 

  
Prezado Senhor, 

É Vimos através deste dar ciencia a Vossa Se 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 16 de agosto, Ata nº 972, 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro-Relator, favorável ao 

oe tombamento da Biblioteca e Arquivo Historico Wanda Svevo, da Fun 

H dação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fundação, 

situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos também informar que os referidos 

bens culturais têm assegurada à sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13.426, 

de 16/03/79. Como consequência, qualquer modificação ou alteração 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. À 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

TCakGMULO 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Mera 
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- 

Ilustrissimo Senhor 

Dr. MANUEL LELO BELLOTTO 

DD. Diretor do D.P.H. 
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Rua Frei Caneca nº 140? - 5º Andar 

CAPITAL. 

12.00.00.3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 17 de agosto de 1993. x 

Ofício GP-1243/93 

Processo nº 30.578/93 

  
És 

j 
à 
3 

o 

Prezado Senhor, 

Vimos através deste dar ciência a Vossa se 

nhoria, que o Egreégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 16 de agosto, Ata nº 972, 

deliberou aprovar o parecer do Conselheiro-Relator, favorável ao 

tombamento da Biblioteca e Arquivo Histórico Wanda Svevo, da Fun 

dação Bienal de São Paulo, que se encontram na Sede da Fundação, 

situada no Parque do Ibirapuera, nesta Capital. 

Cumpre-nos tambem informar que os referidos 

bens culturais tem assegurada a sua preservação, conforme rezam 

os Artigos 142, Parágrafo Único e 146 do Decreto Estadual 13.426, 

de 16/03/79. Como consequência, qualquer modificação ou alteração 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 
1 
' gue, A 

E 
- = 

”P 

É 

i a conformidade do Artigo 143 do mesmo di- 

ploma legal estados e apresentação do respectivo recurso ao 

| Secretário de Estado. da Cultura, dentro 15 (quinze) dias contados 

  do recebimento da presente notificação. 

SR DA 
-segue- 

12.00 .00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP    
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Oficio GP-1243/93 (cont.) 

  
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. OS 

MARCOS DUQUE GADELHO 

es | x Presidente 
o 

É 

. , 

bi 

FT 
. % 

lo 

Ilustríssimo Senhor 

Dr. EDEMAR CID FERREIRA 

DD. Presidente da Fundação Bienal 

Parque do Ibirapuera - Portão 03 

CAPIIAL. 

04098-900 

  12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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. PF AVIS C5 (oBsETOS DESTINADOS Pº * ã 

VISO DE REC BIMENTO E NT As ETo DE senuço, — || [8 neseveros LIST 
1 SERVICE DES POSTE T 

  

DE 
DATA DE POSTAGEM DATE 

”P DO OBJETO / No. 
: 

| 811358440 
23/08/93 

CIALE DU DESTINATAIRE
 

    
  
       

CENTRAL 

E OU RAZ O SsociAL DO DESTIN 
  

    
    ATÁRIO/ NOM OU RAISON SO 

o COSTA FERREIRA 
M— 

NOM 

DR .MARCO ANTONI 

ENDEREÇO / ADRESSE 

IA DE QUEIROZ nº 183 

  
  

        
    
  

  

  

      
—. 

  

        
    

  

  

Sl gua DONA ANTÔNIA DE SCSI: 
E cEP/ coDE POSTAL ciDADE E U 

o 

O 01307-010 SÃO PAULO ALE DE LEXPEDITEUR 

au u RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM Ou RAISON SOC URA NAO €) 

* O SECRETARIA DE ESTADO DA CULT on 
O 
O PARA DEVOLUÇ O /ADRESSE 

x ENDEREÇO PA 
333/CONDEP 

: 

Sl gua DA CONSOLA ÃO nº ? BRASIL 
U CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCAL 

SP 

x 
a RIO /SIGNATURE DE L AGENT 

AS: 12051 148 mm 

  

  ah» E C T AVISO DE RECEBIMENTO - AR AVIS Cc5 (OBJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

P OBJETO DE SERVIÇO 

BRESIL SERVICE DES POSTES [8É RECEPCION [BE PATÊ NT 

[SQUIA 08 PONISGNNA AAA BREIAS | NE DO OBJETO / No. DATA DE POSTAGEM/DATE DE 

CENTRAL 811358419 23/08/93 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DES 

EDEMAR CID FERREIRA 
ENDEREÇO/ ADRESSE 

PARQUE DO IBIRAPUERA-PORTÃO 03 
CEP/ CODE POSTAL |ciDADE E UF / LOCALITÉ ET PAYS 

04098-900l SÃO PAULO 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OURAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA (Comdephagk) — 
ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO/ADRESSE ; 

RUA DA CONSOLAÇÃO nº 2.333/CONDE 
CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITE | 

  

  

  

        TINATAIRE 

uu 

  

  
    

  

  uF 

BRASIL 
[01301 SÃO PAULO 

AS INATURA DO RECEBEDOR / SIGNATURE DU DESTINATAIRE| [ASSINATURA DO F ONÁRIO /SIGNATURE DE C'RGENT 

PAPA , sã 
[IES Ze o 1124 

7T5/70392-3 : : A6:105: 14B mm 

| 
PR
EE
NC
HI
DO
 

PE
LO

 
RE
ME
TE
NT
 

          
  

  

      
  

  
Mm — 

  
  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ã
o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie    

     

  

   

  

   

    

      

  

   

AVIS C5 (osJeTOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

OBJETO D SERVIÇO [73E & CEBIMENTO FD 

RÉSIL SERVICE DES POSTES RECEPCION Res 

Nº DO OBJETO / No. DATA DE POSTAGEM/DATE DE 

811358422 23/08/93 

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

[e] DEPUTADO ADILSON MONTEIRO ALVES 

ENDEREÇO/ ADRE sSE 

CT AVISO DE RECEB 

  

    

Da
 

CENTRAL 

  

AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL nº NOS 

CEP/ CODE POSTAL CIDADE E UF / LOCALITÉE ET PAYS 

n4097-900 SÃO PAULO 

REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

   

        

  

    
    

    

NOME OU RAZÃO SOCIAL DO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
SS 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇ O /ADRESSE 

RUA DA CONSOLAÇÃO NO 2.333/CONDE 

CEP/CODE POSTAL CIDADE /LOCALITÉ 

01301 SÃO PAULO 

SINATURA DO RE BEDOR SIGNATURE DU DESTINATAIRE 
UMCION Fr /SIGNATU 

ZE, JE, FD AG"1051 14B MM 

TOITO392” sF É JIC E 
* 

    

  
UF 

BRASIL         
    

  

  ” 7” ECT | [ aviso DE RECEBIMENTO -AR | AVIS CS (0BJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) 

«é OBJETO DE SERV 
É SERVICE DES E OBTES [78É R ASTM [BE BN PAIE 

JEGENCIA DE POSTAGEM / BUREAU DE OD De Nº DO OBJETO MAO A SENTE 

CENTRAL || 811358436 23/08/93 
NOME OU RAZÃO SOCIAL DO DESTINATÁRIO/ NOM OU RAISON SOCIALE DU DESTINATAIRE 

DR.MANUEL LELO BELLOTTO 
ENDEREÇO/ ADRESSE 

RUA FREI CANECA .nº? 1402-52AN 
CEP/ coDe POSTAL |ciDADE E UF / LOCALITÉE ET PAYS 

01307-002/SÃO PAULO " : 
m . 
OME OU RAZÃO SOCIAL DO REMETENTE/NOM OU RAISON SOCIALE DE L EXPEDITEUR 

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO /ADRESSE D CULTURA Cond 

RUA DA CONSOLAÇÃO nº 2.333/CONDEP 
CEP/CODE POSTAL CIDADE/LOCALITÉ uF 

01301 SÃO PAULO SP | BRASIL 

ES A DU DESTINATAIRE| [ASSINAT UNCIONÁRIO / SIGNATURE DE L AGENT 

EANOR - 0/2 Mo Ene) O 
75/70392-3 E Oo, + je PO A6 1051 148 mm 
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: & 

Fundação Bienal de São Paulo 

  

Sao Paulo, 31 de agosto de 199%. 

Sr. Marcos Duque Gadelho 

Prezado Senhor, 

Tomando conhecimento do processo de nº 30. 578/93 que diz respeito 
ao tombamento da Biblioteca e Arquivo Historico Wanda SVevo, da 
Fundação Bienal de São Paulo. 

Venho por meio desta solicitar a V.Sa. vistas do citado processo 
assim como copia, para melhor entendimento do mesmo; considerando 
que esse setor está sob minha coordenação. 

Atenciosamente, 

    W . Silvia Castelo Branco 
Coordenadora do Arquivo 

  / Parque Ibirapuera - Portão 3 
' 1 ) CEP 04098 - São Paulo - SP - Brasil - Caixa Postal 7832 

[ 7 1) Da Fa = ã- £ Talabtansn IUh111i ETÍ TI Tala. [ND111 SAOTI EL IDI-ÍI 5
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Nº do Contribuinte 
  

Seguem em anexo, os do-umentos. 

3d TERMOS EM QUE 
= pisca P. DEFERIMENTO 

< CV ZXW1VAS 
ILS: dos São Paulo, ãe 19 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA É 

  

Fica designado o Têcnico EC ALHAEL GENDLEQ ; 

para relatar o presente processo nº E) S]16/€? 

GP/CONDEPHAAT, —A202 PSB 

    
12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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TIE MDA 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO T St 

    

    

  

  z Número    
Do see 

E com. 30578 
  

: INT.: SECRETÁRIO DA CULTURA - SR. ADILSON M. ALVES 

| ASS.: Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos WANDA SVEVO 

da FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO. 

  

Informação GP-054/93 
  

Senhor Chefe de Gabinete 

Tendo o Egrégio Colegiado, em sua sessão 

do dia 16 de agosto de 1993, Ata nº 972, decidido pelo tombamento 

da Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal 

de São Paulo, objeto destes autos, encaminhamos, anexa à contraca 

   

      

pa, a respectiva Resolução de Tombamento a assinatura do Exce 

lentissimo Senhor Secretário da Pasta,”ºSe assim o entender. 

CONDEPHAAT, 30 de setembro de 1993. 

ÍAIO 
MARCOS DUQUE GADELH 

Presidente 

SRH/ens. 
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PROCE         

INTERESSADO: SECRETÁRIO DA CULTURA - SR. ADILSON MONTEIRO 

ALVES. 

Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos 

Historicos WANDA SVEVO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE 

SÃO PAULO. 

ASSUNTO 

Informação AT/GS.Nº 746/93. 

Encaminha o CONDEPHAAT, com proposta de edição 

de Resolução, os presentes autos que cuidam do tombamento da 

Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação 

Bienal de São Paulo e que, após os devidos estudos foi apro 

vado por aquele Colegiado em sessão de 16.08.93. 

Assim, devidamente instruido sob a égide da le 

gislação competente, o processo está em condições de ser 

submetido ao Titular da Pasta para apreciação e assinatura | 

: da Resolução,que se encontra na contra-capa, se houver a 

concordância necessária. 

AT/GS., em 13 de outubro de 1993. 

P
E
C
A
 

- 
00
0 

SU
A 
A
A
 S

e 
M
A
C
S
 

S
O
C
O
S
 

E 
MS
OD
A AC 
a
 

bo 
C
E
 

p
u
s
 
e
t
c
:
 

     

     
Ve. CARVALHO | 
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ASSUNTO : Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos 

Históricos WANDA SVEVO da FUNDAÇÃO BIENAL DE 

SÃO PAULO. 

| 

De acordo. 

À consideração do Senhor Secretãâário. 

C.G., em 13 de outubro de 1993. | 
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ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO SC Nº 15 DE 13 DE OUTUBRO DE 1993 

RICARDO ITSUO OHTAKE, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de 

suas atribuições legais e nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto-Lei nº 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por for 

ça dos artigos 187 e 193 do Decreto nº 20.955, de 01 de junho de 

1983, 

RESOLVE 

Artigo 1º - Ficam tombados como bens culturais de inte 

resse histórico, a Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da 

Fundação Bienal de São Paulo, considerados como os mais importan 

tes do gênero na América Latina, pelo conteúdo inestimável da docu 

mentação jã arrolada e registro da história das bienais e da arte 

contemporânea em nosso meio. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimonio His 

tórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o referido bem 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data da 

sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 13 de f OUTUBRO de 1993 

Vu ATA CPA 
RICARDO ITSUO OHTAKE 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

  
   IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 16/10/93 

PÁGINA - 26 

SEÇÃO - 2) 

  

| o = Sao À 

— GABINETEDO SECRETÁRIO -  . | | 
Resolução SC-16,de 13-10-93º o” 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto- 

-Lei 149, de 15-8-69 e do Decreto-lei 13.426, de 16-3-79, cujos 
artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força dos artigos 
187 €e 193 do Decreto 20.955, de 1º-6-83, resolve: 

" Artigo 1º — Ficam tombados como bens culturais de inte- 
tesse histórico, 2 Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo 
da Fundação Bienal de São Paulo, considerados como os mais 
importantes do gênero na América Latina, pelo conteúdo inesti- 
fnável da documentação já arrolada e registro da história das bie- 
nais e da arte contemporânea em nosso meio. 

Artigo 2º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado —.Conde- 
phaat, autorizado a inscrever no Livro do Tombo coripetente 
o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

| Artigo 3º — Esta Resolução entrará em vigor na data da sua 
1 publicação. TER 1 : e.       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA” CONDEPHAAT 

EEE ça Ec EçAASs 2 

  

Oficio DT-149/93 

P.Cond. 30578/93 

São Paulo, 22 de outubro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhado, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução SC-l6, de 13 

de outubro de 1993, publicada no D.O.E. de 16/10/93, de tombamento 

da Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal 

de São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

Diretora Técnica 

Exmo Senhor 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

Av. Pedro Álvares Cabral s/nºe 

Palácio 9 de Julho - Sala 4011 

CAPITAL 

04094-050 

SRH/ens. 

12.00.00.3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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Oficio DT-150/93 

P.Cond. 30578/93 i o o 

São Paulo, 22 de outubro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-l6, de 13 de 

outubro de 1993, publicada no D.O.E. de 16/10/93, de tombamento da 

Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de 

São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

vaLONIRA AS em 
Diretora Técnica 

Senhor 

DR. MARCOS ANTONIO COSTA FERREIRA | 

DD. Diretor da Divisão de Arquivo do Estado de São Paulo 

Rua Dona Antônia de Queiroz, 183 

CAPITAL 

01307-010 

SRH/ens. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESF  
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Ofício DT-151/93 

P.Cond. 30578/93 

São Paulo, 22 de outubro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-l6, de 13 de 

outubro de 1993, publicada no D.O.E. de 16/10/93, de tombamento da 
Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de 

São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

oo o 
Diretora Técnica 

Senhor 

DR. MANUEL LELO BELOTTO 

DD. Diretor do D.P.H. 

Rua Frei Caneca nº 1402 - 50 andar 

CAPITAL 

01307-002 

SRH/ens. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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Qi SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

  

Ofício DT-152/93 9 

P.Cond. 30578/93 

São Paulo, 22 de outubro de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-l6, de 13 de 

outubro de 1993, publicada no D.O.E. de 16/10/93, de tombamento da 

Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de 

São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

VALQUÍRIA ABDO GANEU 

Diretora Tecnica 

Senhor 

DR. EDEMAR CID FERREIRA 

DD. Presidente da Fundação Bienal 

Parque do Ibirapuera - Portão 03 

CAPITAL 

04098-900 

SRH/ens. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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Ofício DT-153/93 

P.Cond. 30578/938 ———— o 

São Paulo, 22 de outubra de 1993, 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para conhe 

cimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC-l6, de 13 de 

outubro de 1993, publicada no D.O.E. de 16/10/93, de tombamento da 

Biblioteca e Arquivos Históricos Wanda Svevo da Fundação Bienal de 

São Paulo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

VALQUTÍ DO GANEU 

Diretora Técnica 

Senhora 

SILVIA CASTELO BRANCO 

DD. Coordenadora de Arquivo 

Parque do Ibirapuera - Portão 03 

CAPITAL 

04098-900 

SRH/ens. 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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NT.: SECRETÁRIO DA CULTURA - SR. ADILSON MONTEIRO ALVES 

SS.: Estudo de Tombamento da Biblioteca e Arquivos Históricos 

  

  

Wanda Svevo da Fundação Bienal de São Paulo. 

Ao STA 

Para inscrever o referido bem no livro 

de Tombo competente. 

  

DT/CONDEPHAAT, 25 de qutubro de 1993, 

        

VALQUÍRIA 

éetora Técnica 
  

  

SRH/ens. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  Ano mass              CONDEPHAAT 

Minuta: Biblioteca e Arquivos Históricos WANDA SVEVO da FUNDA - 

ÇÃo BIENAL DE SÃO PAULO. | 

Acervo constituido por aproximadamente 1.200.000 docu - 

mentos, cobrindo o periodo de 1947 até os dias de hoje, relati 

vos à historia de representativas instituições culturais como o 

Museu de Arte Moderna de Sao Paulo, a Fundação Bienal de São ' 
Paulo, e de projetos importantes como a Comissao de IV Centenã- 

rio da Cidade de São Paulo, a CIA Cinematográficas Vera Cruz, e 

o Teatro Brasileiro de Comedia. 
Consiste em fonte preciosa de pesquisa e referência pa- 

ra instituiçoes brasileirase estrangeiras, sendo por certo a ' 

maior coleção documental sobre arte internacional do século XX 

existente na América Latina, com citações em projetos de desta- 

que, como os Catalogues Raisonne de Germaine Richjler e o de Edo- 

ardo Paolozzi. Tem contribuido também para a realização de rele 

vantes mostras nacionais e internacionais. Esse acervo é compos 

to basicamente por correspondência expedida e originais recebi- 

dos pela instituição, dentrgos quais manuscritos valiosos: car- 

tas de Miro, Leger , Marcel Duchamp. Outros materias também fa 

zem parte da coleção, tais como: catalogos de mostra“ internacio 

nais, fotos, croquis, projetos, video tapes, livros e publica - 

çoes diversas. Possui ainda uma hemeroteca, organizada desde o 

inicio da formação do arquivo. 

Sao Paulo, 25 de Agosto de 1994. 

Situaçao: Capital 

Propretario: Fundação Bienal de São Paulo 

Tombamento: Historico 

Resolução: SC nº. 16, de 13/10/93 

Nº do Proc. -30.578/93 
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FJOS 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 
' | | MICROFILME Nº 383 87 | 

  

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0007 

  

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 16/08/93, Ata nº 972, baixou a Resolução nº 16, de 13/10/93, pela qual foram tombados 
a BIBLIOTECA E ARQUIVOS HISTÓRICOS WANDA SVEVO DA FUNDAÇÃO 
BIENAL, localizados no Parque Ibirapuera, nesta Capital, estando o mesmo devidamente 
inscrito no Livro de Tombo nº 315, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 

13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

  

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  12.00.00.3.0.001
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3º R6STO dE MAOS E OCUMENTO: 
Av. Paulista, 1498 - Cj. 52 - Fone: 289 64:c 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS- 

TRADO EM MICROFILMAP"SOR MM JFÚ. 

  

  

Escreventes Autorizades: 
Barey Alvos da Silva Cunha - Cristiane Assunção Duarte 

  Teia! pages — — 

Fese valor inclui 27%, devidos ao Estado, 20% devidas ae IPES' 

SELOS É TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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Folha de Informação 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
| Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
”” 

A Diretoria Técnica. 
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Estamos encaminhando fotoorafias tiradas para a publicação do 

PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

  

SICR, 28 de Agosto de 2000.   

  

  

—MHst.: Edna H. Misy 

GA 
Ú Arq.: Téfeza C. R. Epitácio Pereira 

   

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

A STA para 

proceder à juntada nos respectivos processos de 

tombamento.   
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j e  Guilhóenre e Savoy td OV de Castro 
| Diretor Técnico do STCR 

CREA nº 17518/D-SP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 27 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísticó e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: 8: Liotecas Aa. Hhiet NAAS SEO Proc. de Tomb.: 320578 /35 Res.:s16 13/10/33 

  

  

  

    

  

  

Foto: LAaGRÇÃO Liss efa Data: Ale | Nr 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento.  
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